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Y L A S E L E C C I O N E S , E N C I M A 
H a b r á q u e p e d i r l e a i b u e n D i o s 

q u e l i b r e a i a u t o r d e c a e r e n l a 
p r i m e r a d e i a s t e n t a c i o n e s q u e l e 
h a n r o n d a d o l a c a b e z a . H a i n t e n t a ­
d o , n a d a m e n o s , q u e p o n e r s e a d e f i ­
n i r e l p u e b l o , c o n l a m i s m a t r a n q u i ­
l i d a d q u e s e d e f i n e e l a r t í c u l o d e t e r ­
m i n a d o o s e e n u n c i a e l t e o r e m a d e 
P i t á g o r a s . Y e l p u e b l o e s a l g o m u c h o 
m á s i m p o r t a n t e y , p o r s u p u e s t o , a l ­
g o m á s c o m p l i c a d o . 

P r e g ú n t e l e a l p o l í t i c o d e n u e v o c u ­
ño q u é e s e l p u e b l o : 

— E l q u e t i e n e q u e m a n d a r — l e 
d i r á s i n m á s c o n t e m p l a c i o n e s . A h o ­
r a i o s p o l í t i c o s s é h a n h e c h o t o d o s 
d e m ó c r a t a s y s e a t i e n e n a l c o n c e p ­
to e t i m o l ó g i c o . Y a s e s a b e q u e d e ­
m o c r a c i a e s e l g o b i e r n o d e l p u e b l o . 

P r e g ú n t e l e a u n e s c é p t i c o d e l a 
m o d a a c t u a l ( l a m o d a s o c i a l , o i g a ) y 
le d i r á : 

— E l p u e b l o e s e l q u e t i e n e q u e v o ­
t a r y l u e g o , c a l l a r s e . 

E s t e , p o r s u p u e s t o , s e a c e r c a m á s 
a l a v e r d a d . A h o r a , c l a r o , e l e s c e p t i ­
c i s m o h a c a í d o d e n t r o d e l o s t e r r e ­
n o s d e lo p e y o r a t i v o , p e r o n u n c a d e ­
jó d e h a c e r e s c u e l a . E n é l , e n s u 
e s c u e l a , h a h a b i d o a c i e r t o s y e q u i ­
v o c a c i o n e s , p e r o a l g o t e n d r á c u a n d o 
c a d a d í a s o n m á s s u s p a r t i d a r i o s . 

— E l p u e b l o , ¿ p u e s q u é q u i e r e ? , 
q u e t r a b a j e y s e c a l l e , q u e e s lo 
s u y o . 

— O i g a , u s t e d e s u n f a s c i s t a . 
P e r s o n a l m e n t e n o t e n g o n i i d e a d e 

s i e s t o e s f a s c i s m o o u n a f o r m u l a ­
c i ó n d e l a m á s v i e j a t r a d i c i ó n p o l í t i ­
c a . E n c u a l q u i e r c a s o m e d a lo m i s m o 
p o r q u e s i n v o t o s o c o n e l l o s , c o n d e ­
m o c r a c i a o s i n e l l a , lo d e l p u e b l o e s 
t r a b a j a r . L o d e c a l l a r s e y a n o e s t a n 
c i e r t o . H a y q u e d e s c o n o c e r m u c h o 
a l p u e b l o e s p a ñ o l p a r a q u e s é l le ­
g u e a la c o n c l u s i ó n d e q u e l o s u y o 
e s c a l l a r s e . A n u e s t r o p u e b l o lo d e ­
j a n t e m p o r a l m e n t e m u d o l o s c a t a -

c l i s m o s , q u e y a h a p a d e c i d o m u c h o s , 
p e r o q u i t a r l e la v o z , n o s e l a q u i t a n 
ni l a s « p i n t a d a s » c o n q u e s e h a 
e m b a d u r n a d o a t o d a l a E s p a ñ a c o n s ­
t r u i d a . Y a e s d e c i r . 

N o e s f á c i l d e c o n o c e r a l p u e b l o . 
S e r v i d o r lo h a i n t e n t a d o s i e m p r e . Y 
e n t o d a o c a s i ó n , lo m á s q u e s e h a 
l l e v a d o a c a s a h a s i d o u n a l e c c i ó n 
n u e v a . L o q u e n o p u e d e d e c i r l e e s 
d e c u á n t a s l e c c i o n e s c o n s t a e l p ro ­
g r a m a . Y m á s : e m p i e z o a i n t u i r q u e 
m e m o r i r é s i n s a b e r d e e s t e e x t r e m o . 
A n i m o l a s o s p e c h a d e q u e e l p u e b l o 
n o s e m u e v e s ó l o p o r l e c c i o n e s 
a p r e n d i d a s . L a s c r e a c a d a d í a y e s o 
e s lo m a l o d e s u p r o g r a m a : q u e 
n u n c a s e a c a b a . 

D e n i ñ o , p a r a m a t a r e l h a m b r e d e 
i o s a ñ o s c u a r e n t a , m e r e f u g i a b a e n 
e l p u e b l e c i t o f a m i l i a r d e l o s M o n t e s 
d e O c a l H o m b r e s y m u j e r e s t r a b a j a ­
b a n d e s o l a s o l . Y d e l u n a a l u n a , 
c o n p e r d ó n d e l r e c u e r d o d e M i g u e l 
H e r n á n d e z a q u i e n h e m o s c o p i a d o , 
p e r o e l f e n ó m e n o n o e r a s ó l o p a r a 
l o s a c e i t u n e r o s d e J a é n . U n p u e b l o 
q u e s u d a b a , q u e n o t e n í a n a d a ( p o r 
n o t e n e r , n o t e n í a n i l a p r o p i a c o s e ­
c h a , q u e s e l a l l e v a b a e l G o b i e r n o y 
s e a c a b ó ) . L a f i l o s o f í a i n f a n t i l , t a n 
e l e m e n t a l c o m o a h o r a , s ó l o q u e c o n 
m e i t o s h o r a s d e m e d i t a c i ó n , h a c í a 
q u e m e p r e g u n t a r a d e d ó n d e s a c a ­
b a n a q u e l l a s g e n t e s g a n a s p a r a c a n ­
t a r e n m e d i o d e l t r a b a j o . T o d a v í a 
n o m e h e c o n t e s t a d o n i m e c o n t e s t a ­
r é n u n c a . H e e c h a d o , i n c l u s o , m a n o 
d e l r e f r a n e r o , y n o m e h a c o n v e n c i ­
d o . « C u a n d o e l e s p a ñ o l c a n t a . . . » . 
C u a n d o c a n t a e l e s p a ñ o l e s p o r q u e 
e s t á h e c h o d e m a d e r a d e l p u e b l o . 
L l o r a r h a l l o r a d o s i e m p r e y m u y po­
c a s , v e c e s h a t e n i d o b l a n c a . 

P a s a d o s a q u e l l o s a ñ o s , l o s d e l a 
g e n e r a c i ó n q u e b a i l ó y s i g u e b a i l a n ­
d o c o n l a m á s f e a , n o s s o f i s t i c a m o s 
y h a s t a , s i l i e g a e l c a s o , n o s h e m o s 
a b u r g u e s a d o u n p o c o . E s q u e e s t a 
E s p a ñ a n u e s t r a d a p a r a t o d o , h a s t a 
p a r a e s a e s p e c i e d e m i l a g r o . Lo* p e o r 
h a s i d o q u e h e m o s q u e r i d o a p r e n d e r 
lo q u e e s n u e s t r o p r o p i o p u e b l o e n ­
t r e i o s l i b r o s y d e m á s p a p e l o t e s . E l 
l ío h a s i d o t r e m e n d o . E l q u e n o s h e ­
m o s a r m a d o . E l a l m a d e l o s p u e b l o s 
y s u e s e n c i a l a s m e t e e n l o s l i b r o s 
q u i e n p u e d e , n o e l q u e q u i e r e s i n 
m á s t r a b a j o s . Y a s í n o s h a i d o . H e ­
m o s c r e a d o , o h e m o s c o n t r i b u i d o a 
c r e a r , a un p u e b l o q u e s e p a r e c e a i 
n u e s t r o lo q u e l a s m a r g a r i t a s a l a s 
p a t a s d e l o s e l e f a n t e s . T a n c i e g o s 
h e m o s e s t a d o q u e h a s t a n o s lo h e ­
m o s c r e í d o . N o d i r é q u e s e h a y a n 
l l e g a d o a e s c r i b i r c o m p a r a c i o n e s e n ­
t r e l a b e l l a f l o r y i a s e x t r e m i d a d e s 
d e l o s p a q u i d e r m o s , p e r o s í q u e h a 
h a b i d o a b e r r a c i o n e s p a r e c i d a s . 

Y e n e s t o n o s c o g e l a d e m o c r a ­
c i a . V i e n e n a d e c i r n o s q u e v a m o s a 
s e r m á s d e m ó c r a t a s q u e e l « s u r s u m 
c o r d a » ( q u e e r a m u y d e m ó c r a t a ) y 
i o s q u e t e n e m o s e l f e o v i c i o d e l e e r 
n o s lo h e m o s c r e í d o . 

— P a r a d e m ó c r a t a , y o , a m i g o . 
— M e n o s q u e y o , c o m p a ñ e r o o . 

( Y u n a v o z l e j a n a , c a s i s i n q u e r e r , 
d i c e : « P a r a d e m ó c r a t a , e l m i s m o p u e ­
b lo q u e ni s a b e n i l e i n t e r e s a s a b e r 
q u é e s e s o d e la d e m o c r a c i a ) . 

E n é s t a s h e m o s a n d a d o , c u a n d o 
c a í m o s e n l a c u e n t a d e q u e n o h a y 
f o r m a m e j o r p a r a c o n o c e r a l p u e b l o 
q u e t r a t a r l o y t e r m i n a r a m á n d o l e . 
H a y u n m o n t ó n d e m e d i o s . H e m o s 
e l e g i d o e l m á s f á c i l . M u y c e r c a d e l 
p e r i ó d i c o h a y u n b a r e n e l q u e n o s 

d a m o s c i t a t r a b a j a d o r e s d e t o d a s la 
c o n d i c i o n e s . U n o s v a n a t raba ja r v 
o t r o s v e n i m o s . M á s o m e n o s , a e s ­
t a s a l t u r a s , t o d o s i o s h a b i t u a l e s s o l 
m o s a m i g o s . H a b l a m o s d e todo . M e 
e n s e ñ a n d e t o d o . L o s e s c u c h o por-
q u e c a d a d í a h a y u n a l e c c i ó n qUe 
a p r e n d e r , a u n q u e h a y a i n g e n u o s que 
m e p i d e n c o n s e j o , c o m o s i y o estu­
v i e r a e n c o n d i c i o n e s d e d a r c o n s e ­
j o s d e n i n g u n a c o s a . E l p u e b l o , a 
e s a h o r a y e n t a l l u g a r , m e h a habla-
d o d e D i o s y d e l t r a b a j o , d e la últi­
m a f a e n a q u e l e o c u r r i ó a Fuiani to 
e n e l c o n v e n i o c o l e c t i v o e n d iscu­
s i ó n o d e l o s a p u r o s q u e e s t á pa-
s a n d o M e n g a n i t o d e s d e q u e quedó 
e n p a r o . H e a p r e n d i d o c u á n d o debe 
s e m b r a r s e l a c e b a d a y d e lo malo 
q u e e s e l m e s d e M a r z o p a r a c ier tas 
c o s a s . A e s t a s h o r a s , c a s i s o y un 
e x p e r t o e n a n t i g u a s c o s t u m b r e s que 
d i c e n q u e s e p i e r d e n . M e h e con­
v e n c i d o d e q u e n o h a y v e c i n o de 
B u r g o s q u e n o l l e v e s a n g r e labr iega 
e n c i e r t a s d o s i s , a u n q u e h a y a nacido 
e n e l c e n t r o d e l a c a p i t a l . 

T o d a s i a s m a ñ a n a s , a l f i l o d e la 
p r i m e r a m a d r u g a d a o d e l a ú l t ima 
a n o c h e c i d a , q u e t o d o d e p e n d e , me 
a c e r c o a i b a r e s e d o n d e e s t á e i pue­
b l o q u e v a o v i e n e d e t r a b a j a r . C a s i 
m e a c e r c o c o n e l m i s m o r e s p e t o que 
s e d e b e t e n e r p a r a a c e r c a r s e a la 
e s c u e l a . A l l í m e h a b l a n d e t o d o , me 
n o s d e p o l í t i c a . A s í q u e p i e n s o s i 
n o s e r á e s t o l o ú n i c o q u e n o le in 
t e r e s a a i p u e b l o . M e t e m o q u e intu 
y e q u e c o n v o t a r , t r a b a j a r y c a l l a r s e 
y a t i e n e lo s u y o . O p o r lo m e n o s 
q u e e s o e s l o q u e p i e n s a c u a n d o s e 
l e h a b l a d e p o l í t i c a . H a s t a y o mis ­
m o , q u e h a b l o d e p o l í t i c a c o n todo el 
q u e q u i e r e o i r m e , e m p i e z o a c r e e r lo 
m i s m o . 

— S e ñ o r : y l a s e l e c c i o n e s , e n c i m a . 

— B u e n o , y o n o t e n g o l a c u l p a . 

i l i l l l l l l miHMf 

c r é d i t o f a m i l i a r 

P r o y e c t a l a c o m p r a d e 

* V i v i e n d a ? 

* C o c h e ? 

* M u e b l e s ? 

* E l e c t r o d o m é s t i c o s ? 

V e n g a a v e r n o s . 

T e n e m o s s o l u c i o n e s p a r a V d . 

CAJA DE AHORROS 
^ • MINICIBU DE BURGOS 



DOMINGO, 27 D E MARZO D E 1977 
PRECIO D E L EJEMPLAR 

QUINCE P E S E T A S 
AÑO LXXXVII. — N.o 56.547 

DEP. L E G A L : BU-5-1958 

F U N D A D O e n 1 6 9 1 

E M P R E S A E D I T O R A t 
D I A R I O D E B U R G O S , S . A . 

D I R E C T O R ! 
E S T E B A N S A E Z A L V A R A D O 

R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S i 
S A N P E D R O D E C A R D E Ñ A , 34 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A C I O N . V I T O R I A , 1J 

{ R E D A C C I O N : 201280 
A D M I N I S T R A C I O N : 207148-49 
D E L E G A C I O N A D M O N . t 202852 

A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 
N.« 46 

M é j i c o y E s p a ñ a p u e d e n 
m a ñ a n a s u s 

XX Aniversario del Tratado de Roma 

Sus ministros del bterior se encontrarán en Suiza 
Se habla de un viaje del presidente López Portillo a España 
en A|osto y de otro de los Reyes a Méjico en Otoño 

Méjico (Servicio especial, por J . A. Car rasco) . — El ministro mejicano de 
Asuntos Exteriores, Santiago Roe!, ha emprendiddo un misterioso viaje que 
parece ser un secreto para todos. En la capital mejicana, el viaje no es ni más 
ni menos que para encontrarse con el ministro español de Asuntos Exteriores, 
Marcelino Oreja, en una ciudad suiza, que podría ser Ginebra o también qui­
zás Zurich. 

, Los mejicanos están muy ilusionados con la posible reanudación de rela­
ciones entre España y Méjico y hacen cébalas de forma Inusitada. Pero hay 
un echo evidente: Roel y Oreja celebrarán una reunión en cualquiera de las 
dos ciudades suizas citadas durante la semana próxima, quizás el lunes. 

Lo cuestión del restableci­
miento de relociones se con­
figura. E l canje de notas 
entre España y Méjico pue­
de muy bien tener lugar en 
la super-neutral Suiza y así 
debe de ser, pues efectuarlo 
en Madrid o en Méjico no 
va conforme con los usos 
diplomáticos. La importan­
cia de ambas naciones hace 
también que sea necesaria 
la presencia de sus respec­
tivos ministros y no de di­
plomáticos acreditados ai 
efecto. Los primeros pasos 
quieren llevarse, como debe 
de ser conforme al uso di­
plomático más estricto. El 
hecho de que posiblemente 
fuese en Zurich está expli­
cado por cuestiones de tiem­
po, ya que Roel tiene tam­
bién que estudiar diversas 
cuestiones camero I a I e s y 
tecnológicas con Suiza. SI 
hay tiempo, la ciudad don­
de tenga lugar será Gine­
bra, io que sirve, asimismo, 
de símbolo ya que Ginebra 
es el prototipo del trato y 
de la negociación y una me­
diadora perfecta. 

En esta reunión se trata­
rá asimismo de la visita del 
presidente López Portillo a 
España en Agosto. L o s mé­
lica nos observadores dan la 
visita por hecha y también, 
que el Rey Juan Carlos y 
la Reina Sofía vayan a Mé­
jico allá por Octubre o po­
siblemente Noviembre, pero 
en todo c a s o dentro del año 
1977. También se sabe que 
Santiago Roel, de formq ab­
solutamente privada, visitará 
Barcelona y su reglón. Sus 
antepasados son catalanes 
V desea conocer, por lo me­
nos, la capital catalana y 
pasar unos días en ella. 
- Las cosas se presentan 

bien. L a s Cámaras de Co­
mercio e instituciones mer­

cantiles comienzan ya a e s ­
tudiar el Incremento de las 
relaciones económicas entre 
ambas naciones. L a s posibi­
lidades económicas entre 
España y Méjico son extraor­
dinarias. Sus economías se 
complementan de tal modo 
que pueden estar vendiéndo­
se en constante desarrollo 
numerosísimos productos. 

Por otra parte, tanto E s ­
paña como Mé|lco' son ya 
grandes mercados, con c a ­
pacidad de adquisición ex­
traordinariamente aumenta­
da si la comparamos con la 
que tenían allá por el año 
1936. En este sentido una 
misión oficial del comercio 
mejicano salió ayer hacia 
España. 

DELEGACION COMERCIAL 
MEJICANA, EN MADRID 

Madrid (Cifra). — Esta maña­
na llegó a Madrid una delega­
ción comercial mejicana inte-
grada por el director general 
del Instituto Mejicano Exterior 
«Adrián Lajou» y el subdirector 
general de dicho Organismo, 
Jorge Cannavatl. 

El principal objetivo de su mi­
sión es preparar el terreno para 
la celebración en Madrid el 
próximo mes de Octubre, de una 
Feria monográfica mejicana a 
cuyo efecto entrará en contac­
to con diversas personalidades 
del sector público y privado. En 
este contexto se incluye una 
reunión de trabajo en la sede 
del Ministerio de Comercio, pre­
vista para el próximo lunes. 

En el pasado mes de Octu­
bre otra delegación mejicana 
firmó en el Ministerio de Co­
mercio un acuerdo complemen­
tarlo del vigente desde 1971 pa­
ra facilitar pagos y promover las 
transaclones económicas entre 
los dos países. El acuerdo se 
consideró como el paso previo 

para la formalización de un 
próximo convenio comercial en 
toda la regla. 

En aquella ocasión el propó­
sito perseguido fue el de con­
tribuir al estrechamiento de los 
vínculos comerciales entre Mé­
jico y España mediante un pro­
grama de intercambios y coope­
ración que se ha venido desa­
rrollando normalmente desde en­
tonces. En el seno de aquella 
delegación mejicana «integrada 
por 35 personas representantes 
de 22 empresas», vino también 
el hoy ministro de Asuntos Ex­
teriores de Méjico, Santiago 
Roel, a cuyo viaje se le atri­
buyó gran importancia dado que 
se presumía ya el papel que 
iba a desempeñar en el nuevo 
Gobierno formado tras la toma 
de posesión del presidente Ló; 

(Pasa a la página 11) 

Boma.— De Izquierda a derecha, el presidente francés, Valery GIscard d 'Esta ing , 
Leo Tindemans, primer ministro belga; el Cancil ler de Alemania Federa l , Helmut 
Schtnidt, y el primer ministro inglés, James Callaghan, conversan en el s a l ó n 
del Capitolio romano, poco después de la cumbre conmemorativa del 30.c aniversario 
de la firma del Tratado de Roma, que dio lugar a la creación de la Comunidad 
Económica Europea.— (Telefoto Ci f ra Grá f lca -UPI ) 

Regresa de los Reyes, a Madrid 
Su viaje abre una serie de posibilidades 
económico-políticas en Egipto y Jordania 

El nombre del Monarca español 
a una avenida de Ammán 
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(EN OCTAVA PAGINA) 

Hel icóptero obl igado 
a a t e r r i z a r p o r un 
buitre en S a n Z a d o r n i l 

E l ave chocó contra el cristal 
penetrando en la carlinga 

Sobre las once de la mañana de ayer y en la vertical del 
Portillo de San Zadornil, cuando sobrevolaba la zona, a unos 
300 metros de altura, un helicóptero de la Agrupación de 
Tráfico de ta Guardia Civil y ocupado por tres tripulantes, 
fue abatido por un buitre leonado de los que de vez en 
cuando so suelen ver en las inmediaciones de las rocas del 
mencionado Portillo burgalés, en el corazón de la Bureba. 

Los tripulantes del aparato —dos capitanes y un mecáni­
co— habían localizado previamente al ave de rapiña que volaba 
bastante más alto que el helicóptero y, súbitamente, notaron 
que descendía en dirección al aparato, por lo que intentaron 
evitar el choque con el buitre, sin conseguirlo, sobreviniendo 
el encontronazo y en forma tal que el agresivo animal rom­
pió los cristales y penetró en la carlinga, sorprendiendo a la 
tripulación, que salió ilesa del accidente y logró efectuar un 
aterrizaje forzoso en término municipal del pueblecito bur­
galés de San Zadornil, ante el asombro de sus vecinos, que, 
al principio, se resistían a dar crédito a lo que veían. 

E! buitre leonado, de gran tamaño, resultó muerto en el 
violento choque con el helicóptero y presentaba rota una 
de sus alas. Dos de los tripulantes sufrieron ligeros rasguños. 

Inmediatamente, los servidores del aparato establecieron 
comunicación con sus superiores, dando cuenta dé lo ocurrido 
a Madrid, Burgos y Logroño. Al poco tiempo, despegaba de 
esta última ciudad un nuevo helicóptero que se trasladó a 
San Zadornil y aterrizó normalmente, haciéndose cargo sus 
tripulantes de los compañeros de la nave siniestrada que, con 

Ammán (Efe). — Los Reyes 
de España, don Juan Carlos y 
doña Sofía, abandonaron el ae­
ropuerto de Ammán, rumbo a 
Madrid, a las 10,40 hora local. 

En el aeropuerto militar de 
la capital jordana fueron des-
oedidos por el Soberano ha-
chemita Husseín I. a quien 
acompañaba su hermana la Prin­
cesa Basma. 

Tras saludar a los miembros 
del Gobierno jordano, represen­
taciones del Cuerpo diplomáti­
co y otras autoridades, don 
Juan Carlos y Husseín escucha­
ron desde un podio los him­
nos nacionales de ambos paí­
ses y pasaron luego revista a 
las fuerzas que rendían hono­
res. 

Finalmente, el Rey Husseín 
saludó a los miembros del sé­
quito del Rey de España, y 
los Monarcas españoles se des­
pidieron afectuosamente de los 
miembros de la familia real 
jordana. 

PARQUE «JUAN CARLOS» 

Ammán (Efe). — El Ayunta-
nviento de Ammán ha decidido 
dar el nombre de "Rey Juan 
Carlos» al parque «Al Luweid-
beh» de la capital jordana. 

La decisión fue adoptada 
ayer, como psconocimiento del 
apoyo dado por el Monarca es­
pañol a la causa árabe. 

COMUNICADO CONJUNTO 

Madrid (Logos). — Al térmi­
no de la visita oficial a Jor-

el buitre leonado muerto y llevándoselo como curioso trofeo, fó^g úe 35 MM. I03 Reyes de 
embarcaron en el aparato de socorro que puso rumbo a / 
Logroño. (Pasa a la página' 14) 

CONVERSACIONES 
C0SSIGA-MART1N 
VILLA, EN CERDEM 

Colaboración mutua 

en la lucha contra 

el crimen y el terrorismo 

N u e v o e s p í r i t u 

e n l a s r e l a c i o n e s 

h i s p a n o - i t a l i a n a s 

Porto Cervo (Italia) (Efe). 
España e Italia colaborarán 
estrechamente a partir de 
ahora para combatir la cr i ­
minalidad común y el terro­
rismo político. 

Un acuerdo en este senti­
do establecieron aquí los 
ministros del Interior Italia­
no, Francesco Cosslga, y de 
Gobernación español, Ro­
dolfo Martín Villa, al térmi­
no de la primera jornada de 
coloquios en esta localidad 
de la isla de Cerdeña. 

«Se trata —explicó a 
«Efe» Martín Vil la— de una 
colaboración hispano-ltalla-
na, que no sólo quedará re­
ducida a la competencia de 
nuestro Ministerio, aunque 
lo que hemos hablado, por 
s u carácter político, tiene 
una gran Importancia». 

En efecto, tanto el minis­
tro español como el Italiano 
subrayaron que los acuer-

(Pasa a la página 11) 



G E N T E 
L A historia de nn d ía cualquiera. Quizás, pa ­

ra matizar s in muchas contemplaciones, se­
r ía la historia de un día tranquilo, más 

bien tirando a descanso y metido en anticipos 
primaverales. ¿Por qué —surge la pregunta— 
tiene que ser en estos momentos, cuando uno se 
da cuenta de que la vida que le rodea está hecha 
por otras gentes, que hay muchas personas que 
están trabajando para todos, que no nos damos 
por enterados y que no vale la disculpa de que 
también nosotros estamos al pie del cañón l a ­
boral? 

No ha dado el reloj más de un grado a l a 
esfera del mediodía, cuando una señorita viene 
hasta nuestra mesa para hablarnos de las ven­
tajas de u n a enciclopedia. Se va sin que se la 
hayamos comprado, pero luego hemos pensaxio 
que ella estaba haciendo algo por nuestra cultura, 
tan famélica, y no vamos a negarlo. 

Se echa servidor a la calle y ve pasar a l 
taxista que l leva a alguien camino de un destino 
inconcreto. Y el camionero que recala frente a 
nuestro portal, que acaba de cumplir viaje desde 
Dios sabrá dónde para pasar el domingo en casa. 
Más adelante, el comercio, el bar, la papelería, 
el hombre que viene con sus bártulos de arreglar 
él sabrá qué avería... E n todos los lados, gente y 
gente que está trabajando mientras el tiempo, 
además de ser sábado y estar metido el día en 
bonanzas que se agradecen, van a lo suyo. 

¿A lo suyo? H a y que volver a preguntarse 
por qué es lo suyo y no lo de los demás. R e a l ­
mente están cumpliendo oon el deber y el dere­
cho del trabajo; pero es que ocurre que nosotros, 
los propios trabajadores, somos los primeros en 
no querer caer en la cuenta de que no trabaja-

vmos para los demás, que lo estamos haciendo por 
todos, por más que luego nos caiga el sueldo nues­
tro de cada día. 

£¡1 mundo lo estamos sosteniendo estas hormi­
gas vestidas de seres humanos. L o incomprensible 
es que no caigamos en l a cuenta ni de que somos 
hormigas ni de que nos apoyamos los unos en los 
otros. Todos estamos unidos por el trabajo y pa- y 
samos uno junto a l otro, como seres desconocí- \ 
ds, extraños en la T i e r r a que es de todos. Y así, 
en una tarde de primavera cualquiera, la atención 
se ha querido despertar, se ha despertado y he­
mos visto que es una maniobra torpe consentir 
que haya unos que dir i jan los pasos y otros que 
los demos por ellos, sin más. Y la verdad es que 
los estamos dando por nosotros mismos, que es 
a nosotros a quienes nos interesan antes que a 
nadie, que no debemos ni podemos ser descono­
cidos cuando acontece que somos dientes de la 
misma rueda del trabajo. 

P o r lo tanto, la explicación de l a vida está en 
nosotros. Todo lo demás — y a decimos que, quizás 
por efecto de una tarde primaveral— son cuentos 
de sirena que controlan la marcha de cada cual t 
hacia donde ellos saben. 

Se nos ha ocurrido esto. Quizás 10 hemos ex­
plicado mal . Quizás; pero nos da el pálpito que 
el que viene y va, el que sabe algo de esta rueda 
dentada que es la Humanidad, a nivel de uno más 
y pare de contar, sí que nos ha entendido, si que 
le resultan claras las frases deshilvanados de una 
tarde cualquiera en los albores | % | | Q / « r a i > C C 
de la primavera. D U l w t l M o t 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

10.00 Apertura 
10.01 Hablamos 
10,30 E l día del Señor 
11,30 Sobre e l terreno 
14,00 Crónica de siete días 
16,00 Noticias del domingo 
15,15 L a casa de la pradera 
16,55 Fútbol 

España - Hungría 
19,00 Dibujos animados. 
19,15 625 lineas. 
20.15 Misterio 
22,00 Noticias del domingo 
22,15 Curro Jiménez 
2345 Estudio estadio 
23,45 Ultimas noticias 

ü. H . F . 

16.30 Presentación 
16.31 Mamá y sus increíbles 

hijos 
17,00 España, hoy 
18,00 Original 
18.30 Más allá 
19,00 L a a calles de S. F r a n ­

cisco 
20,00 F i lmoteca T V 

Fr l t z L a n g 
21,80 A fondo 
23,00 Despedida 

L U N E S 
14,00 Programa regional si ­

multáneo. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Gente. 

15,00 Telediario. 
15,35 Andante. 
15,45 ¿Quién e s . . . ? 
16,00 Hombres curiosos. 
16,55 Scherzo Op. 95. 
18,31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, 

tres globos. 
20.00 Novela. 
20,30 Telediario. 
21,00 Movióla. 
21,15 Vidas privadas. 
23.00 Ultima hora. 

U H F 

20.01 Revista de cine. 
21,30 Recital. 
22,00 Redacción de noche, 

Son muchas las observacio­
nes y alegaciones presentadas 
al presidente de la Junta mu-
nicioal del Censo Electoral so­
bre las listas renovadas del 
Censo electoral cuya exposi­
ción al público finalizó a las 
nueve de la noche de ayer. 

Probablemente hasta el lu­
nes o martes de la nueva se­
mana no podrá conocerse el 
número exacto de dichas ob­
servaciones. 

He aquí el primer hito cu-
bierto de la carrera hacia la? 
elecciones próximas. 

• 
E| Consejo de ministros he 

aprobado un acuerdo del Mi­
nisterio de Educación y Cien-
-.Ya por virtud del cual s»1» 

' E m e r s o n 
E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

crea un nuevo Colegio de 
EGB en Burgos. 

De momento —habrá que 
esperar a conocer en detalla 
el alcance del acuerdo y ayer 
sábado era difícil por no im­
posible saberlo en Burgos por 
Aquello de la «semana Ingle­
sa» y demás— se desconoce 
si este acuerdo comprende a 
la capital o a la provincia. 
c!? casi seguro que afecte a 
la ciudad. 

actualmente se están p»» 
niendo los cimientos de un 
nuevo colegio de EGB detrás 
de las «Torres» de Gamonal 
p&ra 16 unidades, y se tienen 
noticias de que el Ministerio 
ha dado oficialmente por 
c ¿ados —a falta únicamente 

muebles de ALMAZAN 

e s f i l o 

Tel. 22 í 

ALIANZA POPBIAR 
i ESPAÑOLAS, ESPAÑOLES! 

AYUDADNOS A R E C U P E R A R LA PAZ Y LA 

PROSPERIDAD DE ESPAÑA. 

de subastar ias obras— otr'* 
colegio en el polígono G-9 
conocido por el de la «Real 
Antigua» de Gamonal entre 
el silo de cereales y la ca­
rretera de Logroño— y uno 
tercero en el polígono «Ca­
rrero». 

Acerca de este último co­
legió, y hasta que el Ministe­
rio de Educación pueda dispo-
i»er legalmente de ios teriu-
nos oportunos que, por lo vis­
to, el de la Vivienda se mues­
tra dispuesto a ceder a> 
Ayuntamiento, parece que 
ahora su emplazamiento s£ 
orienta hacia la zona de 1: 
Avenida de los Reyes Católi­
cos, como lugar más inme­
diato de uso y servicio. 

Ver para creer. 
• 

La señal detectada como 
posible replanteo de obra ci­
vil en la avenida de Yagüe 
para instalación de semáforos 
se refería a la instalación de 
un moderno refugió para via­
jeros del servicio de los au­
tobuses urbanos. 

f a está puesta la marque­
sina. Otras nuevas aparecen 
en distintas paradas. 

Idea feliz. 
Lo será también la de los 

semáforos. 
Que no tarde. 

La primavera no es sólo 
floración de hojas en los ár­
boles y^Hnar de pájaros en 
la ventana, en los balcones v 
en los jardines. 

Con la primavera ha apa­
recido el elemento prosáico 
pero necesario del asfalto en 
callente. 

Ya se están asfaltando las 
zanjas abiertas y cubiertas 
provisionalmente con «pan 
mascado» en la obra civil del 
alumbrado público a infinidad 
de calles. 

Lástima que no se aprove­
che esa misma circunstancia 
para que la propia contrata 
del asfaltado eche el diente 
a otras zonas que aunque no 
le pertenezcan, también hace 
falta acondicionar. 

Sería cuestión de pasar 
factura al «Excelentísimo». 

• 
Desde luego el paso de la 

plaza del Conde de Castro 
Inspira horror. Allí hace falta 
una operación de rebacheo en 
profundidad, y no digamos 
otras calles y aceras a uno 
y otro lado del Arianzón. En 
la calle de Santa Clara y en 
su Intersección con la de Za-
torre, se requiere una tarea 
profunda, como en la Avenida 
de Sanjurjo. ¡Qué horrorl 

De aquí a San Pedro puede 
y debe hacerse mucho y bue­
no. 

Animo. 
También hay que reponer 

las bolas de piedra que faltan 
en el puen'- de San Pablo. 

• 
La parroquib de San Les-

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 
C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 
C O C I N A S « MODULOS CAMA • L A M P A R A S 

Y DETALLES PARA SU FUTURO H06AR 

* * * 
S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

í A M P L I A S F A C I L I D A D E S DE PAGO 

V i t o r i a , 1 6 5 T e l é f . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

mes avisó a tiempo y ei que 
avisa no es traidor. 

Se previno del riesgo que 
supondría enlosar la zona co­
lindante con la Caja Rural Sin 
tener en cuenta la necesidad 
de tender la acometida sub­
terránea para el suministro 
de combustible de la calefac­
ción de aquel templo desde 
la calle. 

Y no se ha hecho como se 
advirtió lo cual supone un 
grave riesgo. El que las pe­
sadas cisternas de Campsa 
tengan que subirse al espacio 
enlosado, acaoando con él. 

¿Se está a tiempo? 
• 

Bridge. 
Alrededor de noventa pare­

jas de muchas poblaciones 
españolas se dieron cita ayer 
por la tarde en el torneo na­
cional «GW Campeador», en 
el Condestable. 

El, popuiar juego es distrac­
ción, cultura y sano consumo 
del ocio. 

Ilustres burgaleses acudie­
ron al torneó. 

He aquí otro signo de cam- * 
bies... • 

Parece que ha llegado el 
momento de hacer y no de 
hablar en cuestiones de la­
mentación pública sobre la 
sanidad de nuestro río ma­
yor. 
, La empresa «Stac, S.A.», 
que tiene su fábrica en el po­
lígono industrial de Villaion-
quéjar también se dispone a 
Instalar equipo depurador, y 
el "«Boletín oficial de la pro­
vincia» da cuenta de una no­
ta de la Comisaría de Aguas 
del Duero que abre período 
de información pública en la 
eoltcitud hecha por aquella 

, sociedad que pide permiso 
para' efectuar el vertido de 
las aguas residuales indus­
tríales procedentes de su fá­
brica, al cauce del Arianzón, 
a través del colector del ci­
tado polígono, pero depurán­
dolos previamente. 

La tercera fábrica que en 
pocas horas salta a a la ac­
tualidad es la de «MANPAC, 
S. A.» que también ha pedido 
permiso para verter sus aguas 
residuales e Inndustriales al 
Vena, a través de los colec­
tores de pluviales, previa de­
puración por medio de instala­
ciones adecuadas. 

Martinillos 

Esta Semana 
Santa viaje con 

Meliá... 
y Santas 
Pascuas. 

Por ejemplo a: 
I B i Z A 

Desde 7.350 P I A S . 
L a Isla del sot perpe­
tuo. Con la garantía 

de expertos. 

¡MViaJes 
M e l i a 

Con Meliá, 
viajares una fiesta 

SANTANDER, 17. BURGOS 

PERDIDA C O l l A R 
DE CORAL 

Trayecto Avenida del Cjd • 
Huerto del Rey. Pasado vier­
nes. S e gratificará entrega. 

T E L E F O N O 205236. 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

J U E G O 
P o r D o m i n g o M A N F R E D I C A N O 

A HORA se hubla y se escribe sobre el juego. 
El juego de dineros, se entiende, no el de 
las canicas o el de las cuatro esquinas. Con­

fieso que no he jugado nunca a nada. Ni siquiera 
en la guerra, que es consejera de todos los peca­
dos grandes y pequeños. Lo digo, porque no me 
va a afectar en absoluto que se pueda ya jugar 
en España como se ha estado jugando en otras 
partes. De mi larga estancia en Lisboa, tiempo 
inolvidable, cuando todavía ios claveles rojos esta­
ban apenas apuntando en pequeños capullos como 
los de gusanos de seda, recuerdo con nostalgia 
mis visitas al Casino de Estéril, donde nunca con­
seguí nada, jugando a lo único que sabía: a echar 
en las máquinas monedas por un lado, para de 
vez en cuando ver caer un chorro de monedas 
por otro, que inexorablemente acababan todas de 
nuevo eri la panza insaciable de la máquina. 

Pero manejando estos días un libro curioso, en 
busca de datos para un trabajo que me corre pri­
sa acabar, porque estando acabado será pagado, 
y esa paga me viene como el aceite a las espina­
cas, y ustedes perdonen el dicho y la familiaridad 
que supone, he encontrado algunas noticias intere­
santes, aunque algunas sean a la vez Intrascen­
dentes, sobre el juego en España. No perderemos 
nada con tomarlas a título de inventarlo. Hay te­
mas peores y que harían más daño. Consta, y 
va de ejemplo, que en el año 1537 había presos 
en la cárcel de León nada menos que diez y ocho 
condenados a galeras «por el delito de jugar a 
ios dados». Pienso yo que sería por algo más, 
o porque en el juego de los dados andará por 
medio alguna honra, alguna ruina, o acaso alguna 
puñalada Si esto era en León, ¿cuántos por el 
mismo delito habría presos en el resto de las cár­
celes españolas? 

No todos los jugadores apasionados han entrete­
nido algún tiempo en leer e s a maravilla literaria 
que se titula «Rinconete y Cortadillo», de la co­
lección que su autor, uh tai Miguel de Cervantes, 
nombró «Novelas ejemplares». Porque allí están 
explicadas con todo detalle las picarescas a veces 
crueles de ios tahúres, fulleros, muñidores y de­
más canalla, con perdón, de las denominadas 
«bandas sevillanas de jugadores profesionales». E s ­
tán llenos los protocolos y los libros de erudición 
con datos fehacientes, de personas que en todo 
tiempo han dejado escrito y mandado en sus res­
pectivos testamentos, que prohibían terminante­
mente a s u s herederos cualquier tipo de juegos, 
so pena de quedarse sin el dinero, la viña o los 
caballos de la herencia. Pero como escritor, que, 
malo o bueno, sin duda lo soy, para mi gloria 
y mi castigo, quiero contar ahora lo que sobre 
un colega ilustre, nada menos que don Luis de 
Góngora y Argote, dice uno de sus biógrafos: -

«La pasión del juego debió también contribuir 
grandemente a la ruina de don Luis; sátiras atri­
buidas a Quevedo aluden frecuentemente a este 
particular; pero no es necesario recurrir al testi­
monio de sus enemigos, para convencerse de que 
don Luis fue, toda su vida, un jugador impeni­
tente: las notas de Chacón testifican reiteradamen­
te que Góngora jugaba con s u s amigos de Córdo­
ba, y no terminaríamos nunca de descubrir en 
sus propias poesías las alusiones y las metáforas 
reveladoras de que los naipes formaban parte de 
su perspectiva cotidiana». Así como en mis años, 
lejanos por desgracia mía, de cuarteles y bata­
llones al aire Ubre, había un dicho famoso que 
lo arreglaba todo: «reclamaciones, al maestro ar­
mero»; yo escribo aquí algo parecido: «reclama­
ciones a Roberl Jammes, en su «Estudios sobre 
lo obra poética de don Luis de Góngora y Argo­
te». 

P U L S O ECONOMK 

I N V E R S I O N Y T E C N O L O G I A 

Las cifras oficiales sobre ingresos y pagos en con­
cepto de asistencia técnica y «royalties», en una prime­
ra aproximación, oscilan entre los 96,9 millones de dóla­
res de 1966 a 156,3 millones de dólares en 1971 y una 
estimación de unos 240 en 1975. Aparte de estas cifras 
España, gastó en 1975, en investigación, con cargo al 
presupuesto del Estado, unos seis mil millones de pese­
tas, que, ¡unto a una cifra estimada de inversión priva­
da del orden de los 2.000 millones de pesetas, sitúan 
la inversión total en investigación en unos 8.000 millo­
nes de pesetas. Las cifras son insignificantes en propor­
ción a otros países 

España pues, gasta mucho dinero en importar tecno­
logía, y en pagar «royalties» y apenas nada en investi­
gación. 

En el fondo, el problema a resolver se concreta en 
la conveniencia de disminuir estos costes para aumentar 
la competividad y evitar incómodas servidumbres tecno­
lógicas, y en acrecentar nuestro nivel de autosuficien­
cia técnica, no por un prurito de atarquía, sino por 
una simple cuestión de economicidád. 

¿QUE INVIERTEN E L L O S ? 

La escasa rentabilidad que, a corto plazo, tiene este 
tipo de inversiones y la dificultad" de que. a esca la 
empresarial, los beneficios repercutan en propio prove­
cho dei inversor, ofrecen pocos alicientes al capital ex­
tranjero para invertir" en investigación y tecnología apar­
te de que suelen aprovechar para «exportarnos» sus 
propias patentes. 

En el fondo todo el problema comienza en la filoso­
fía misma de la inversión extranjera en nuestro país. 
El tema es esencialmente polémico y es precisamente 
este carácter el que impide afrontarlo, en la mayoría 
de los casos , con ecuanimidad. Los intereses en juego 
deforman, con frecuencia, los puntos de vista y los 
planteamientos suelen tener más de políticos que de 
estrictamente económicos. Por ello, la legislación espa ­
ñola a éste respecto es excesivamente prolija y compli­
cada, a pesar de las últimas modificaciones, y no ha 

EMPRESA C O M E R C I A L 
del sector textil y ámbito nacional, necesita cubrir 
para su sucursal de Burgos puesto femenino, de 

1. REQUIS ITOS: 

a) Estudios a nivel de bachiller elemental, la* 
boral o similar. 

b) No eS necesaria experiencia, pero si conve­
niente. 

c ) Dominio mínimo de máquinas de escribir 
equivalente a 250 pulsaciones por minuto. 

d) Se considerarán fundamentalmente las apti­
tudes personales. 

2. T A R E A S administrativas y contables: albaranes, 
, correspondencia, estadísticas y venta, facturación, 

contabilidad general, archivo, etc. 

3. CONDICIONES: 
a ) Económicas, adecuadas al nivel del puesto 

a cubrir y a las coracterísticas de cada can­
didato, superiores al convenio. 

b) Posibilidades de perfeccionamiento y de me­
jora económica. 

4. S E L E C C I O N : Rogamos a las personas interesadas 
que escriban carta con los datos personales, es­
tudios y, en su caso, experiencia en empresas, 
indicando expresamente teléfono para concertar 
entrevista a: OFICINA D E COLOCACION núme­
ro 1.690. 

L a correspondencia será tratada confidencialmente y 
se realizarán entrevistas de carácter individual. S e 

contestarán todas las cartas. 
( S E A F / P P O 1.690) 

P o r L u i s - I g n a c i o P A R A D A 

sabido adecuar su normativa a los sucesivos estados 
de depresión y relanzamiento que se han venido suce ­
diendo casi sin solución de continuidad en los últimos 
tiempos. 

Por ello, dentro de la problemática general que plan­
tean las inversiones extranjeras, el capítulo de las des­
tinadas a investigación tecnológica y educación presenta 
una serie de facetas particulares que confieren una s in­
gular trascendencia, sobre todo desde el punto de vista 
de la dependencia y el colonialismo económico que pue­
den generar, pues si . en general, la inversión extranje­
ra en la industria nos puede proporcionar el «pez» que 
necesitamos para sc*isfacer una necesidad inmediata 
la dependencia de la tecnología extranjera nos impide 
aprender y practicar el arte de la «pesca» que nos 
garantice el sustento para el futuro. 

En la actualidad, sin embargo, se estiman en 25.000 
los inventos españoles en activo y ya. es tradicional 
que en los salones internacionales de inventiva nuestros 
representantes vayan al copo de medallas y distinciones, 
pero como fruto exclusivo del ingenio o lo genialidad, 
y no como resultado de una labor de equipo planifica­
da a l.argo plazo y suficientemente financiada con recur­
sos oficiales o privados. 

INVERTIR EN INVENTAR 

A pesar de ello, y pese, también, al excelente ma­
terial humano de que disponemos, la fuga de cerebros 
en busca de horizontes más despejados ha adquirido 
caracteres preocupantes y la dependencia de nuestra 
industria de la tecnología extranjera pesa como una 
losa sobre nuestro desarrollo económico y limita ex­
traordinariamente nuestras posibilidades de incorpora­
ción, con garantías de competitividad. a comunidades 
económicas supranacionales. 

Sin embargo, esta situación no debe conducir al pe­
simismo, y. menos aún. al fatalismo de aceptar nuestra 
situación como irremediable, pero nos debe servir para 
tener conciencia de nuestras limitaciones y aceptar co­
mo indispensable un cierto grado de ayuda exterior sin 
renunciar a nuestro propio esfuerzo ni de caer en el 
absentismo que puede hipotecar —sine die— nuestro de­
sarrollo económico. E s preciso, pues, hallar el justo tér­
mino en que la colaboración exterior nos puede resultar 
beneficiosa sin que degenere en una dependencia a ul­
tranza o lo que es peor, en un. indeseable colonialis­
mo. Entre las posturas extremas del «que inventen ellos» 
y la autarquía a ultranza, existen una serie de mati­
ces y posibilidades que es preciso analizar con una 
visión realista de nuestros recursos y nuestras limita­
ciones. 

ESTABLECIMIENTOS ALVAREZ 
( S U C U R S A L SANTANDER) 

PARA S U DIVISION D E H O S T E L E R I A 

NECESITA V I A J A N T E 
S E R E Q U I E R E : 

a) Persona dinámica y ambiciosa. 
b) Predisposición a viajar. 
c ) Vehículo propio. 
d) Responsabilidad en consecución de objetivos. 
e ) Preferible introducido en Hostelería. (No im­

prescindible). 

S E O F R E C E : 

a) Amplia cartera de clientes. 
b) Sueldo, plus familiar, tres pagas extraordina-

narias, vacaciones, etc. 
c ) Importantes ingresos por comisiones. . 
d) Entrenamiento intensivo. 
e ) Integración en Seguridad Social . 
f) Iniciativa propia con posibilidades de promo­

ción. 
Interesados, presentarse dia 28, lunes, Hotel Fernán 
González, de 11 a 1 y de 4 a 6. Atenderá: Sr. Ramos. 

( S E A F / P P O . Ref. S-755) 

F I R M A 
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R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
V Domingo de Cuaresma. 

£s. Ruperto, Pablo, Gelasio 
y Fel ipe, obs.: Juan , erm. ; 
Alejandro, Fileto, L k i i a , Ma­
cedón, Teopreprio, Anfllo-
quio, Crónldas, Zebinas, Lá ­
zaro, Maretas, Narsetas 
(Narses) , mrs. Bercar io y 
Rómulo, abades. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
S s . Esperanza, ab.; Six­

to III, p.; Ceñirán, rey; Prisco, 
Maleo y Alejandro, Cástor y 
Teodora, Doroteo, Regato y 
Suceso , mrs.; GQendollna, 
abadesa. 

C U L T O S 
SAN GIL. — Septenario a la 

Santísima Virgen da los Dolo­
res. 

A las siete y media de ta 
tarde, misa, homilía y septena­
rio. 

E v a n g e l i o ^ d í a 

Tampoco yo te condeno. Anda y no peques más. San luán, VIII -11 
E n aquel tiempo, Jesús se retiró al Monte de los Olivos. Al amanecer s e presentó 

de nuevo en el templo y todo el pueblo acudía a él y, sentándose, les enseñaba. 
Los letrados y los fariseos le traen una mujer sorprendida en adulterio y, colocándola 
en medio, le dijeron: Maestro, esta mujer ha sido sorprendida en flagrante adulterio. La 
Ley de Moisés nos manda apedrear a las adúlteras; tú ¿qué d ices? Le preguntaban esto 
para sorprenderlo y comprometerlo y poder acusarlo. Pero Jesús, Inclinándose, escribía 
con el dedo en el suelo. Como Insistían en preguntarle se Incorporó y les dijo: El que 
esté sin pecado, que le tire la primera piedra. E Inclinándose de nuevo siguió escribiendo. 
Ellos, al oírlo, se fueron escabullendo uno a uno, empezando por los más viejos, hasta 
el último. 

Y quedó solo Jesús y la mujer en medio, de pie. Jesús se Incorporó y le preguntó: 
Mujer, ¿dónde están tus acusadores?, ¿ninguno fe ha condenado? Ella contestó: Ninguno, 
Señor. Jesús dijo: tampoco yo te condeno. Anda, y en adelante no peques más. 

MISERICORDIA DE DIOS 
CON EL HOMBRE 

Continuando los Evangelios de 
los domingos anteriores, ia Igle­
sia, nuestra Madre pone hoy 
ante nosotros esa hermosísima 
parábola de la mujer adúltera. 

En ella se manifiesta ia sabi­
duría de Dios, al par que su 

t 
T E R C E R ANIVERSARIO 

D E LA SEÑORA 

DOM ISOUNA BARBERO LOPEZ 
CUARTO D E S U E S P O S O 

DON ANGEL GARCIA MARTIN 
Que fallecieron el dfa 27 de Marzo de 1974 y el 

3 de Septiembre de 1972. 

(O. E . P. D.) 

S U S SOBRINOS Y A L B A C E A S 
Agradecerán la asistencia ai funeral que se ce­

lebrará mañana, lunes, día 28, a las doce del me­
diodía, en ia iglesia parroquial de S a n Lorenzo ei 
Real . Actos de caridad por lo que anticipan las 
gracias. 

Burgos, 27 de Marzo de 1977 

mlsericordlal. Contemplemos la 
escena. 

Cristo después de haberse re­
tirado a ia .oración al monte 
de ios Olivos, al llegar el nue­
vo dfa. volvió de nueVo al tem­
plo para continuar su labor de 
apostolado y enseñar a las gen­
tes. 

Y este es el momento elegi­
do por los escribas y fariseos 
para tratar de sorprender a Je­
sús y comprometerlo y poder 
acusarlo. 

Y asi vemos como se acercan 
a él llevando consigo a una mu­
jer que habfa sido sorprendida 
en adulterio. Ellos iban satisfe­
chos, no por ser celosos de la 
gloria de Dios y del cumpli­
miento de la Ley. sino porque 
habían hallado una ocasión pa­
ra poder desprestigiar a Jesús 
y confundirlo. 

Y así se llegan hasta Jesús 
y le dicen: Esta mujer ha sido 
sorprendida en adulterio.' Según 
la Ley de Moisés ha de morir 
apedreada. ¿Tú qué dices? 

El dilema era tremendo. SI 
decía que no. sería acusado de 
violar la Ley de Moisés. Si de­
cía que sí. le acusarían de cruel 
y de violar la ley romana que 
les prohibía sentenciar a muer­
te sin su conocimiento y apro­
bación. ¿Qué haría Jesús? , 

¡Qué difícil es luchar y ven­
cer, cuando el hombre se pone 
frente a DiosI 

Jesús no Íes contesta. Se in­
clina y comienza a escribir en 

E L SEÑOR 

DON SAIÜSTIANO HERNANDO ESPINOSA 
Falleció en el día de ayer, a ios 72 años de edad, habiendo recibido ios Santos 

Sacramentos y ia Bendición de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, doña Catalina; hijos, José Maris, Ricardo y Matilde; hijos 
políticos, Begoña García, Conchi Lomas y Carlos fluiz; hermanos, Fausta, Ale­
jandra y Lorenzo; hermanos políticos, Leopoldo, Benedicto, Dionisio, Amparo, 

Mario, Sor Matilde y Fidel; sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN una oración por ei eterno descanso de s u alma y la asistencia al 
funeral y entierro que se celebrará HOY, DOMINGO, en la iglesia parroquial 
de L a Asunción de Vitoria de Rioja. 

Acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de dicha Villa. 

Viloria de Rioja, 27 de Marzo de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO 
D E L ILUSTRISIMO SEÑOR 

DON ANGEL LOPEZ TORRES 
(TENIENTE C O R O N E L D E INFANTERIA) 

Que falleció ei 28 de Marzo de 1976. 

(Q. E . P. D.) 

S U RESIGNADA E S P O S A , MATILDE D E RiVAS; HIJOS. MARIA C O N C E P C I O N , 
MARIA ASUNCION Y A N G E L Y DEMAS FAMILIA. 

RUEGAN una oración por s u alma y la asistencia al novenario de misas 
que dará comienzo mañana, dia 28, a las siete y media de la tarde, excepto 
el dia 3, a las doce del mediodía, en ta capilla castrense de ia Barriada 
Militar. 

Actos de caridad por los que anticipan (as gracias. 

Burgos, 27 de Marzo Se 1977 

el suelo ¿Qué escribiría? Quizá 
una relación de los crímenes y 
pecados que aquellos acusado­
res habían cometido; quizá los 
nombres .de aquellos acusado­
res. 

Esta conducta da Jesús les 
desconcierta, pero deseando sa­
lir de aquél paso en que se ha­
bía metido. Insisten en la pre­
gunta y entonces Jesús les di­
ce: Quien de vosotros no tenga 
pecado, que tire la primera pie­
dra. Y nos dice el Evangelio 
que comenzaron a Irse, uno a 
uno.* empezando por los más 
viejos. 

¡Qué lección tan hermosa la 
que nos da Cristo en esta esce­
na del Evangellol ¿Quién se 
atreverá a actuar de acusador 
cuando todos estamos llenos de 
pecados? De ahí que todos 
aquellos acusadores vayan es-
cabulléndose uno tras otro, sin 
atreverse a actuar de acusador. 

Y entonces viene lo grande. 
Cuando todos han desaparecido, 
cuando sólo quedan en el sitio 
Jesús y la pecadora. Jesús se 
levanta y pregunta a la mujer: 
¿Nadie te ha condenado? Pues 
yo tampoco te condeno. Anda 
y no quieras pecar más. 

¡Qué dulcemente resonarían, 
en los oídos de aquella Infeliz 
mujer estas palabras de Cristo! 
Ella cuando se veía al pie de 
la muerte y de una muerte te­
rrible, vuelve de nuevo a la vi­
da y no sólo a la vida mate­
rial, sino de manera principal 

a la vida de la gracia, en vir­
tud de las palabras de Cristo: 

Y como resplandece en esta 
escena la bondad, la misericor­
dia y la sabiduría de Cristo, 
que confunde y acusa a los que 
se habían presentado come acu­
sadores. Pues apren d a m o s 
la lección que hoy nos da le 
conducta de Cristo perdonando 
a la adúltera y cuando haya­
mos tenido la desgracia de ofen­
der a Dios con el pecado mor­
tal, vayamos en busca de Cris­
to, vayamos en busca del sa­
cerdote, su representante y en 
el Sacramento de la Penitencia, 
cuando a él acudimos verdade­
ramente arrepentidos, halláre­
mos el perdón y la paz. 

VEGAS 

AVANZAN IAS OBRAS DE1 NUEVO 
HOGAR DE EAS HERMANITAS 
DE EOS ANCIANOS DESAMPARADOS 

Pero su terminación y la eíem&ides 
del Centenario, dependen de la 
generosa ayuda del pueblo húrgales 

Según nuestras noticias el 
ritmo de las obras de construc­
ción del nuevo y moderno Ho­
gar de las Hermanitas de ios 
Ancianos Desamparados, al pie 
de la carretera de Gamonal-
Vlilímar. avanzan notablemente 

las beneméritas Hermanitas ^ 
los Ancianos Desamparados. 

Por esta doble circunstancia 
no cabe duda que el llamatnlen 
to a los espíritus caritativos 
han de coadyugar a esa obra' 
necesaria y ejemplar de tami­

cen todos los oficios e Instala- sima significación social y cris-
clones en marcha. 

Los pabellones van tomando 
carácter de obra terminada, 
apreciándose en estado . bastan­
te avanzado ios revestimientos 
cerámicos y pavimentos. 

Se trata de una costosísima 
obra, para concluir ia cual se 
hace preciso ia ayuda generosa 
del pueblo borgalés. Más aún. 
de esta misma ayuda depen­
den la próxima conclusión de 
las obras a fines de este mismo 
año y que puedan coincidir con 
la conmemoración del Centena­
rio de ia venida a Burgos de 

tiana. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana: 12.040 
pesetas. 

ADVERTENCIAS: Todos los 
lunes a las ocho menos cuarto 
de la tarde se celebra una mi­
sa en la capilla del Palacio 
Arzobispal por los bienhechores 
vivos y difuntos de esta Cárl-
tas y ayudados por la misma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana. Martínez del 
Campo. 7: en Relolería Pérez 
Cecilia, Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos. Avda. del 
Cid. 8: en Radio Juventud, Al­
bóndiga. 17: y en todos los Ban­
cos y Cajas de Ahorros esta­
blecidos en la capital. 

E J E R C I C I O S 

E S P I R I T U A L E S 

P A R A S E Ñ O R I T A S 

Mañana, tunes, darán comien­
zo en ei convento de Reparado­
ras ios ejercicios espirituales 
para señoritas. 

Tendrán lugar a las ocho de 
la tarde y serán dirigidos por 
don José Antonio Cuesta, del 
Seminario de San Jerónimo. 

Lea Vd. siempre 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
D E 

LA SEÑORA 

MARCÍUNA ORTEGA DE LA FUENTE 
Que falleció el dia 29 de Marzo de 1975. 

(Q. E . P. D.) 

S u esposo, don Jacinto López Miguel; Mies, María 
del Carmen, María Victoria, María del Rosarlo y 
Fernando; hermanos, hermanos políticos, sobrinos, 

primos y demás familia. 

RUEGAN una oración por su alma y la asisten­
cia a la misa que tendrá lugar el martes, dia 29, a 
las 7,30 de la tarde, en la iglesia de San Nicolás 
de Barí. 

Actos piadosos por ios que quedarán muy agra­
decidos. 

Burgos 27 de Marzo de 1977 

Charlas para 
jóvenes 
en el Carmen 

A partir de mañana y hasta el 
sábado próximo se celebrará en 
la iglesia del Carmen una tan­
da de charlas dedicadas a jó­
venes, ellos y ellas. 

Serán dirigidas por el R. p. 
Jaime García Alvarez, agustino 
profesor de Filosofía, celebrán­
dose a las ocho y media ura 
misa rézada, seguida de las in­
dicadas charlas, con los siguien­
tes temas: 

1.— Encontrarte a tí mismo 
es encontrar a los denvás. 

2j— Tienes que hacerte cada 
día a tí mismo. 

3. — El pecado, un huir de tí 
mismo y de los otros. 

4. — Dios en medio de nos­
otros y no lo conocemos, ¿por 
qué? 

5. — Encontrarnos a nosotros 
mismos, camino para encontrar 
a Cristo. 

6. — Tú te haces Dios cuando 
te haces Amor. 

El novenario de misas y ro­
sarios que dará comienzo 
hoy, día 27. a las 7,30 de la 
tarde, en la iglesia parro­
quial de ia Sagrada Familia, 
será aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

E L SEÑOR 

DON DOROTEO 
ACHIAGA QUINTANA 
Que falleció ei 6 de Marzo 

de 1977. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá ia 
asistencia a tan piadosos 
actos. 

D i a r i o B u r g o s ^ 
Burgos, 27 de Marzo de 

1977. 

El novenario de misas y rosa­
rios, que dará comienzo e' 
martes, dia 29, a las ocho de 
la tarde, en ia iglesia p a ^ 
quiai de S a n Julián, será 
aplicado por el eterno des­

canso del alma de 

E L SEÑOR 

DON JOSE DAROCA 
RÜIZ - SALINAS 

Que falleció ei día 13 de los 
corrientes. 

(Q. E . P. D.) 

S U FAMILIA ruegan una 
oración por su a,ma..yh's 
asistencia a alguno de dicno 
actos piadosos. Afil 

Burgos, 27 de Marzo oe 
1977. 
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INFORMACION OFICIAL 
HERMANDAD OH RETIRADOS 

DE LOS TRES EJERCITOS 

NOTA. — Con motivo do la 
festividad de San Hermenegil­
do, Patrón de la Hermandad, 
la Junta Directiva ha organi­
zado una comida de herman­
dad, en 'a Residencia de Oficia­
les, que tendrá lugar el día 13 
de Abril próximo, en análoga 
forma que años anteriores, a 
la que pueden asistir cuantos 
asociados lo deseen. Incluso con 
sus respectivas esposas e hijos. 

Aquellos que deseen asistir 
pueden pasarse por las ofici­
nas da la Hermandad C. 18 da 
Julio, núm. 6, de once a trece 
horas, hasta el día 10 de Abril, 
para recoger la correspondien­
te tarjeta y abonar su Importe. 

CONSERVATORIO OFICIAL 
DE MUSICA «ANTONIO DE 
CABEZON» 

MATRICULA GRATUITA EN 
ENSEÑANZA LIBRE. — Se po­
ne en conocimiento de los 
alumnos de enseñanza libre que 
deseen solicitar matrícula gra­
tuita para la convocatoria de 
exámenes libre de Junio del 
curso 1976-77, por escasez de 
recursos, estar en posesión del 
título de familia numerosa de 
segunda categoría, etc.. que 
deberán hacerlo mediante ins­

tancia que ee facilitará en la 
Secretaria de eate Centro, ubi­
cado provisionalmente en las 
Escuelas Profesionales del Pa­
dre Arámburu, calle Barrio Gl-
meno número 22 patio Interior, 
segundo piso, desde el día 1 al 
15 del próximo mes de Abril, 
de 7 a 9 de la tarde. 

EL DIRECTOR 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
A S C E N S O S . — Se conce­

de el empleo de subteniente 
al brigada de la Guardia C i ­
vil, don Raimundo Martínez 
González, de la Comandan­
cia 531 y a sargento el ca­
bo primero don Víctor Her­
nando Olivares, de la Plana 
Mayor del 53 Tercio 

P O L I C I A M U N I C I P A L 

S E C C I O N O E O B J E T O S 
P E R D I D O S . — E n la Policía 
Municipal y para las perso­
nas que acrediten ser sus pro­
pietarios se encuentran de-
pisitados los siguientes obje­
tos: 

Tres carteras con dinero y 
cierta cantidad, una bolsa 
con ropa de deporte, un es­
tuche de colegial, una caja 
con herramientas, una cha­
queta, una bufanda, un para­
guas un pañuelo, dos pares 
de gafas y dos relojes. 

PARA S U S NUEVAS INSTALACIONES 

D I S C O R O J O 
NECESITA E N C A R G A D A 

RETRIBUCION S E G U N VALIA 

MINIMO 300.000 P E S E T A S ANUALES 

R E S E R V A ABSOLUTA PARA C O L O C A D A S 

Avisar: SR. CONDE. Teléfono 229800 

Í LOS SERVICIOS DE ESPIOlilE EN lü 
GUERRA CIVIL DE E S P I A 1936 - 39 

P o r A R M A N D O P A Z 

E d i t o r i a l S a n M a r t i n 

D e v e n t a e n : 

P A P E L E R I A TAGRA 

VIAJES ALMIRANTE, S. A. 
C O M U N I C A 

A S U S C L I E N T E S E L CAMBIO DE T E L E F O N O 
QUEDANDO A PARTIR DE E S T A F E C H A EN 

SERVICIO E L NUMERO 

2 2 2 9 7 0 ( c e n t r a l i t a ) 

E L T E L E F O N O D E L A 

E S P E R A N Z A D E B U R G O S . . . 

E s c u c h a s u s p r o b l e m a s 

M A R Q U E E L 

2 O 7 3 5 7 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 
Durante «I día de ayer se veri­
ficaron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Olga López y 
Mediavilla, Daniel Garabito y 
lópez, María Paz Nicolás y Ga­
lerón, Ana Ibáífez y González. 
José Luis Casado y Casado, Ne-
rea Colelo y Minyegulaga. Diego 
Pérez y Pardo, Raut Briongos y 
Calvo. Sofía Aroo de la Fuente. 
Adolfo Martín y Alvarez. Cris­
tina Diez y Sastre. Penélope San­
tamaría y Estóbanez. Gonzalo Ba­
rrio y Sagredo. Raúl Santamaría 
y Nicolás, José María Sáinz y 
Oteo, Pedro Antonio Fernández 
y Sancho. 

Matrimonios. — Don Justino 
Monpean y Gutiérrez con do­
ña Filomena Pérez y López el 
día 2 de Abril a las dos en 
Nuestra Señora la Real y An­
tigua de Gamonal; don Francis­
co García y García con doña 
María Estrella García y Alegre, 
el día 2 a la una y cuarto en 
la capilla del Santísimo Cristo 
de Burgos S.i.C.B.M.; don Teo­
doro González e Ibáftez con do­
ña María Soledad Tapia y San­
tamaría, el día 2 a las dos en 
San Nicolás de Bari; don Je­
sús Pablo Sánchez y Cuesta con 
doña María Dolores Sáinz y Ló­
pez, el día 2 a las dos en la 
capilla del Santísinvo Cristo de 
Burgos S.I.C.B.M, 

•Defunciones. — Vicente Orte­
ga y López, de Burgos, 68 años; 
Sofía Llano Relloso de Angulo 
Valla de Mena, 81 años; Cres-
cencio Benito y García, de Ví-
Ilavelayo (Logroño), 75 años: 
Vicente Muñoz y Díaz, de Sevi­
lla, 30 años. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana calma; a la una de 
la tarde, N W — 11 kilóme­
tros; a las siete de la tarde, 
NW — 7 kilómetros. 

Higrómetro. — Humedad, 
61 por ciento. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
Guillermo Frflhbeclt 

Especialidad 
mlcrolentillaa 
Espolón, 30 

so en un posible accidente, 
en el que pudiera haberse 
caído al Arlanzón y haber­
se ahogado. Su compañero, 
ante la desaparición del jo­
ven Santamaría, prestó de­
claración en la Comisaría de 
Policía, manifestando que 
no presenció cómo aquél 
cruzaba el río. ni lo que pu­
diera haberle ocurrido. Ayer 
por la mañana, la Policía re­
quirió los servicios del Cuer­
po de bomberos, quienes 
rastrearon el cauce en bus­
ca del cuerpo. Los resulta­
dos, ayer, fueron Infructuo­
s o s y los trabajos continua­
rán hoy. 

Excursión a 

MICAN1E - BENIDORM 

SEMANA SANTA 
incluido traslado a Ali­
cante para presenciar 

el partido 

H E R C U L E S - B U R G O S 

Salida: día 2 de Abril, 
-"•^o: día 9 de Abril 

Viaje y hotel de 
3 estrellas. 

informes y billetes: 

W S ALMIRANTE 

Q. A. T. 411 

VIAIES VINGII 

G. A. T. 12 
Avda. Generalísimo, 5 

San Lesmes, 10 
Teléfonos: 

209840 y 222970 

E L C U P O N P R O C I E G O S . 
E n el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premia­
do con 2.5p0 pesetas el nú­
mero 699 y con 250 pesetas 
todos los números termina­
dos en 99. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio Meteorológi­
co del Instituto de Enseñan­
za Media Femenino: 

Barómetro. — A las ocho 
úi la mañana, 689,4; a la una 
de la tarde, 689,6; a las siete 
de la tarde, 688,3. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 16,4 grados a las 
15,30 horas; mínima. 5,2 gra­
dos a las 7,30 horas. 

S E N E C E S I T A N 

PEONES 
Interesados, dirigirse a: 

E L H O R S A 

Carretera de Valladolld 
Kilómetro 5,8 

( S E A F / P P O 1.906) 

FARMACIAS D E GUARDIA. 
Ridruejo, Plaza de José An­
tonio. 12; Sánchez Falo, Fran­
cisco Grandmontagne, 23 tra­
seras (Gamonal); De Abaja, 
Villarcayo, 10, 

Mañana, lunes, — Caste­
llanos, Espolón, 22; Domingo, 
General Dávila, 21; Geli, Pe­
dro Alfaro, 9 (Gamonal). 

Cupón pro-Ciegos 
N . 0 6 9 9 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e \ / e t ¡ o 
v . T O R . A ^ - k 3 8 . f 0 ; ^ 5 3 

GRATITUD. — La familia 
de doña Eugenia Martín An­
tón, fallecida el pasado día 9 
de los corrientes (que en 
paz descanse) nos ruega ex­
presemos en s u nombre, ante 
la imposibilidad de hacerlo 
personalmente, su agradeci­
miento a cuantas personas 
asistieron al funeral y entie­
rro celebrado por el eterno 
descanso de su alma. 

GRATITUD. — La familia 
de don Vicente Ortega Ló­
pez, que falleció el pasado 
25 de Marzo, nos ruega ex­
presemos su gratitud —ante 
la imposibilidad de hacerlo 
personalmente— a cuantos 
asistieron al funeral y entie­
rro celebrados por el cierno 
descanso de su alma el día 
26 del corriente. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
conespondiénte e l jueves, 
2T de Marzo de 1&47. 

E N sesión extraordinaria, ce ­
lebrada ayer por la R e a l 
Academia de Bel las Artes 
do S a n F e r n a n d o , f u e 
nombrado académico co* 
rrespondiente en Burgos 
nuestro ilustre amigo y 
c o l a b o r a d o r don Ismael 
García Bámi ia . 

• E L gobernador civ i l efec­
tuó ayer u n a visi ta a las 
obras de construcción de 
las viviendas de la ba­
rr iada « M a n u e l Y i le ra» , 
ofreciendo u n importante 
donativo para mejora de 
ios edificios. 

• E l i Prelado de la dióce­
sis efectuó ayer la visi ta 
pastoral a la parroquia de 
San Esteban, donde con­
firmó a doscientos niños. 

• E N sesión celebrada ayer 
por el Ayuntamiento se 
dio cuenta de que la J u n ­
ta de Estudios y E n l a c e s 
Ferroviar ios del Ministe­
rio de Obras Públicas, ha 
a p r o b a d o e l emplaza­
miento de l a nueva esta­
ción única de Burgos. 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 11,6 y l a 
mínima, de 4,4. 

N E C E S I T A 

COCINERO 
( S E A F / P P O 1.829) 

AGRADECIMIENTO. 
La viuaa e hijas y ae-
más familia de D. Bru­
no S a n t o Domingo 
Grandes, que falleció 
el pasado día 21 de 
los corrientes (que en 
paz descanse ) , agra­
decen profundamente 
por medio de estas lí­
neas —ante la Imposi­
bilidad de hacerlo par­
ticularmente— a todas 
las manifestaciones de 
condolencia recibidas 
con motivo de su fa­
llecimiento: 

J O V E N DESAPARECIDO: 
Desdo los once y media de 
la mañana de ayer, hasta 
las ocho y media de la tar­
de, los bomberos rastrearon 
el cauce del Arlanzón, en el 
tramo comprendido entre la 
Fábrica de la Moneda y el 
final de la barriada General 
Yagüe; el' objeto era encon­
trar el cuerpo de un joven 
que se presume desapareció 
en esa parte del río, el día 
anterior a primeras horas 
de la tarde y que pudiera 
haberse ahogado. 

El joven es Gregorio S a n ­
tamaría Mínguez, de 15 
años, con domicilio en la 
calle Santiago, letra A. quin­
to. B; este joven, en compa­
ñía de un amigo se encon­
traba en la tarde del viernes 
en ese lugar. Según mani­
fiesta su compañero, se dis­
puso a cruzar el río, mo­
mento en que arabos se se­
pararon. PosterI á r m e n t e . 
Gregorio S a n t a m a r í a no 
apareció, por lo que se pien-

A V E N I D A . — Hay, 5,15, 7,45 
y 10,30. ¡A petición! Dos 
últimos e improrrogables 
días de proyección. E l éxi­
to más grandioso: l a ven­
ganza de u n hombro l la ­
mado caballo. R i c h a r d H a -
rr is . Humil laron, destruye­
ron, violaron, mataron an­
te él a l pueblo que amaba.. 
(Mayores 14 años y meno­
res acompañado») 

C A I A T R A V A S (204161 ) . — 
5.30, 7,45 y 10,30. Con pri-
merísimas figuras del cine 
mundial , ¡un buen estreno-
western! Por l a senda más 
dura (s. c.) Color. L e e Van 
Cleef, Ohaterine S p a a k , 
J i m Brown , etc. Pruebe a 
resistir la tremenda emo­
ción que produce una im­
placable persecución en el 
salvaje Oeste. (Mayores 14 
años y menores). 

C O N D A L . - Continua de i 
a 12. Hoy, un programa 
sorprendente. Ana Belén y 
Fernando Fernán Gómex, 
en £ 1 amor del capitán 
Brando (3). U n f i lm im­
portante del cine español, 
que triunfa en el Mundo. 
Y Te l ly Savalas (Ko jak ) , 
Roberto Shaw, Stella Ste-
vens, en Una ciudad lla­
mada bastarda (3R . ) Ma­
yores 18 años. 

C O N S U L A D O . — ¡Atención! 
G r a n programa doble, en 
sesión continua desde las 
cinco de la tarde, con L a 
máscara de acero (3). Una 
película diferente, s o b r e 
un tema de alta tensión 

• emocional. Algo nuevo en 
el género de las escalo­
friantes historias de espio­
naje. Y L a caza del oro (3) 
con Anthony Stefen (Ma­
yores 14 ó Meh. Acomp.) 

C O R D O N (207037). — S'SO. 
7*45 y 10"30. E l jocoso, di­
vertido y más que pica­
resco estreno del actual 
cómico cine italiano: «El 

patrón y el obrero» (4). 
Color. Renato Pozzetto, 
Teo Teocoli , Francesca R o ­
mana Coluzzi , etc. R i s a s , 
carcajadas y evasión en la 
«sexy» democracia I tal ia­
na. (Sólo May. 18). 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12, 
grandioso programa doble; 
Chato, el apache ( 3 R . ) 
Charles Bronson. U n fi lm 
gigante del Oeste america­
no. L a cumbre de la emo­
ción y el «suspense» más 
alucinante. Y Mhnl, meta ­
lúrgico, herido «n su h o ­
nor (3). L a película más 
divertida, atrevida, audaz 
y satírica. (Mayores 18). 

G O Y A . — ¡Atención! Maravi­
lloso éstiého. Hoy, a, las 
6.30, 7,45 y 10,30, Alfredo 
Landa en E l puente (3). 
U n puente tendido a través 
de la risa, desde los pro­
blemas de ayer a las solu­
ciones de hoy. Una pelícu­
la que muestra la España 
de hoy; la transición a l a 
democracia; una auténtica 
lección de cine social. (Ma­
yores de 18 años). 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,16, 7,45 y 10,80. ¡Clamo­
roso éxito! Coincidiendo su 
estreno con Madrid, la más 
ambiciosa producción del 
cine español y e l más ex­
cepcional tep a r t o : José 

\ L u i s Gómez, Mari l ina Ros , 
J o s é Sacristán, Antonio 
F e r r a n d i z e n Parranda 
(3R.) Una juerga salvaje 
de tres hombres en la no­
che. (Mayores 18 años). 

T I V O L I (209045). — 515, 7'45 
y lO^O: U n estreno. . . d i ­
ferente. . . ¡E l film más i n ­
sólito que nunca ha ofre­
cido nuestro c ine! «El ana-

1 coreta» (4). Color. F e r n a n ­
do Fernán Gómez, Marti-
ne Audó, etc. ¿ U n loco? 
¿Un anarquista? ¿Un c a ­
radura? ¿Qué era en rea­
lidad este «moderno» ana­
coreta? (Sólo May. 18). 
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SAGRADAS ORDENES 
Ayer, en la capilla de la los seminaristas asistieron al 

Facultad de Teología, el E x - desarrollo de esta importan-
celentísimo y Rvdmo. señor te acción litúrgica, 
arzobispo de la diócesis con­
firió las Sagrada sOrdenes y 
Áíinisterios a los candidatos 
siguientes: 

Lectorado. — Don Félix 
Mart ínez Romartínez. 

Acolitado. — Don Modes­
to Diez. Blanco, don Félix 
Hernando Manso, don Mi­
guel Martínez Antón, don 
Ezequiel Rodríguez Miguel, 
don Jesús Yusta Sáinz y don 
Charles-Thomas Carpenter. 

Diaconado. — Don Eloy 
Bueno de la Fuente y don 
Ensebio Ponce Ceza. 

Finalizada la ceremonia l i ­
túrgica, el Rvdmo. Prelado 
predicó la homilía/ glosando 
la significación del acto y fe­
licitó a los ordenados y fa­
miliares, que juntamente con 

NUEVO INSPECTOR 
DE TRABAJO 

para matrimonio mayor. S E 
N E C E S I T A para ei próximo 
mes de Agosto, interesados, 
dirigirse al Apartado de Co­
rreos 3.028 de San Sebastián. 

E l novenario de misas que 
dará comienzo mañana, lu­
nes, a las 7,30 de la tardé, 
en la Capilla de las Madres 
Reparadoras (Calle Ca lera ) , 
será aplicado por ei eterno 

descanso del alma de 

E L SEÑOR 

D. JOSE DOBARCO 
CAMINA 

Que falleció el día 13 del 
presente mes 

Q. E . P. D. 

S U FAMILIA agradecerá la 
asistencia a alguno de dichos 
actos piadosos. 
.Burgos, 27 de Marzo de 1977 

Ampliaciones 
de Centros 
escolares 

E\ «Boletín del Estado» publi­
ca, en eu número del viernes 
último, una Orden del Ministe­
rio de Educación y Ciencia por 
la que se amplían diversos Co­
legios nacionales de distintas 
provincias. 

En cuanto a la nuestra se re­
fiere, las ampliaciones son las 
siguientes: 

Creación de una unidad esco­
lar mixta y transformación én 
mixta la unidad escolar de ni­
ños y dos unidades escolares de 
niñas, en la Escuela graduada 
mixta comarcal de Arlanzón. 

Creación de dos unidades es­
colares mixtas para funcionar 
en locales prefabricados y 
transformación de en mixtas de 
las diez unidades escolares de" 
niños y once de niñas que fun­
cionaban en el Colegio nacio­
nal mixto comarcal «Teresa 
Arce», de Briviesca. 

Creación de cinco unidades 
escolares de Educación prees-
cotar —párvulos— para funcio­
nar en locales adaptados y 
transformación en mixtas de 
las catorce unidades escolares 
de niños y trece de niñas que 
componían' hasta ahora el Co­
legio nacional mixto «Marcelia-" 
no Santa María», que contará 
con 27 unidades escolares mix­
tas de E.G.B., cinco de Educa­
ción prerescolar y dirección sin 
curso., ; 

Creación de tres unidades, es­
colares mixtas para funcionar 
en ¡ocales adaptados . y. trans­
formación en mixtas, de las do­
ce' unidades escolares de niños 
y once de niñas con qué cuen­
ta el Colegio mixto «Padre 
Manjóh», también de nuestra 
ciudad, que contará con 26 
unidades mixtas de E.G.B., tres 
de Educación pre-escolar—pár­
vulos—- y dirección sin curso. 

NOTA DE M ESCUELA MVERSíf ARIA 
ARQUITECTURA TECNICA 

ANTONIO MUGA 
Inspector de Trabajo 

En el «Boletín Oficial del Es­
tado» correspondiente al pasa­
do miércoles se publicó una re­
solución del Ministerio de Traba­
jo nombrando funcioharios de 
carrera de la Escala técnica del 
Cuerpo nacional de Inspección 
de Trabajo a los aspirantes apro­
bados en las oposiciones re­
cientemente celebradas para cu­
brir plazas de ' dicho organlSt 
mo^ 

Entre los nuevos inspectores 
figura nuestro querido amigo y 
paisano don Antonio Muga Ro­
bledo, a quien tesíimonianvos 
nuestra más cordial enhorabue­
na, extensiva a siis familiares, 
también estimados amigos nues­
tros. 

• „ 

El s-sñor Muga Robledo, es 
abogado del ilustre Colegio, de 
Burgos y premio extraordinario 
de la Licenciatura en el curso 
1974,. por la Universidad de Na-
várra. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D . a A V E L I N A A N D R E S S E N D I Ñ O 
(VIUDA DE A L F O N S O CASTAÑEDA) 

Que falleció e r 2 8 de Marzo de 1978 

(O. E. P. D.) 

S U S HIJOS, A L F O N S O , J O S E Y MARIA D E L CAR-
MEN; HIJOS POLIT ICOS Y DEMAS FAMILIA 

A G R A D E C E R A N lo asistencia a la misa funeral, 
que s e celebrará, MAÑANA, día 28. en ia parro­
quia de SAN GIL, ABAD, a la UNA de la tarde. 

Así como a las misas que se celebrarán, por 
el eterno descanso de su alma, los días 5, 6. 11, 
12, 13, 14 y 15 de Abril, a las O N C E Y MEDIA, en 
la misma parroquia. 

Burgos, 27 de Marzo de 1977 

Expuesta el día 23 del pre­
sente mes por una comisión del 
Claustro de profesores de esta 
Escuela, al Magnífico y Excmo. 
Sr. Rector de la Universidad 
de Vailadolid, la situación de 
anormalidad académica en que 
desde el día 3 del pasado mes 
de Febrero se encuentra este 
Centro, oídas las recomenda­
ciones y orientaciones de ac­
tuación marcadas por esta au­
toridad académica, este Centro 
en, su reunión del día de ia fe­
cha hace constar: 

Que desde la publicación de 
ía Orden Ministerial de 16 efe 
Diciembre dé 1976 por ta que 
se fijan las directrices para 
la redacción de un plan de es­
tudios que sustituya el hasta, 
ahora no legalizado experimen­
tal y universitario de 1972. ha 
sido y sigue siendo preocupa-; 
ción constante, tanto de la Di­
rección como de este Claustro; 
de profesores, la poblemática y 
confusionismo que ello está-
dando lugar así en el elemento; 
universitario como en el profe­

sional, y por ello, ha estado y 
lo sigue estando colaborando 
con todos los estamentos inte­
resados en la búsqueda de una 
mejor solución para este la­
tente problema, haciendo llegar 
ya en varias ocasiones sus pe­
ticiones razonadas a las autori­
dades competentes en esta ma­
teria. 

Ahora bien, comprendiendo 
también el Profesorado que es­
perar hasta tanto estas autori­
dades no lo resuélvan. mante­
niendo por ello el paro acadé­
mico es lesivo para los Intere­

ses de la mayoría de sus alum­
nos y al objeto de poder obte­
ner el mayor fruto posible pa­
ra lo que resta de este curso 
1976-77, ha acordado dnanime-
mente dictar las siguientes me­
didas. 

Primera. — Exhortar a todos 
tos alumnos ahora en paro a 
reanudar sus actividades do­
centes, sin perjuicio de admi­
tir para su estudio y posterior 
tramitación a la Superioridad, 
si procede, de cuantos escritos 

B U R G O S y provincia, Introdu­
cido talleres planchistería, 
carrocerías y pintura ramo 

automóvil a comisión. 
Escribir a S V I S E . C / . Sors 
núm. 8, 3.° Barcelona (12) , 

para concertar entrevista. 

1 R M E S A HURTADO 
LA SEÑORA 

Falleció en ei día de ayer, a los 43 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Ben-^ 

diclón Apostólica de S u Santidad 
Q. E. P. D. 

S u apenado esposo, don Rafael Sánchez Martínez; 
hijos, Pedro, Aimudeha y Teresa; hermanos, don 
Abilio, don Fermín, don Saturnino y doña Severina; 
hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 
RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO D E S C A N S O 

D E S U ALMA 
El entierro y funeral (córpore presente) tendrán 

lugar en la iglesia paróquial de San Juan Bautista 
(Bda. Yagüe) , hoy, domingo, a las cuatro y media, 
seguidamente la conducción de la finada al cemen­
terio de San José. 

Domicilio: Carretera Nueva, 82. 
Burgos, 27 de Marzo de 1977 

Funeraria "Lá Misericordia" 

relacionados con este tema 
crean conveniente presentar sus 
autorizados representantes. 

Segunda. — Que para el q̂. 
Jor ordenamiento de la reanu-
dación de estas actividades, se 
establece el siguiente calenda­
rlo: 

El próximo martes día 29 da. 
rán comienzo a las horas pro. 
gramadas. las clases para los 
grupos I, J, . y L. 

E| jueves día 31 lo harán los 
correspondientes a ios grupos 
F. G y H. 

Para el sábado día 2 del pró-
xlmo mes de Abril quedan ci­
tados a la hora señalada en la 
convocatoria- anterior los alum­
nos matriculados oara realizar 
el II Trabajo de Fin de Carre­
ra del oresénte Curso. 

Las clases de los grupos A, 
B, C, D y E df^n comienzo 
el día 14 al reanudarse en es­
te distrito universitario la acti­
vidad docente finalizpdas las 
vacaciones de Semana Santa. 

Lo que así y por acuerdo de 
este Claustro de profesores se 
hace llegar al general conoci­
miento de los alumnos. , coii el 
consejo de que reconsideren su 
postura ante esta oportunidad, 
que no deben desaprovechar, en 
evitación de tener que informar 
a la Superior Autoridad del Sr. 
Rector para la aplicación de 
las medidas disciplinarias que 
para estos; casos establece la 
. Legislación Universitaria; vi­
gente; 

E L SEÑOR 

DON EVARISTO GUTIERREZ GARCIA 
Falleció en é;f dfá de' ayer, a los 79 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Si j Santidad 
Q. E . P. D. 

Sus resignados hijos, Rosa, Marina, Félix, Eugenia, Evaristo y María Teresa; 
hijos políticos, Vicente Crespo, Santiago García, Victprina Bernabé, Vicente 
Caballero, María Teresa Luis y Manuel Carrillo; nietos y biznietos; hermanas, 

Domitila y Cristina; hermanos políticos, sobrinos, primos y demáá familia 
RUEGAN ORACIONES POR E L E T E R N O DESCANSO D E S U ALMA 

El entierro se celebrará HOY, a las CUATRO Y MEDIA, en |a parroquia 
de SAN J O S E , O B R E R O , seguidamente la conducción del cadáver al cemen­
terio de San José, y el funeral el lunes, a las ONCE, actos de caridad por los 
que quedarán sumamente agradecidos. 

Vivía: San José, 2. 
Burgos, 27 de Marzo de 1977 

Funeraria "San José" 

y CABAllEROS 
Mayores de 25 años. In­
teresados en DISTRIBUCION 
HO MOARE, asistan a RE­
UNION OPORTUNIDAD, día 
29, martes, 6,30 tarde, en 
Aula Espolón. Indicar Refe­

rencia M. M: 

El novenario de misas que 
dará comienzo el día 28, a 
las ocho de la tarde, en la 
parroquia de Santa Agueda, 
será aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

E L SEÑOR, 

D. VICENTE ORTEGA 

Que falleció el día 25 de 
Marzo de 1977 

Q. E. P. D. 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a tan piadosos ac­
tos. 

Burgos, 27 de Marzo de 1977 

LA SEÑORA 

D . a J U L I A N A T O R R E S M A T I A S 
Falleció en el día dé ayer, a los 69, años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de S u Santidad 

O. E . P. D. 

Su resignados: esposo, don Antonio Martínez Revuelta; hija, Manuela; herma­
na, Gerarda Torres; sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES P O R E L ETERNO DESCANSO D E S U ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán HOY. a las CUATRO V MEDIA 
de la tarde, en la iglesia parroquial de LA SAGRADA FAMILIA, seguidamente la 
conducción de la finada al cementerio de San José, actos de caridad por les 
que quedarán sumamente agradecidos. 

Vivía: General Vigón, 67. 
Burgos, 27 de Marzo de 1977 

Funeraria "San José" 

E L SEÑOR 

D. CARLOS ANTON GARCIA 
Falleció en el día de ayer, en Castrojeriz, a los 60 años de edad, después de 

recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de S u Santidad 

Q. E . P. D. 

S u apenada esposa, doña Josefa González; hijas, Adelina, Alicia, María-José y 
María Auxiliadora; padree, Angel y Crescenciana; hermanos, Gloria y Angel; her­

manos políticos y demás familiares 

RUEGAN una oración por el alma del finado y. la asistencia al entierro y 
funeral que se celebrarán HOY. a las S E I S de la tarde, en ia parroquia a s 
SAN JUAN, de C A S T R O J E R I Z , seguidamente el traslado de los restos al ce­
menterio municipal, actos de caridad por los que expresan su agradecimiento. 

Castrojeriz. 27 de Marzo de 1977 
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LA CAJA DE AHORROS DEL CIRCülO CATOLICO 
DE ODREROS Y LAS VIVIENDAS SOCIALES 

N o t a d e s u C o n s e j o d e G o b i e r n o 

MI distinguido amigo: 
A la vista de la información publicada en DIARIO DE 

BURGOS de ayer, sobre el tema de las Viviendas Socia ­
les que. ha sido tratado en reunión convocada por el 
Sr. Alcalde, tengo el gusto de remitirte texto del acuerdo 
adoptado por el Consejo de Gobierno de esta Caja de 
Ahorros, con el ruego de que sea publicado mañana, 
domingo, en la misma página en que se Insertó la refe­
rida información, con el título de: 

«La Caja de Ahorros del Círculo Católico de Obreros 
y las Viviendas Sociales». 

«Nota de su Consejo de Gobierno». 
Muy atentamente, te anticipa las gracias tu amigo, 

Cristóbal ESPINOSA DIEZ-VENERO 

El Consejo de Gobierno de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Obreros, ante la Información publi­
cada por DIARIO D E BURGOS con fecha de ayer sobre 
la reunión convocada por la Alcaldía, a la que asistieron 
junto con el Delegado Provincial de la Vivienda, autorida-
dpe rn.miciDales relacionadas con los Servicios de Obras 
y Urbanismo del Ayuntamiento de nuestra capital, así 
como ¡eptesentantes de cinco empresas constructoras 
de viviendas sociales, integradas en el Grupo Financie-
ro ZAPER, S . A. y en relación con las declaraciones que 
se hicieron al final de la misma, tanto por el Sr. Alcalde, 
como por los representantes del Grupo Financiero antes 
citado, en las que se Indica que en Burgos se preci­
san del orden de 4.000 viviendas sociales y que se han 
estudiado las zonas en que podrían ubicarse, así como 
que la Caja de Ahorros Municipal de Burgos está dis­
puesta a contribuir con 3.000 millones de pesetas a este 
fin social , se complace en hacer públicas las siguientes 
puntualizaciones: 

1. ° — Que lamenta no haber sido convocada por la 
Alcaldía a la referida reunión, en que Iba a ser tratado 
un asunto tan Importante para Burgos, por lo que no pu­
do asistir a la misma. 

2. ° — Que la Caja de Ahorros del Círculo Católico 
de Obreros, que construyó ya en 1909 las primeras vi­
viendas de tipo social que se levantaron en Burgos, ha 
sido la financiadora de la mayor parte de las viviendas 
construidas por las cooperativas y constructoras benéfi­
cas de la capital y provincia, como es público y notorio, 
financiando también sin límite alguno, a través de su 

Obra Social de la Vivienda, a cuantos burgaleses han 
deseado adquirir su propio hogar. 

3.° — Que la Ca ja de Ahorros del Círculo Católico 
de Obreros reitera a todos los burgaleses el ofrecimien­
to de atender cuantas peticiones de financiación se le 
formulen en Burgos Capital y provincia, tanto por pro­
motores como adquirientes beneficiarlos, aunque exce­
dan de la cuantía de 3.000 millones de pesetas y que 
asimismo y a través de s u s Constructoras Benéficas, co­
laborará como ha venido haciéndose desde siempre en 
la resolución del problema de ofrecer a los burgaleses 
viviendas dignas en las mejores condiciones. 

Nadiuska quiere pedir 
la anulación de su matrimonio 

« L o q u e y o q u i e r o e s v i v i r 

c o n m i m u j e r » , d i c e p o r s u 

p a r t e F e r n a n d o M o n t a l v á n 

Madrid (De nuestra Re­
dacción). 

E l escándalo motivado por 
la aparición del hombre que 
se casó con Nadiuska para 
que ésta consiguiera la na­
cionalidad española, sigue 
dando que hablar. Ahora, 
mientras el marido, Fernan­
do Montalván, dice que quie­
re vivir con su mujer, Na­
diuska anuncia que pedirá la 
anulación de su matrimonio. 

pena de seis años, ha decla­
rado Fernando Montalván a 
"Diario 16". L o que yo qui­
siera es poder vivir con ella. 
Sé que se burlaron de mí, 
tanto ella como todos los 
amigos que la ayudaron cuan­
do nos casamos, pero ahora 
que la he encontrado, lo que 
deseo es perdonarla y que 
podamos vivir juntos desde 
este momento". 

"No sé si viviremos en su 
" Y o no quieri que mi mu- casa o en la mía —dice más 

jer vaya a prisión con una 

Sorteo de plazas para 
nuestras Colonias Veraniegas. 
V e n c o n n o s o t r o s 

a d i s f r u t a r 
d e l V e r a n o . 

L a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o i n v i t a a t o d o s l o s 
n i ñ o s d e B u r g o s a p a r t i c i p a r e n e l S o r t e o q u e s e c e l e b r a r á 
e l d í a 4 d e J u n i o , p a r a c o n s e g u i r u n a s v a c a c i o n e s g r a t i s 
e n l a s C o l o n i a s V e r a n i e g a s . 
P u e d e n p a r t i c i p a r t o d o s l o s n i ñ o s y n i ñ a s c o n e d a d e s c o m ­
p r e n d i d a s e n t r e l o s 1 0 y 1 3 a ñ o s , q u e a h o r r e n e n s u s l i b r e t a s 
i n f a n t i l e s o e s c o l a r e s . 
L a f e c h a t o p e d e e n t r e g a d e b o l e t o s e s e l 
d í a 3 1 d e M a y o d e 1 9 7 7 . £ r \ \ 
I n f ó r m a t e e n c u a l q u i e r a d e n u e s t r a s 
o f i c i n a s d e l a C a p i t a l y P r o v i n c i a . 

adelante— eso son los abo­
gados los que tendrán que 
decidirlo, pero desde luego, 
yo llevo más de una semana 
sin dormir por la noche y 
sin ganas de comer nada" 

E l abogado del marido de 
Nadiuska es Ignacio Carea-
ga, quien llevará el caso en 
cuanto se lo pida formalmen­
te un miembro de la fami­
lia ya que él está psíquica­
mente incapacitado. 

Fernando Montalván, en­
tre tanto, hace ya planes pa­
ra e l futuro: "Estoy en con­
tra —dice de Nadiuska— de 
que trabaje en ese tipo de 
películas en las que tiene que 
enseñar "todo". A mi mujer, 
de ahora en adelante, sólo 
la veré desnuda yo" Se le 
acabaron los trabajos del tea­
tro y del cine. Si tiene di­
nero podemos montar una 
verdulería y vivir de lo que 
ganemos honradamente" 

Por su parte Nadiuska pa 
rece querer poner fin a todo 
éste escándalo, que con tan­
to celo guardó en secreto^ y 
ha anunciado que piensa pe­
dir la anulación de su ma­
trimonio. Según sus declara­
ciones la actriz desconocía 
que Fernando Montalván fue­
se oligofrénico y piensa que 
esa enfermedad "se la han 
"colocado" algunas personas 
interesadas". 

S U S A N A O L M O 

CAJA DE AHORROS 
W DEL CIRCULO CATOLICO 

De Burgos y para Burgos 

os excarcelamientos 
en la Prisión Central 

Conforme a lo dispuesto 
s o b r e indultos y amnistía, 
ayer fueron excarcelados de 
la Prisión Central sete pre­
sos comunes y otros siete el 
pasado viernes. E n total \ 
desde que c o m e n z a r o n i 
aplicarse las recientes dispo 
eiclones sobre indulto y am 
nistía han sido excarcelados 
da la Prisión Central un to­
tal de treinta y cuatro per­
sonas, todos ellos presos co­
munes. 

Dr.). A, ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe* 
»if órleos. — Cirugia vascular. 
S a n Ildefonso, 8, 2» — Telé­
fono 237974» V A L L A D O L J D 

E M P R E S A S IDEROMETALURGICA 
RADICADA EN B U R G O S 

P R E C I S A 

1EFE D E F A B R I C A C I O N 
8 E E X I G E : 

—Nivel perito Industrial. 

—Amplios conocimientos en calderería inoxi­
dable. 

•—Experiencia mínima 5 años en puesto simi­
lar (si no abstenerse). 

— S e valorarán otros conocimientos. 

—Residencia en Burgos. 

8 E O F R E C E : 

—Remuneración elevada según valía. 

—Dependencia directa de Dirección. 

—Posibil idades de promoción. 

—Jornada continuada durante todo el año. 

Interesados, dirigirse enviando amplio historial al 
N.' 1.544. OFICINA DE E M P L E O 

C / Ampliación Polígono Docente s / n . B U R G O S . 
( S E A F / P P O 1.544) 

B A N C O E X T E R I O R D E E S P A Ñ A 
JUNTAS G E N E R A L E S ORDINARIA 

Y EXTRAORDINARIA 

El Consejo de Administración de este Banco, en cum­
plimiento de lo dispuesto en los Estatutos sociales, ha 
acordado convocar JUNTA G E N E R A L ORDINARIA DE AC­
CIONISTAS para el día 18 del próximo mes de Abril, a 
las doce de la mañana, y JUNTA G E N E R A L EXTRAOR­
DINARIA, el mismo dia a las doce y media de la mañana, 
en primera convocatoria, en el PALACIO NACIONAL D E 
C O N G R E S O S Y E X P O S I C I O N E S -AUDITORIO A—, de 
esta capital. Avenida del Generalísimo núm. 29, y para 
el dia 19 del mismo mes, a iguales horas y en el mismo 
local, para celebrarlas en segunda convocatoria, si a la 
primera no hubiese concurrido el número de accionistas 
o de acciones legalmente necesario, a fin de deliberar 
y resolver sobre los siguientes: 

ORDEN D E L DIA DE LA JUNTA ORDINARIA 

1.° Examen y aprobación, en su caso, de la Memo­
ria, Balance y cuentas del Ejercicio de 1976 y ges­
tión social . 
Distribución de beneficios. 
Ratificación de nombramientos de Sres . Conse­
jeros. 

4.° Designación de accionistas censores de cuentas 
para el Ejercicio de 1977. 

5.6 Lectura y aprobación, si procede, del acta co­
rrespondiente. 

O R D E N D E L DIA D E LA JUNTA EXTRAORDINARIA 

2. " 
3, ° 

1. ° Autorización al Consejo de Administración para 
aumentar el capital social, en una o varias veces, 
hasta la suma de 2.502.174.000 pesetas y dentro 
del plazo de cinco años previstos en el articulo 
96 de la vigente Ley sobre Régimen Jurídico de 
las Sociedades Anónimas, y su modo de utiliza­
ción, introduciéndo las modificaciones precisas en 
e| articulo 5.° de los Estatutos sociales, y dejando 
sin efecto la autorización otorgada en la Junta 
General de accionistas de 20 de Abril de 1976, en 
la parte todavía no utilizada que asciende a 
603.053.500 pesetas. 

2. ° Lectura y aprobación, si procede, del acta co­
rrespondiente. 

Podrán asistir a las Juntas Generales los accionistas 
que según el Libro Registro de esta Sociedad, sean titu­
lares de VEINTICINCO ACCIONES con cinco días de 
antelación a la fecha de celebración, y obtengan tarje­
tas de asistencia. No obstante, los accionistas que no 
sean titulares del número de acciones exigido podrán 
agruparse con otros que se encuentren en el mismo c a s o , 
hasta reunir las acciones necesarias, debiendo elegir 
uno de ellos para que ejercite en 'as Juntas el derecho 
de voto que les corresponde. También podrán delegar 
en otro accionista con derecho de asistencia. 

Los accionistas podrán recoger en la Oficina de Ac­
cionistas de la Sociedad (calle Orense. 58 MADRID-20) 
a partir de la publicación de la convocatoria de es'-as 
Juntas, y hasta cuarenta v ocho horas antes del dia fi­
jado para su celebración, la corresoondiente tarjeta de 
asistencia, en la que constaré el nombre del accion'Ma 
y el número de acciones de que sea titular. Bajo ningún 
concepto se expedirán tarjetas de asistencia a la entra­
da del local. 

Los accionistas deben entender que las mencionadas 
Juntas se celebrarán precisamente en segunda convoca­
toria, de no ser advertidos por la Prensa diaria que s e 
celebrarán en primera. Por ta^to r»ara evitarse molestias, 
deberán acudir al Palacio Nacional de Congresos y Expo­
siciones, el martes, dia 19 de ah-fi a l?»s doce en punto 
de la mañana. 

Madrid, 23 de Marzo de i*»?? c l S E C R E T A R I O 
G E N E R A L , Fermín Zelada de Andrés Moreno. 
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ASI SERAN LAS NUEVAS 
COTIZACIONES 
A LA SEGURIDAD SOCIAL 

Madrid JLogos). — En el úl­
timo Consejo de ministros se 
«probó un decreto-Ley sobre 
cotización a la Seguridad So­
cial, para el período comprendi­
do entre el I.0 de Abril de 1977 
y el 31 de Marzo de 1978. 

Fuentes consultadas por «Le­
gos» han manifestado Que las 
nuevas cotizaciones oscilarán 
«ntre las 24.510 pesetas para 
los ingenieros y licenciados y 
13.200 pesetas para auxiliares 
administrativos referidas a men-
«ualidades, o las 472 pesetas pa­
ra oficiales de primera o se­
gunda y 169 pesetas para apren­
dices de primera y «egunda, 
cuando ta remuneración se cal­
cula por día. 

La basé complementaria In­
dividual en el período citado, 
no podrá exceder del 220 Por 
10o del Importe de la corres-, 
pendiente base tarifada, deter-
mlnada en una tabla aneja al 
decreto. Las cuantías resultan­

tes oscilan entre las 53.910 y 
29.040 pesetas y las 1.038 y 
372 respectivamente para les 
categorías anteriormente aludi­
das. 

Según las referidas fuentes, 
loe artículos de la disposición 
aprobada señalan los tipos de 
cotización aplicables a las ba­
ses tarifadas y complementarlas 
para los períodos comprendi­
dos entre el 10 de Abril de 
1977 y 30 de Septiembre del 
mismo año, y desde esta última 
fecha, hasta el 31 d® Marzo de 
1978, es decir, él día anterior 
en que ha de entrar en vigor 
el nuevo salario mínimo. 

Log tipos de cotización se­
rán, por consiguiente, loe que 
se determinan: 

Del 1." de Abril de 1977 al 30 
de Septiembre de 1977: a ta ba­
se tarifada, el 39 por 100. del 
que el 33.15 corresponde al 
empresario y él 5,85 por ciento 

a cargo del trabajador. Base 
complementaria Individual: ,31 
por 100 del.que el 26.35 por 
ciento será a cargo del empre­
sario y e| 4,65 a cargo del tra­
bajador. 

Del 1.° de Octubr® de 1977 
al 31 de Marzo de 1978: base ta­
rifada, el 37 por 100; el 31.45 
por 100 a cargo del empresario 
y el 5,55 a cargo del trabaja­
dor. Basee complenríentaria indi­
vidual: 33 por 100, del que el 28 
por 100 será a cargo del em­
presario y el 5 por 100 a cargo 
del trabajador. 

El complemento de desempleo 
será del 2,70 por 100. el 2.35 
del empresario y el 0,35 del tra­
bajador. 

El real decreto-Ley establece 
asimismo las bases para el ré­
gimen especial agrario y el tope 
máximo de las bases de coti­
zación, que será de 68.970 pese­
tas mensuales. 

VECINOS DE «AS ENCROBAS» 
A FAVOR DE CAMBIAR SU 
RESIDENCIA A OTRO LUGAR 

L a Coruña (Ci fra) .— No­
venta labriegos de la zona de 
«As Encrobas», han compa­
recido ante un notario para 
señalar que desean e l trasla­
do de población. 

P a r a el próximo lunes se 
espera que vayan otros ve­
cinos de «As Encrobas», pa­
r a realizar el mismo acto 
notarial. 

E s t a relación se hará lle­
gar a «Lignitos de Meirama* 
para que la empresa tenga 
comatancia de quiénes desean 
cambiar sus tierras de «As 
Encrobas» por otras en dis­
tinto lugar. 

S I T U A C I O N E N L A M I N A 
«LA C A M O C H A » 

Gijón (C i f ra ) .—La «Socie­
dad Minera Metalúrgica de 
Poníerrada» está dispuesta, 

al parecer, a ceder al I.N.I. 
las instalaciones de la mina 
« L a Camocha» , según ha 
trascendido de las conversa­
ciones c e l e b r a d a s e n t r e 
miembros del Consejo de ad­
ministración y representan­
tes de los trabajadores. 

L o s 1.300 trabajadores de 
la mina se encuentran en 
huelga desde e l pasado día 
14 de Febrero. Una comi­
sión de los mismos, se tras­
ladó a Madrid, para entre­
vistarse con miembros del 
Consejo de administración y, 
a s u regreso a Gijón, han 
trasladado a sus compañeros 
el resultado de estos contac­
tos. 

Los representantes de la 
empresa, a d e m á s de mos­
trarse dispuestos a ceder al 
I.N,I. las instalaciones de 

«La Camocha», reconocieron 
que últimamente no se han 
realizado en ella renovado-
nes de utillaje, debido a lag 
considerables pérdidas de los 
últimos e j e r c i c i o s , que ee 
han cerrado siempre con nú­
meros rojos. 

También reconocieron que 
los salarios de los trabaja-
dores son bajos, pero maní, 
íestaron su propósito de no 
negociar este punto h a s t a 
que e l Gobierno conceda a 
las empresas privadas del 
sector del carbón una sub­
vención igual a la que tie­
nen las empresas estatales. 

Otros puntos reivindicados 
por los trabajadores, sobre 
temas sociales de seguridad 
e higiene, sí serán tenidos 
en cuenta, pero no los temas 
económicos. 

F I R M A 

1 
V i t o r i a , 4 3 # 5 3 ^ 5 6 # 5 8 t 6 0 y 6 2 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

2 6 D E M A R Z O D E 1 9 7 7 

Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

1 2 

7 7 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a ios números premiados, 

. clasificados por s u cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
26 de septiembre de 1977. INCLUSIVE 

i 

M4meroa Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Númoros Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

07401. 
07411 . 
07421. 
07431. 
07441. 
07451. 
07461. 
07471 . 
07481. 
07491. 
14601. 
14611 . 
14621. 
14631 . 
14641. 
14651. 
14661. 
14671. 
14681. 
14691. 
19901. 
19911. 
19921. 
19931. 
19941. 
19951, 
19961. 
19971. 
19981: 
19991 

. .10.000 
, .10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .15 .000 
. .10 .000 

. . . 1 0 . 0 0 0 

. . , 10 .000 

. . . 1 0 . 0 0 0 

. . . 1 0 . 0 0 0 
. .128.000 
. . . 1 0 . 0 0 0 
. . . 1 0 . 0 0 0 
. . . 10 .000 
. . . 15 .000 
. . . 10 .000 
. . . 1 0 . 0 0 0 
. . . 10 .000 
. . . 1 0 . 0 0 0 
. . . 1 0 . 0 0 0 
. , . 1 0 . 0 0 0 
. . . 10 .000 
. . . 10 .000 
. . / lO.OOO 
. . . 15 .000 
. . . 10 .000 
. . . 10 .000 

07402. 
07412. 
07422. 
07432. 
07442. 
07452. 
07462. 
07472. 
07482. 
07492. 
14602. 
14612. 
14622. 
14632. 
14642. 
14652. 
14662. 
14672. 
14682. 
14692. 
19902. 
19912. 
19922. 
19932. 
19942. 
19952. 
19962. 
19972. 
19982. 
19992. 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

07403. 
07413. 
07423. 
07433. 
07443. 
07453. 
07463. 
07473, 
07483. 
07493. 
14603. 
14613. 
14623. 
14633. 
14643. 
14653. 
14663, 
14673, 
14683. 
14693. 
19903. 
19913. 
19923. 
19933. 
19943. 
19953. 
19963. 
19073. 
19983. 
19993. 

.10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 
,10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 

, .10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 

, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10:060 
, .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
.310.000 
. .10.000 

07404. 
07414. 
07424. 
07434. 
07444. 
07454. 
07464. 
07474. 
07484. 
07494. 
14604. 
14614. 
14624. 
14634. 
14644. 
14654. 
14664. 
14674. 
14684. 
14694. 
19904. 
19914. 
19024. 
19934. 
19944. 
19964 
19964 
19974 

. .11 .000 

. .16.000 

. .11.000 

. .11.000 

. .11,000 

. .11 .000 

. .11 ,000 

. .11 .000 

. .16 .000 

. .11 .000 

. .11.000 

.'.'16,000 

. .11,000 
. .11,000 

j l l ,000 
. .11.000 
. .11 .000 

¡11.000 
. .16.000 
. .11.000 
. .11.000 
;Vi 6.000 

. . . 11 .000 

. . . 11 .000 

. . . 11 .000 

. . . U . o o o 

. ; ; 11, 00o 
, . ,11.000 

Termina cienes 

6781.,100.000 
.100.000 
. .10 .000 
. .10 .000 

9241 
031 
251 

Terminaciones 
232 . . .10 .000 
7 6 2 . . . 10.000 

Terminaciones 
163 . . .10 .000 
263 . . ,20 .000 
343 . . .10 .000 

19984,. 8.000.000 
19994, . .11,000 

Terminaciones 
654, . ,11 .000 

14 6.000 
•84, . - . .6.000 

4 . . . . 1 . 0 0 0 

07405. 
07416. 
07425. 
07435. 
07445. 
07455. 
07465. 
07475. 
07485. 
07495. 
14605. 
14615. 
14626. 
14635. 
14645. 
14655. 
14665. 
14675. 
14685. 
14695. 
19905. 
19915. 
19925. 
19935. 
19945, 
19955, 
19965; 
19975. 
19985. 
19995. 

.10,000 

.10.000 

.10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
.10.000 

, .10.000 
, .20.000 
.10.000 

, .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. ,10.000 
, ,10.000 
, .10,000 
. ,10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.310.000 
. .10.000 

07406. 
07416. 
07426. 
07436. 
07446. 
07456. 
07466. 
07476. 
07486. 
07*496. 
14606. 
14616; 
14626. 
14636. 
14646. 
14656. 
14666. 
14676. 
14686. 
14696. 
19906. 
19916. 
19926. 
19936. 
19946. 
19956. 
19966. 
19976. 
19986. 
19996. 

. .10.000 

... io;óoo 

. .10.000 

.160.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 
. .10.000 
, .10 .000 
. .16.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ;10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

07407. . .10.000 
07417. . .10.000 
07427. . .10.000 

07437.. 4.000.000 

Terminaciones 

125, . .10 .000 
485 . . .10 .000 

Terminaciones 
216 . . .10 .000 
286 , . .10 .000 
886 , . ,10 .000 

7 1 . . . , 6 , 0 0 0 

07447, 
07457. 
07467. 
07477. 
07487. 
07497. 
14607. 
14617. 
14627. 
14637. 
14647. 
14657. 
14667. 
14677. 
14687. 
14697. 
19907. 
19917. 
19927. 
19937. 
19947. 
19957, 
19967, 
19977 
19987 
19997 

. .10,000 
, ,10.000 
. . 10.000 
, ,10,000 
V.10.000 

. . .10.000 

. . .10.000 

. . .10,000 

. .110.000 

. . ,10,000 

. . . 1.0,000 

. . . 10 .000 

. . .10 .000 

. . ; 10.000 
. . .10 .000 
.'. .10.000 
. . .10.000 
. . .10,000 
. . .10,000 
. . .10.000 
. . .10.000 
. . .10.000 
. . .10.000 
. . .10.000 
. . .10.000 
. . .10,000 

07408. 
07418, 
07428. 
0?438. 
07448. 
07458. 
07468. 
07478. 
07488. 
07498. 
14608. 
14618, 
14628. 
14638, 
14648 . 
14658, 
14668. 
14678. 
14688. 
14698. 
19908. 
19918. 
19928. 
19938. 
19948. 
19958. 
19968. 
19978. 
19988. 
19998, 

, .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
.160.000 
. .10,000 
.".10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 

Terminaciones 
4627. .100.000 

067 . . . 10 .000 

Terminaciones 
328 . , .10 ,000 

07409. 
07419. 
07429. 
07439. 
07449, 
07459, 
07469, 
07479, 
07489, 
07499. 
14609. 
14619. 
14629. 
14639. 
14649. 
14659. 
14669. 
14679. 
14689, 
14699, 
19909. 
19919. 
19929, 
19939, 
19949. 
19959. 
19969. 
19979. 
19989. 
19999. 

. .30 .000 

. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.'.10.000 
. .10.000 
. .10.00b 
. .10.000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10 ,000 
. ,10 ,000 
.128,000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .20.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 

07410 
07420 
07430 
07440 
07450 
07460 
07470 
07480 
07490 
07500 
14610 
14620 

. .10.000 

. .10,000 
, .10.000 
. . to.ooo 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

, . .10.000 

14630..1.500.000 

Terminaciones 
299 . . . 10 .000 
409 . . .20 .000 
679 . . .10 .000 

14640 
14650 
14660 
14670 
14680 
14690 
14700 
19910 
19920 
19930 
19940 
19950 
19960 
19970 
19980 
19990 
20O00 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.090 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 
i.1 o.000 

, . .10.000 
, . .10.000 
. . ,10.000 

Terminaciones 

N 8 T R U C C I O N E 8 P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1.' Compruebe si ¡» (echa del sorteo y el dibujo que figuran en ta pane supe­

rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
S.' En cada columna, y sólo en ella, estátr lodos' los premios y reintegros que 

han correspondido a todos los números que terminan con la cifra Orarxle que la 
encabeza, clasificedos en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de filar su atención únicamente ett 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna -pesetas-
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3.* Vea si en te columna de números aparece el que Vd. Juega y, si así fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe toial de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4.* 81 no está su número completo puede tener premio en el grupo de terml-

neclones. 81 las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente •''•^''jjj 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a 1000» 
númoros quo terminan con esas cuatro cifras. j , tn 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cHras. o no les hay. P"*0. ¿¡̂  
la misma forma con las terminaciones de tres cUras, en su caso con «a o" 
y. finalmente, con la de una. 

P A G I N A 8 D I A R I O Uto B U R G O S D o m i n g o , 2 7 de M a r z o de W1 



— P R O B A B L E : Q U I Z A S U A R E Z E N C A B E C E E L E S P A C I O P O L I T I C O D E C E N T R O . 

— A N T E U N A S E L E C C I O N E S M U Y D U R A S , E N L A S Q U E H A B R A Q U E G A N A R E L V O T O E N L A C A L L E . 

— P O S I B L E P R O L I F E R A C I O N D E A L I A N Z A S P R O V I N C I A L E S . 

Madrid (Crónica política de la Agencia «Logos», por F. L. 
de Pablo). 

Aunque todo parece Indicar lo contrario, yo no estoy muy 
seguro de que el presidente Suárez se presente a las eleccio­
nes. Los hechos. Sin embargo, como veníamos advirtiendo 
hace unas semanas, indican que probablemente decida en­
cabezar el espacio político de centro, en el que se han pro­
ducido ya numerosos terremotos que amenazan el inestable 
sistema asociativo. 

La opción política que el Gobierno representa no debe 
estar al margen de las elecciones. El talante de cambio ge­
neracional que tan brillantemente ha encarnado el presidente 
Suárez. mayoritariamente respaldado en el referéndum para la 
reforma política, tiene que asegurarse una cierta continuidad 
en el proceso de consolidación constitucional de la Corona que 
supondrá la elección de las nuevas Cortes. El problema es 
decidir quién lo representa con garantía de éxito. Desde luego, 
tal como estaba el centro, no parece que el éxito estuviera 
asegurado. 

BATALLA ENTRE EL CENTRO Y LA DERECHA 

Si Suárez se presenta, la batalla electoral va a tener lugar 
entre el centro y la derecha. Sin embargo, esta última se 
encuentra mucho mejor organizada, al menos en la linea de 
salida. Sólo si el centro se organiza teniendo como base 
la unidad de la democracia cristiana, guarnecido con los 
cuadros liberales y socialdemócratas, puede aspirar a ser 
mayorltario. Pero más que perder el tiempo en arbitrar pactos 
constitucionales a prlori, tendrían que eliminar sus líderes 
el afán de encabezar listas para asegurarse la elección, y 
ponerse a recorrer España pueblo a pueblo, sin confiar en que. 
al final, el uso de los medios audiovisuales logre darles la 
victoria. 

Estas van a ser unas elecciones muy duras, en las que 
habrá que ganar el voto en la calle. Los medios audiovisuales, 
al menos si el presidente concurre a las elecciones, van a 
estar neutralizados por el Comité Mixto que controlará la 
administración de las cuotas de pantalla y antena. Es posible 
que en las grandes áreas urbanas, la Radio privada juegue un 
papel más decisivo. Pero va a ser en el contacto directo 
con los líderes, donde el electorado decidirá su voto. Sólo si 
algunos de los líderes de bloque aceptaran el reto, y las nor­
mas que habrán de dictarse lo permitieran, un debate en la 
Televisión podría influir decisivamente en la campaña. Este 
es uno de los riesgos en los que también deben ir pensando 
los candidatos. ¿Cuántcs cabezas de fila están preparados 
para ello? 

Por 1̂ momento, nos contentaremos con Ir a las plazas 
de toros. Ayer han sido los socialistas; dentro de unos días, 
Alianza Popular quiere llenar la Monumental, porque no le de­
jan el «Bernabéu». A.P. sigue llenando plazas, allí donde 
acuden sus líderes. Este es un hecho verificable. 

La legalización del partido comunista en la próxima semana 

CAMBIE Sil COLCHON de LANA 
P o r u n 

ALMACENES , 

SAN PABLO 2I'2t BURBDS 

IMPORTANTE E M P R E S A S IDEROMETALURQICA 

P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E 
PARA LA VENTA DE EQUIPOS INDUSTRIALES 

. — Introducido en la construcción. 

— Preferible residente en Burgos. 

Area de trabajo: toda la provincia. 

— Elevadas comisiones. 

Interesados: Escribir al APARTADO 41.032 cié Madrid, 
enviando historial profesional. 

(Ref.: R-BV-4 .382) 

y, acaso, el anuncio definitivo de la decisión del presidente, 
imagen de juego limpio que ha ganado con la publicación de 
las normas electorales, deben contribuir a aclarar el confuso 

Sindicato Provincial do Iransportes 
y Comunicaciones de Burgos 

UNION P R O V I i l M DE EMPRESARIOS 

Con el fin de designar a los Comisionados que en 
representación de los transportistas de esta provincia, 
han de asistir a la Asamblea Nacional a celebrar en 
Madrid el día 30 del presente mes de Marzo, se convo­
c a a todos los transportistas discrecionales de mercan­
cías a una reunión, que a tal objeto, se celebrará en el 
Salón de Actos de la C a s a Sindical, San Pablo, 8, el 
próximo lunes, día 28 del actual mes de Marzo y hora 
de las diez de la mañana. 

Burgos, 24 de Marzo de 1977 

panorama de estos días. 

SUAREZ, SOLO ANTE EL PELIGRO 

La patriótica y estratégica renuncia de Areilza a ser cabeza 
de fila del Centro democrático nos ha hecho perder el brillante 
espectáculo que hubiera sido un debate suyo con Fraga. Pero 
a lo mejor, hemos ganado un buen aspirante a la presidencia 
del Senado. El buen juicio y la alteza de miras del Conde 
de Motrico no pueden perderse en ios próximos debates 
constitucionales, enviándole, como se dice, a una Embajada, ni 
creo que él la aceptara. 

La retirada del Conde Motrico está en la misma estrategia 
de la renuncia de Gil Robles a la presidencia de la P.P.D. Am­
bas decisiones pueden ser decisivas para la unificación del Cen« 
tro político, ruedo que han dejado vacío para que lidie solo 
el presidente. 

Pero el Sr. Suárez aún puede decidir presentarse como In­
dependiente. Al menos, ésa era la versión más generalizada 
en los últimos días. Y hasta es muy posible que al final no 
se presente. En cualquier caso, la vía de los Independientes 
tendrá que ser utilizada en muchas provincias, para apro­
vechar el gancho electoral de gentes con arraigo en sus 
tierras que no deseen adscribirse a un partido. Las alianzas 
electorales a nivel de provincias van a proliferar en los pró­
ximos días. La mezcla resultante én las listas puede volver 
locos a los electores, cuando vean a gentes Independientes, 
«mezcladas con democristianos de toda la vida o con recién 
estrenados liberales o social demócratas. 

t . .i , i . t . .t,,.,,, t.,,, t i—,—i .-. i... t. 

r ' r : : r r i i i u j j j j : 

V a n a n a c e r s i n a p e n a s d a r n o s 
c u e n t a . 

H a y q u e c o m p r a r b i b e r o n e s , 
p a ñ a l e s , c u n a í s á b a n a s e r o p i t a 
d e q u i t a y p o n . b a b e r o s , p a t u ­
c o s . . . 

M u c h a s c o s a s . 

O e s a r o p a p r e - m a m á 
p a r a h a c e r m á s e l e g a n t e l a 
e s p e r a » 

¿ Q u é y a t i e n e h i j o s c r e -
c i d i t o s ? H a b r á q u e p o n e r l o s 
u n p o c o a l a m o d a ¿ n o l e 
p a r e c e ? 

V e n g a a n u e s t r a s 
p l a n t a s e s p e c i a l i z a d a s . 

Allf e s t á e l m u n d o e l e g a n t e 
d e l o s n i ñ o s q u e v i v e n o d © l o s 
q u e v a n a v i v i r m u y p r o n t o . 

i n c l u s o p o n e m o s m á s g u a p a s a 
l a s f u t u r a s m a m a s . 

^plcosejeldíade «uí compras,que disponemos 
4 c otras S I E T E P U N I A S , ' ¡ G R A N D E S 

A L M A C E N E S 
C A M P O 

E l d e B u r g o s * 

d o m i n g o , 27 d e M a r z o d e 1977 D I A R I O D E B U R G O S 
P A G I N A f 



L A M P A R A S P A R A T O D O S L O S 

Una iluminación racional, pero también decorativa 
Al visitar el Salón Interna­

cional de la Iluminación, que 
tiene lugar en París periódica­
mente, se ha podido ver la ex­
tensa variedad de lámparas 
•que los fabricantes, proponen 
actualmente para obtener una 
Iluminación racional, cierto, pe­
ro también decorativa. En rea­
lidad, ésta aún siendo funcio­
nal, debe responder a las exi­
gencias de la estética indus­
trial. 

Por consiguiente, los fabrican-
tex exponen muchas formas c 
Ideas nuevas, pero también bus­
can su Inspiración en el «retro» 
€ Igualmente en la Venecia de 
!os Dogos y en loe palacios 
orientales. 

En el terreno de lae Ideas mo­
dernas, el «platillo volante», por 
ejemplo, difunde la luz de ma­
nera perfectamente uniforme o, 
ti desea, parcial. En efecto, la 
pantalla de esta lámpara alta­
mente funcional, metálica, es 
orientable; fijada en un aro. de 
cada lado, da vueltas alrededor 
de éste y puede quedar fija en 
una posición determinada. Di­
vertida y decorativa (varice co­
lores, todos alegres, hay dispo-

. nibles), este modelo ofrece un 
aspecto futurista muy en el to­
no de nuestra época. 

Son Igualmente nuevos los 
modelos de lámpara con panta­
lla, parecida a estos paraguas 
transparentes que se lanzaron 
el mercado hace unos años. 

MATERIAS NUEVAS 

Los plásticos se renuevan pe­
riódicamente y los fabricantes 
seben sacar el máximo partido 
de estas materias con frecuen­
cia extraordinarias. 

Asi, en el Salón se ha visto 
un polistíreno Irisado en una 
gama de colores muy extensa 
y también en plata, en oro y 
e| blanco. Con estas hojas se 
pueden preformar o moldear 
bolas o cubos, cilindros o pi­
rámides y en general todas las 
formas geométricas o estiliza­
das. 

Estas pantallas traslúcidas, 
suavizan la luz.- pero no la re­
ducen. Basta con escoger bom­
billas de fuerza diferente y reu­
nir estas bolas o cubos de lu­
minosidad variada para obte­
ner un conjunto funcional y de­
corativo. 

EL «RETRO» GANA TERRENO 

Los estilos de 1925 y de la 
Bella Epoca, han inspirado a 
muchos fabricantes. Las pan­
tallas formadas por rectángulos 
y triángulos de vidrio de color, 
los flecos y la seda fruncida, 
vuelven a estar de moda, des­
pués de haber sido considera­

dos, durante mucho tiempo, co­
mo de mal gusto. 

Súbitamente, se ha decretado 
que estas 'impras y suspensio­
nes eran decorativas y a par­
tir de ese momento se han im­
puesto en la nueva generación. 

Otra moda que se ha Impues­
to igualmente: ta de la madera 
que viene del Norte. Los esti­
listas escandinavos han reunido 
listones de madera natural o 

teñida, alrededor de volúme­
nes de plástico o de madera 
de color. El efecto obtenido es 
inédito y muy moderno. 

También se ven lámparas 
suspendidas: lámparas aplica­

das, y lámparas de todas las 
tallas, que se pueden agrupar 
c bien utilizar por unidades. 

EL ORIENTE Y SUS 
POSIBILIDADES 

La gran boga hacia todo lo 
que evoca el Oriente y el Ex­
tremo Oriente se ha repercuti­

do en el estilo de las ilumina­
ciones. 

Estos modelos se fabrican ge­
neralmente en Italia, en Fran­
cia y a veces, Incluso en Chi­
na, según métodos de fabrica­
ción Industrial. Se vuelve así a 
las grandes pantallas de tejidos 
(seda verdadera o nylon) mon­
tadas en soportes de hilos me­
tálicos. 

Cierto esnobismo Imperan t e 
esos últimos tiempos había de­
cretado que los «spots» funcio­
nales no eran decorativos. Des­
tinados a una Iluminación bien 
localizada, por ejemplo, un cua­
dro o una vitrina, se utilizan 
ahora frecuentemente c o m o 
lámparas. 

En una pieza muy moderna, 
ésto puede concebirse, pero no 
aconsejamos Iluminar eólo con 
•spots» sin lámparaa ni suspe-
slones. 

CASAS DE CAMPO 
Las casas de campo, llama­

das también residencias secun­
darlas, abren nuevas perspecti­

vas no sólo en la casa, sino 
igualmente en el jardín. Estos 
sistemas de Iluminación se com­
pran cada vez más para las ca­
sas de campo. 
do se trata de iluminar una pie­
za, principal o no. 

PARA LOS NIÑOS 
Las lamparas para niños, 

constituyen igualmente un cam­
po de aplicación muy extenso. 

Todos los héroes de Walt Dis­
ney figuran en las pantallas y 
en los pies de lámparas. Pero 
éstos no son los únicos. Se ven 
también mlnitiovivos. granjas y 
clowns y otros muchos persona­
jes que gustan a los niños. Es­
tos vuelven para alegrar las Ilu­
minaciones de ta nursery. 

En el salón figuraba un de­
partamento especial para la? 
lámparas de trabajo. Actuaí-
merite se reconoce la necesidad 
de una buena Iluminación en ta 
mesa de escribir o de trabajar. 

Existe, pues, en el comercio, 
una gama muy extensa de lám­
paras para el sector terciarlo. 

1 

i l l 

Una lámpara de polistíreno Irisado, ejemplo de las nuevas tendencias decorativas. 
(Foto E F E - F I E L ) 

á 

een «s 

timw' & % ^ 

En dichas casas, se suele co­
mer casi siempre en la cocina 
y hay que ver bien. Una sus­
pensión sobre la mesa y dos 
lámparas aplicadas a ambos la­
dos del fregadero y del horno, 
responden a esta necesidad y 
al mismo tiempo, añaden una 
nota decorativa de rigor cuan-
y para los talleres de fábricas 
o de colectividades, cuya Inten­
sidad y orientabllidad han sido 
objeto de largos estudios. 

(Fiel. Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 

POR CHARLOTTE RIX 

atrévase 
con la 
moda 

¿ C U A N T O S U B I R A E L P R E C I O D E 

L A S P I E L E S E S T E A Ñ O ? 

Por experiencia sabemos que aumentarán 
de un 20 a un 40 0/0. Es inevitable. Los ar­
tículos de peletería son muy apreciados en 
todo el mundo. Su demanda aumenta a un 
ritmo cada vez mayor. Una de las razones 
que la provoca, es la creciente aceptación 
de que gozan entre el público femenino. 

Una segunda razón, muy importante en el 
caso de España, es el gran aumento de los 
costos de manipulación, confección, etc., etc. 

Resumiendo, los artículos de peletería 
suben y suben de precio en todo el mundo. 
Y, lo que es peor, subirán mucho más. 

Lo que le proponemos aquí es que Vd. se 
libre de estas subidas. 

La política comercial de INDUPISA y su 
carácter de fabricante que vende directa­
mente al público le permite ofrecerle, hasta 
el 31 de Mayo próximo, los mismos precios 
que rigen en estos momentos. Sin subidas. 
Y, además con importantes descuentos. 

Visite INDUPISA. Se asombrará ante la 
más extensa, variada y lujosa colección de 
pieles que Vd. habrá visto. 

Un atento y especializado equipo de pro­
fesionales lo atenderá personalmente. Y 
Vd. se beneficiará de las ventajas evidentes 
de c o m p r a r directamente al fabricante. 
Ventajas en calidad y en precio. Es una 
oportunidad que Vd. puede aprovechar 
hasta el 31 de Mayo de 1.977. 

Esperamos su visita. 

I N D U S T R I A S D E L A P I E L . S . A . 

FABRICA D E : P E L E T E R I A 
A N T E - N A P A - Y NOVAK 

F I N D E T E M P O R A D A 
ABIERTO S A B A D O S TARDE 

Real del Capiscol. 22 T í f . 2 2 0 3 0 0 # ^ 
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D. Fermín Sáez de Benito 
La grave enfermedad que 

equejaba a nuestro querido 
v bondadoso ? «o, reveren­
do D. Fermí- • ;z de B e n i ­
t a cura párroco - e San L»es-
jnes, Abad, hizo crisis a pr i ­
mera hora de la madrugada 
de hoy, dejando de existir en 
el establecimiento hospitala­
rio donde se hallaba inter­
nado desde hace varios me­
ses. 

Días pasados y al sentir 
agravado su estado de salud 
el virtuoso presbítero pidió 
recibir el Sacramento de la 
U n c i ó n de los enfermos, 
ofreciendo eus sufrimientos 
al Señor por las intenciones 
y necesidades de la diócesis 
en general y de .su querida 
paroquia en particular. 

Horas antes de su muerte 
había recibido la santa C o ­
munión. 

L a luctuosa noticia, no por 
temida, dejará de causar hoy 
-honda impresión entre loa 
feligreses de San Lesmes y 
en amplios círculos sociales 
de la capital y provincia, 
además de en la propia dió­
cesis, dado el alto grado de 
respetabilidad y afecto que 
gozaba e l finado, quien res­
pondía al prototipo de sacer ­
dote castellano, austero, par­
co en palabras y largo en 
hechos de caridad y de celo 
pastoral. 

Don Fermín Sáez de B e ­
nito, que contaba 69 años, 
nació el 25 de Septiembre 
de 1907, en Pradoluengo, y 
desde muy joven se le m a ­
nifestó e l espíritu religioso 
que cristalizaría en su i n ­
greso en el seminarlo dioce­
sano y sucesivos estudios de 
la carrera eclesiástica, 

Su primer destino, tras las 
Sagradas Ordenes del P res ­
biterado, fue la parroquia de 
Quintanilla V ivar , d'o n d e 
perma n e c i ó once años y 
otros tantos ejerció, poste­
riormente, en la parroquia 
de Nuestra Señora la Rea l 
y Antigua de Gamonal, en 
nuestra capital. 

E l 22 de Junio do 1952. fue 
nombrado párroco de S a n 
Lesmes. Abad, por lo que iba 
a cumplir las «bodas d© p la ­
ta», sustituyendo al finado 
don Fél ix Niño Palomino. 
E n su nuevo puesto se aplicó 
a revltalizar la vida parro­
quial de la nueva feligresía, 
promoviendo import a n t e s 
obras de restauración y me­
jora del templo patronal de 
la ciudad, las cuales cu lmi ­
narían con la exhumación y 

traslado de los restos de Sah 
Lesmes a su nuevo emplaza­
miento, ante e l presbiterio 
del altar mayor. 

F u e un entusiasta propul­
sor de l a devoción popular 
a San Lcámea y. del estre­
chamiento de las relaciones 
entre Loudun y Burgos, s ien­
do abad de la- Hermandad 
«Adelmus», mientras que co­
mo Consiliario de la Acción 
Católica vigorizó las activi­
dades de apostolado seglar y 
en s u condición de párroco, 
se diistinguió por la ardoro­
sa defensa de la integridad 
de la doctrina c a t ó l i c a , 
creando una escuela de en­
señanza para los n i ñ o s y 
preocupándose también de la 
formación cristiana de la n i ­
ñez y de la juventud. 

Orador de ideas profundas 
y altamente preocupado por 
las crisis de F e , alternaba 
por igual la cátedra, e l con­
fesonario y el despacho pa­
rroquial, habiendo realizado 
una eficaz labor pastoral, 
influyendo en numerosas vo­
caciones religiosas y sacer­
dotales. 

Había sido Prior , de la 
Universidad de Curas P á ­
rrocos. 

L a capilla ardiente se ins­
talará hoy, domingo, en el 
salón parroquial y el sepelio 
tendrá lugar mañana, lunes, 
a las once de la mañana, en 
la misma parroquia dé S a n 
Lesmes. 

Descanse en paz el alma 
de don Fermín Sáez de B e ­
nito y, al pedir oraciones a 
nuestros lectores por el fi­
nado, nos unimos al senti­
miento que embarga a sus 
queridos sobrinos y demás 
deudos, muy estimados en 
esta Casa. 

SOLO CAPITAL , N O 

SOLO TRABAJO, N O 
Un negocio para usted que tiene ambición. No im­
porta sexo, pero s i una mente negociativa y dirigente. 

Desde 200.000 Ptas. de Stock inicial. 
Calculado para un mes. Novedad, gran consumo y 

rapidez de giro son nuestros secretos. 
Formación a cargo de la Empresa. 

Indique su teléfono. Información sin compromiso. 
S O P S E R V I S , 8. A. 

C / . Olzinellas n.° 20-22 bajos. BARCELONA-14 
NOTA: Nuestros Distribuidores conocen este anun­
cio. 

FABRICA D E PERFUMERIA L IDER EN E L MERCADO 
NACIONAL, N E C E S I T A 

REPRESENTANTE 
A COMISION PARA B U R G O S Y PROVINCIA 

C F R E C E M O S : 
Excelente comisión. Trabajar en exclusiva. Pro­
ductos líderes en el mercado. 

EXIGIMOS: 
Dedicación plena (compatible con otros repre­
sentados). Vehículo propio. Cultura a nivel de 
Bachiller. Moralidad y referencias, 

enviar datos personales y "curriculum vitae" Junto con 
fotografía al N ° 16.121 de MARTHE PUBLICIDAD. 

Calle Vergara. 16. Barce lona -2 

Pedrosa del Príncipe 
recibe el primer premio 
de leleclubs piloto 

Madrid (Cifra) . — El direc­
tor generaj de Cultura Popu­
lar, en nombre del ministro 
de Información y Turismo, ha 
clausurado en la mañana de 
hoy unas jornadas de traba­
jo de los asesores provincia­
les de la Red nacional de Te­
leclubs, 

En dichas jornadas, efec­
tuadas durante los días 24 al 
26 del mes en curso, han si ­
do examinadas cuestiones re­
lativas a la estructura de la 
red, funcionamiento, medios 
y actividades de la misma. 
Las reuniones, han consisti­
do en mesas redondas sobre 
los temas de empleo del 
ocio, bibliográficos y folkló­
ricos. 

Esta mañana, en el palacio 
de Congresos y Exposicio­
nes, fueron entregados les 
premios concedidos oor el 
jurado calificador a los me­
jores Teleciubs nacionales v 
provinciales. 

El primer premio, dotado 
con 35.0.00 pesetas y un lo­
te de libros, para teleclubs 
piloto. le ha sido otorgado al 
de Pedrosa del Príncipe 
(Burgos) . Diversos premios 
nacionales. Comarcales v lo­
cales, hasta un total de se­
tenta, han sido adjudicados a 
la mejor labor de actividades 
comunitarias y culturales. 

Nadie puede fabricar 
sangra Todos tenemos 
la obligación de compar­
tirla. Hazte donante 

El restablecimiento de relaciones 
España - Méjico es inminente 

(Viene de primera página) 

pez Portillo el pasado mes de 
Diciembre. 

La balanza comercial entra 
Méjico y España fue favorable a 
nuestro país a lo largo del pa­
sado año. Las exportaciones es­
pañolas se elevaron a 62 millo­
nes de dólares en tanto que 
las Importaciones procedentes 
da Méjico fueron da 34 millo­
nes de dólares. 

EMPRESARIOS ESPAÑOLES, EN 
MEJICO 

Méjico (Efe). — Con la finali­
dad de participar en las sesio­
nes del Xli Congreso de la 
Asociación de Industriales Lati­
noamericanos, llegó esta madru­
gada a Méjico una delegación 
del ' Consejo Nacional de Em­
presarios de España. 

La delegación está presidida 
por el titular, del Consejo Na­
cional de Empresarios, Manuel 
Conde Bandrés. 

El XII Congreso de la Asocia­

ción de Industriales Latinoameri­
canos dará comienzo el próximo 
lunes, día 28, en la ciudad de 
Monterrey. 

La delegación española pre­
sentará en el mismo la. ponen­
cia «Posibilidades de inversión 

española en el sector iniustrlal 
de América latina». 

Muy posiblemente, la repre­
sentación española será recibi­
da en audiencia por el presiden­
te de Méjico, José López Por­
tillo. 

Entrevista de Martín Villa 
y Cossiga, en Cerdeña 

(Viene de primera página) perspectiva de un creciente 
Intercambio y colaboración 

dos para luchar conjunta- no e8 s5|0 hispano-itallana 
mente contra la delincuen- s¡no entre España y todos 
cia común y la política, en |os paíse8 europeos, aal me-
sus diversas expresiones nos en |0S sectores de com-
—terrorismo de uno y otro petencia de su Ministerio)», 
color, criminalidad organiza- En estas conversaciones 
da, contrabando o seguridad ^ oporto Cervo, que se s l -
del tráfico aéreo—, «forman túan en |a m,sma perspecti-
parte de un nuevo panorama va de |as mantenidas en Ma-

DE 

P R E C I S A DISTRIBUIDOR 
PARA 

B U R G O S Y PROVINCIA 
Interesados, dirigirse a: 

SR. PALACIO 
Carretera Larrasquitu, 35, 3.° 
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en las relaciones entre Ita­
lia y España». 

«España; a través del pa 

drid por los ministros ita­
lianos de Bienes Culturales 
y Comercio Exterior, se rea-

E L SEÑOR 

DON FERMIN SAEZ DE BENITO 
( P A R R O C O D E S A N L E S M E S , A B A D ) 

F a l l e c i ó e n el d í a d e h o y , a l o s 69 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 
S u s s o b r i n o s , B i b i a n a - A s c e n s i ó n O r t i z S á e z , A l v a r o M a n s o U r b a n o , 

F r a n c i s c o - J u a n O r t i z S á e z y A n a M a r í a C a l v o d e l P i n o y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u 

a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a m i s a d e c ó r p o r e p r e s e n t e q u e 

s e c e l e b r a r á M A Ñ A N A , L U N E S , a l a s O N C E de l a m a ­

ñ a n a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N L E S M E S , A B A D 

y a c t o s e g u i d o a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n ­

t e r i o d e S a n José , a c t o s de c a r i d a d p o r l o s q u e a n t i c i ­

p a n l a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 27 d e M a r z o de 1977 

cífico proceso de desarrollo e| nuevo eSpíritu de 
político hacia la democracia. |as relaciones hispano-ila-
está entrando en la lógica |¡anas 
positiva de Europa», dijo Entre los temas tratados 
Cossiga, quien auspició un en los diálogos, Martín Villa-
«acercamlento rápido de e s - Cossiga ocupó un lugar im-
ta nueva España hacia las portante el de los neofascis-
estructuras de la Comunl- tas italianos instalados en 
dad Europea». España. Italia se Interesa en 

E l ministro Italiano asegu- obtener la extradición de 14 
ró asimismo «la máxima dis- ¿e ellos, de los que ocho 
ponibilidad de su Gobierno se encuentran actualmente 
a servir de trámite y acom- detenidos, 
pañar a España en este c a - Francesco Cossiga agra-
rnino de integración euro- ^ 1 6 ia «diligencia mostra-
pea». qa por las autoridades espa -

Para Martín Villa esta ñolas, en controlar a los 
neofascistas reclamados por 
la justicia italiana». 

E l ministro de la Goberna­
ción hizo nótqr que en 
cuanto a la extradición de 
los neofascistas Italranos de­
pende de la Justicia más 
que del poder político. 

A este respecto, distinguió 
tres grupos dfe extremistas 
italianos en España: aque­
llos que tienen responsabili­
dades con la Justicia espa ­
ñola y que deberán someter­
se a ésta antes de poder de­
cidir su extradición a Italia; 
aquellos otros que sólo de­
ben responder de delitos a n ­
te los tribunales Italianos, y 
por último, los que s in se r 
reclamados por los jueces 
de Italia, podían haber c o ­
metido Infracciones en E s ­
paña. 

L a s conversaciones conti­
nuarán mañana, domingo, 
de modo informal entre las 
dos delegaciones. 

LA SEÑORA 

DOÑA ENGRACIA GIL RODRIGUEZ 
Falleció en el día de ayer, a los 81 años de edad, confortada con los 

Santos Sacramentos y ia Bendición de Su Santidad 
O. E . P. O. 

Sus apenados hilos, Jesús, Agustín, María-Soledad, María-Visitación, María-
Mercedes, María del Carmen y Ricardo; hijos políticos. Lucia Diez, Benita 
Amor. Jesús Lourido. Amador Mena, Cirilo Monje, Luciano Moro y Marta 
Orozco; nietos y biznietos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
entierro y funeral (córpore presente) que se celebrarán en la iglesia parroquial 
de E L SALVADOR ( C A P I S C O L ) , HOY, DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA, ac­
to seguido la conducción dei cadáver al cementerio de San José, piadosos 
actos por los que quedarán sumamente agradecidos. 

Vivía: Avda. Eladio Perlado, 55. 
Burgos, 27 de Marzo de 1977 

Funeraria " L a Misericordia" 

Esta Semana 
Santa viaje eon 

Meliá... 
y Santas 
Pascuas. 

Por ejemplo a: 
ESTAMBUL y SOFIA 

Magia de luz, de colo­
res de hombres y mu­
leros. Penetre en ia 

magia de Orlente. 
Desde 23.625 PTAS. 

tiSViajas 

M o l l a 
Con Melíá« 

viajar es una fiesta 
SANTANDER, 17. B U R G O S 

SE V E N D E 
F U R G O N E T A 
MERCEDES 

SEMINUEVA 

Martínez del Campo, 11, 7.' 
cenlro. 
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Exhaustivo y profundo estudio de los problemas 
agrícolas y ganaderos de nuestra provincia 

Se efectuó en nuestra ciudad durante cinco horas 
bajo la presidencia del gobernador civil 

•Vengo a ofreceros m| cola­
boración para el planteamiento 
y petición de solución de todas 
las cuestiones que os inquietan, 
€r\ el mejor deseo de que ia 
eociedad española tome con­
ciencia de la probl-smátl c a 
agraria». 

Con estas palabras del gober­
nador civil, don Jesós Gay Rul-
dfaz, se inició la sesión de tra­

bajo que en la tarde del pasa­
do viernes celebraron en la Ca­
sa Sindical provincial los agri­
cultores y ganaderos de la co­
marca de Burgos Y que se pro­
longó durante más de cinco ho­
ras, en el transcurso de las 
cuales sq hizo un repaso com­
pleto de la actual situación del 
campo y se apuntaron solucio­
n e s - d e futuro, caracterizadas 

por su ecuanimidad y «u rea­
lismo. 

La reunión, a la que asistie­
ron ciento cuarenta y seis re­
presentantes de las cincuenta y 
ocho Hermandades de la co­
marca, se Inició coiwo viene 
siendo habitual, con una Inter­
vención de la primera autori­
dad provincial, que tras Justifi­
car su presencia en razón al 

l o d o s e r á 

F R E I R Y C R U J I R 
Desde mañana y hasta el sábado, en 
A u t o s e r v i c i o A n a M a r i 

Bdalnugara s/n 
Demostraciones de los 

FRITONGOS. 
30 segundos de sartén 

FRITONGOS. 
\ea cómo se preparan. 
Haga que su familia 

los disfrute con usted. 
Le esperamos. 

Venga... y conozca 
la gran diversión de la cocina. 

FRITONGOS. 

F * l T o * 6 0 S 
CORTEZAS DE CERDO NATURALES DESHIDRATADAS 

F r e í r . . . y c r u j i r 

¡i Pampofrfo 
9- 1 

PINTURAS BRUGUER, UN BROCHAZO 
DE HUMOR Y ALEGRIA EN RTV. E 

L o s c o n o c i d o s T I P y C O L L e n e l m o m e n t o d e f i r m a r c o m o p r o t a g o n i s t a s de 
l a c a m p a ñ a p u b l i c i t a r i a de B R U G U E R A C R Y L I C r e a l i z a d a p o r C O S T A , S . A . 

ofrecimiento hecho en su día a 
los hombres del campo de ser 
el portavoz de sus Justas rein-
vindicaciones ante la Adminis­
tración, se refirió • a la colabo­
ración recibida de las Delega-
clones de Agricultura. Sindica­
tos. Trabajo y Cámara Oficial 
Sindical Agraria para la con­
fección de los trabajos de base 
ds todo e| estudio que se pre­
tende llevar a cabo, y solicitó 
que los reunidos se Integraran 
en las Comisiones de Trabajo 
encargadas de examinar cada 
uno de los temas que se esgri­
mieron en el pasado conflicto 
y qué efectivamente merecen 
una especial consideración por 
el Gobierno. 

Destacó igualmente el gober­
nador civil la Importancia de 
ia labor que corresponde reali­
zar a los agricultores y gana­
deros, exhortándoles a prescin­
dir de planteamientos pura­
mente personales para volcarse 
en una dedicada atención a los 
aspectos generales que encierra 
la estructura agraria, la Segu­
ridad Social Agraria, la comer-
claliraclón o Industrialización 
agraria, el fomento ganadero y 
forestal, los precios de los pro­
ductos agrarios, etc. 

Ya «n el desarrollo de cada 
una de las ponencias, expues­
tas por los Sres. Miguel de le 
Villa. Sancho Ortigosa, Monto-
ya Ranvos, Vatlés Refecae. 
Portero Pelró. Arjona Salinas y 
Ortíz Gallo, los asistentes tu-
vteron oportunidad de pronun­
ciarse sobre cuestiones tan Im­
portantes como les relativas a 
le reforma de la Ley de Arren­
damientos Rústicos, modifica­
ción del líquido imponible « 
efectos de la Seguridad Social 
Agraria, causas de exclusión de 
la Mutualidad, necesidad de un 

I Merca • Burgos fórmulas aos-
I dativas del campo, aceleración 
¡ de los trabajos de concentra­
ción parcelaria. Incidencias de 
la ganadería burgalesa, lonjas 
ganaderas, fomento de la pro­
ducción forestal y otros plwv 
teamientos que recogidos con­
venientemente por los integran­
tes de cada una de las Comi­
siones de Trabajo, constituirán 
la aportación de la comarca de 
Burgos al estudio general de la 
provincia; estudio en el que 
también podrán tomar parte 
quienes sin haber estado en la 
reunión manifiesten su afán de 
colaboración en la tarea co­
mún. 

Cada uno de los asistentes 
recibió la documentación precl 
sa para ayudarse en el trabajo 
a realizar, esta documentación 
tiene la consideración de pun­
to de partida del estudio que 
se Intenta y en ningún caso su­
pone una enumeración de con­
clusiones cerradas, puesto que 
las conclusiones definitivas ha­
brán de salir precisamente de 
la meditación e implicación de 
los hombres del campo en las 
cuestiones más candentes que 
tienen planteedas. 

Como ya ocurrió en las reu 
nIones de Miranda de Ebro, Vi-
llarcayo y Villadiego, los asís 
tentes a la reunión de Burgos 
supieron interpretar perfecta 
mente los deseos del goberna 
dor civil, su afán de colabora 
ción. su sentido de servicio ( 
la provincia y la trascendencia 
que de cara a la atención que 
mereqe el sector agrario, tle 
nen estos estudios que se están 
haciendo sobre el campo bur 
galés. 

La Administración podrá dis­
poner en su momento, de un 
trabajo fundamental, categóri­
co y profundo, que la permiti­
rá acometer lo que el campo 
demanda con plena Justicia: 
una atención especial, un trata­
miento decidido de sus proble 
mas y una soluclófi. a poder 
ser a corto plazo, de las preo­
cupaciones de una población 
que pide igualmente de trato 
con los demás sectores de la 
economía y de la sociedad es-

'. pañoles. 

S O R D O S 
CONOCE 
LAS 
ULTIMAS 
NOVEDADES 
EN 
AUDIFONOS 

CENTRO 
ADAPTACION 

AUDIFONOS 
O P T I C A 
C I E N T I F I C A 
B U R G A L E S A 
Plaza Mayor, 7 

Aparatos con micrófono diraccional con atenuación media de 
los sonidos procedentes de todas las direcciones con respecto al 
que llega de frente, principalmente la inteligibilidad de la pala-, 
bra en lugares con mucho ruido ambiental. 

Técnicos Especialistas le atenderán sin com­
promiso y adaptarán el Audífono más adecuado 
a su tipo de sordera. Dada la seriedad respon­
sable de nuestros Gabinetes Auditivos, es ne­
cesario concertar dia y hora en ias señas indi­

cadas O llamando ai Teléfono 205344. 
E S UN SERVIC IO MAS D E PHIL IPS Y OPTICA 

CIENTIFICA B U R G A L E S A . 

Madrid (De nuestra Redacción). — Con dos obros 
dramáticas se inicia la semana: la primera se trato 
de la habitual novela que cada semana está en antena 
de lunes o viernes y que se trata en esta ocoslón 
de «Un verano con Angela», de Julio López Molina, 
con guión del veterano actor que hace su debut como 
escritor en TV Arturo López, e interpretada por María 
Jesús Lara, Juan Santamaría y Roberto Martín, entré 
otros. 

Pero la auténtica novedad de la programación de 
mañana es la obro de teatro, en directo, con todo lo 
que esto encierra: llevar previsto todo el proceso de 
creación, el peligro de que las cámaras no funcionen 
0 tiempo, que alguien se equivoque y lo manda todo 
01 traste... A cambio, algo cada vez más olvidado en 
Televisión: espontaneidad, mayor acercamiento al es­
pectador. Innecesario es decir que este tipo de teatro 

— q u e es como debe ser— cuenta con todas nuestras 
simpatías. El resultado final ya veremos cuál es . pero 
felicitamos de antemano a Pedro Amalia López por su 
decisión ol aceptar el reto del directo. 

L a obra elegida es «Vidas privadas», de Noel Co-
ward. «Vidas privadas» es la historia de dos matrimo­
nios compuestos, cada uno de ellos, por un miembro 
de otro matrimonio anterior, el encuentro en plena luna 
de miel de ambas parejas y ulteriores consecuencias 
que de la situación planteada se derivan. E n ella, los 
recuerdos, las realidades se entremezclan con gran agi: 
lldad. a lo qué viene a sumarse la excelente construc­
ción de los diálogos, sin embargo, no es lo mejor de 
coward. aunque es evidente el Interés que despierta 
para los amantes del teatro británico. 

Los encargados de dar vida a los personajes de «Vi­
das privadas» van a ser María del Puy. Fernando Eel-
gado. Paco Morón. Flora María Alvaro y Mimí Muñoz. 

E n principio se había incluido en el reparto o Tere-
sal Rabal, que. curiosamente celebró su presentación 
como actriz teatral con esto obra. Sin embargo, según 
comentarios que han llegado hasta nosotros. Teresa Ra­
bal no estaba dispuesta a interpretar su papel en direc­
to ante las cámaras de Televisión. 

HOY. ESPAÑA-HUNGRIA 

E n cuanto a la programación de hoy cabe destacar 
el partido de fútbol de carácter amistoso entre España, 
y Hungría. L a retransmisión será en directo desde Ali­
cante y comenzará a las 5,00 de la tarde. El objeto, 
de este encuentro es la preparación del equipo español 
que habrá de enfrentarse en breve a Rumania en un 
partido valedero para la fase clasificatoria del Mundial-
78. De ahí el interés que puede despertar este partido, 
porque, qué duda cabe, la alineación que presente KU-
bala ha de servir de buena pauta para la presencia 

idel fútbol español en Argentina. 

EN UHF 

A las ocho de la tarde, mientras en la primera cade­
na se emite un nuevo episodio de la serie «McMlllo" 
y esposa», en la segunda (UHF), estará en P'an, ° 
«Mientras Nueva York duerme» perteneciente al cicK) 
Fritz Lang y protagonizada por Sana Andrews. Rhonaa 
Fleming. George Sanders. Joln Barvmore e Ida Lupino-

A continuación, en el espacio «A fondo» será entlT 
visfado Isidro Montanelll, historiador y periodista, Qr 
rector de «II giornal». 

Referente a este programa, podemos adelantar Q» 
en semanas próximas estará dedicado a Alfredo Z'101^ ' 
s a . uno de los grandes cantantes populares del Uruguay 
y la viuda del escritor guatemalteco Miauel Angel 
furias. Premio Nobel de Literatura. . . . ,n,e7 

BERTA FERNANDEZ 
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A Y E R , A P E R T U R A D E L A N U E V A 

G R A N J A T U D A N C A 

B A J O U N N O M B R E T R A D I C I O N A L ' 
U N E S T A B L E C I M I E N T O 

D E M O D E R N A S Y A V A N Z A D A S I D E A S 

L O S «FLATOS PREPARADOS» 
U N A N O V E D A D P R A C T I C A Y F U N C I O N A L E N B U R G O S . 

• 

En la fotografía, sección de Granja Tudanca dedicada a la venta de "platos pre­
parados". Un original y práctico servicio de gran utilidad para el gran público. 

Wm 

Perspectiva de la sección de confitería, pastelería y regalos, con entrada principal 
por la Plaza Mayor, en la nueva Granja Tudanca. 

O T R A S S E C C I O N E S 
- — C O N F I T E R I A , H E L A D O S , M E R I E N D A S Y R E F R E S C O S -

C O M P L E T A N L A O R I G I N A L C O N C E P C I O N D E N U E V A 

G R A N J A T U D A N C A , E N P L A Z A M A Y O R Y E S P O L O N . 

TA tradicional G r a n j a Tudanca, vuel ­
ve a v iv i r comercialmente. Ba jo su clá­
sico nombre, ios escaparates conservan 
l a entrañable configuración de mediados 
de siglo. Hasta aquí todo parece igual . 
Pero a l mirar s u interior o abr ir sos 
puertas, e l diente queda asombrado. E n 
u n a transición rapidísima ha pasado del 
viejo establecimiento del Espolón y P l a ­
za Mayor, a l mundo cas i mágico de lo 
moderno, funcional y práctico. 

Nada más entrar por la P laza Mayor 
y en la primera de sus tres Secciones 
por espacio en que está dividido e l es­
tablecimiento, se han Instalado vitrinas 
frigoríficas que l laman tremendamente 
l a atención: all í están los «platos pre­
parados». Un servicio —ésta es l a pa­
labra exacta— nuevo en Burgos. No son 
los clásicos platos combinados, ni a l i ­
mentos precongelados ni e l «sírvase us ­
ted mismo». Usted quiere i r de excur­
sión o de viaje, llega un compromiso, 
desea algo especialmente indicado para 
comer o sencillamente tiene prisas o 
se siente cómodo..., en tonces v i s i t a 
Granja Tudanca y elige su plato o co­
mida preferida. L a cocina humeante, re­
ciente y olorosa de un gran restaurante, 
encerrada en un mostrador. Y de la 
cocina a su casa. Unos recipientes de 
aluminio conservarán toda la riqueza y 
s a b o r de los alimentos. U n servicio 
exactamente eso, un servicio, básicamen­
te económico, nuevo y original en B u r ­
gos para las amas de casa. 

E n e l lado izquierdo de este pr imer 
espacio comercial» Granja Tudanca con­
tinúa su tradición en confitería y rega­
los. Bollos, hojaldres, las famosas ye­
mas de Burgos, tartas, pastelería..., todo 
un atrayente y apetitoso surtido recién 
salido del propio obrador. E n contra­
punto, una Variedad de regalos, pequé-
ños y simpáticos regalos, detalles para 
que el obsequio tenga vida, recuerdo y 
personalidad. 

E n el tercer espacio de G r a n j a 
Tudanca, con entrada por e l Paseo del 
Espolón, se encuentran ubicadas una s e ­
rle de mostradores, vitr inas y máquinas 
automáticas para el despacho de he la ­
dos. U n dinámico ambiente dedicado a 
la venta de refrescos, helados, sandwich»» 
meriendas y el castizo «tentempié». Todo 
ello a precios realmente económicos p a r a 
que resulte asequible a l gran público t 
desde e l profesional de media mañana 
a la paseante familia que toma sol y 
aire en las tardes de l Espolón. 

Y todo ello instalado con un inte­
ligente sentido de lo funcional, práctico 
y bellamente decorativo. Aluminios, e n ­
chapados, moquetas y una gama de c o ­
lores alegres y Ihnpios para mobiliario 
y paredes. L o justo para cumplir stt 
original y nueva-función comercial en e l 
ramo de hostelería. 

Ayer abrió nuevamente «us puerta» 
confitería Gran ja Tudanca. No es tópico 
asegurarle una marcha ascendente. S a 
planteamiento es todo un acierto. 

Vista parcial del moderno y funcional espacio que Granja Tudanca ha dedicado a 
la venta de helados, refrescos, sanwlchs, meriendas, etc., con entrada por e l 

Paseo del Espolón. 
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I O S R E Y E S . E N M A D R I D 
CViene de primera página) 

España se ha facilitado un co­
municado conjunto que, entre 
otras cosas, dice: 

• S . M. el Rey Juan Carlos 
y S. M. el Rey Husseín cele­
braron conversaciones en las 
que examinaron la actual situa­
ción internacional con especial 
atención al problema de Medio 
Oriente. SS. MM. subrayaron 
Ja necesidad de alcanzar una 
Justa y duradera paz en esta 
zona. S. M. el Rey Husseín ex­
presó a S. M. el Re?y Juan Car­
los su gratitud por el largo y 
continuo apoyo de España a 'a 
causa árabe. Expresó el apoyo 
del pueblo y Gobierno jordanos 
al esfuerzo de .S.M. el Rey Juan 
Carlos por dirigir a su Nación 
hacia la prosperidad, la estabili­
dad y el progreso. Durante la 
visita real, se cetebraron con­
versaciones entre el Sr. don 
Marcelino Oreja, ministro de 
Asuntos Exteriores de España, 
y Mudar Badrán, primer minis­
tro y ministro de Asuntos Ex­
teriores de Jordania. 

Durante las conversaciones, 
que se desarrollaron en un cli­
ma de sincera y mutua amis­
tad y ^cordialidad, se examinó 
la situación internacional con 
especial atención al problema 
del Medio Oriente. También se 
examinaron las rslaciones bila­
terales entre España y Jorda­
nia». 

«Ambas partes examinaron 

con preocupación la grave si­
tuación en el Orlente Medio con 
peligro para la paz y le esta-' 
bliidad Internacionales. Ambas 
reafirmaron la urgencia de al­
canzar una Justa y duradera paz 
en esta reglón basada en la 
retirada de las tropas Israel fes 
de todos los territorios árabes 
ocupados en Junio de 1976 y 
en la restauración de I03 le­
gítimos derechos nacionales del 
pueblo palestino. Incluidos sus 
derechos de autodeterminación. 

Ambas partes han constatado 
con profunda satisfacción la ex­
celente situación de las amisto­
sas relaciones bilaterales en­
tre sus dos países. Acordaron 
continuar todos los esfuerzos 
en ord-sn a promover y forta­
lecer cooperaciones entre Es­
paña y Jordania, en el Campo 
económico, comercial, cultural 
y técnico en beneficio mutuo. 

Se acordó que una delega­
ción económica jordana visita­
ría España próximamente para 
celebrar conversaciones espe­
cializadas con las autoridades 
españolas en el campo de la 
cooperación económica y técni­
ca. , 

S. M. el Rey Juan Carlos In­
vitó cordlalmente a S. M. el 
Rey Husseín para que visite Es­
paña. S. M. ha aceptado con 
gusto esta Invitación cuya fe­
cha será fijada posteriornren-
te». 

R E S U L T A D O S D E L 
V I A J E 

Ammán Efe). —• Los re-
sultados de la visita de los 
Reyes de España a Oriente 
Medio difícilmente pueden 
ser mediados en hecho tan­
gibles- por ej momento, pero 
han abierto la puerta a una 
serie de posibilidades econó­
mico-políticas españolas en 
Egipto y Jordania a corto y 
medio plazo. 

L a realización de estas po­
sibilidades es algo que debe 
ser objeto de estudio deta­
llado en el terreno económi­

co. E n el aspecto político el 
nombre de España ha vuelto 
a resonar en E l Cairo y A m ­
mán, capitales cuya influen­
cia es decisiva en la resolu­
ción del conflicto de Oriente 
Medio y en gran parte del 
mundo árabe. 

Se trata pues de un relan­
zamiento calculado, para au­
mentar la influencia españo­
la en la zona de Oriente Me­
dio, y a este respecto las fuen­
tes oficiales se muestran op-
timitas sobre los logros con­
seguidos. 

España ha recalcado, tan­
to en Egipto como en Jor­

dania, su papel de puente 
natural entre el mundo ára­
be y la Comunidad Económi­
ca Europea y de intermedia­
rio efectivo de la nación ára­
be en cualquier foro inter­
nacional. 

E l viaje de los Reyes ha 
sido también aprovechado 
como una vía de penetra­
ción económica en la zona 
de Oriente Medio, aunque los 
medios oficiales aseguren que 
nc era esa su finalidad más 
importante. 

E n Egipto sobre todo, ha 
sido donde parecen abrirse 
mejores perspectivas econó-

E s t a s e m a n a . . . 

R E T A L E S 
C A N T I D A D d e t r o z o s p a r a s á b a n a s 

V e s t i d o s - F a l d a s . . . 
A M I T A D d e s u p r e c i o 

G R A N C E N T R O C O i W E R C i n L 

T E X T I L E S 
B U R G O S * V A L L A D O L I D * S A L A M A N C A * MADRID * T U D E L A 

F e d e r a c i ó n P o p u l a r 
D e m o c r á t i c a . 

I z q u i e r d a 
D e m o c r á t i c a . 

N u e s t r o 
g c f t f i P 0 e s t e 

r a d a 
l i l i 
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g & J t Cristiana 

micas para las iniciativas in­
dustriales españolas las cua­
les podrían empezar a tomar 
forma con el envío de una 
misión española que llegará 
a El Cairo el día uno ¿e 
Abri l . 

La misión estudiará las po. 
sibilidades que para la in­
dustria española supone el 
plan de desarrollo de la zo­
na del Canal de Suez, que 
Egipto está intentando llevar 
a cabo, y que incluye la cons­
trucción de un astillero en 
Port Said. 

E l problema sin embargo 
reside en la financiación de 
esta venta de tecnología y 
bienes de equipo español. 

Egipto es un país pobre y 
subdesarrollado con poco di­
nero para pagos al exterior. 
La solución que ven los ex­
pertos españoles dado que 
España tampoco puede aho­
ra permitirse el lujo de ex-' 
portar capitales— es la fi-
nanciación a través de ter­
ceros países, por ejemplo los 
países árabes exportadores de 
petróleo. 

Junto a estos aspectos po­
líticos y económicos, el Go­
bierno español parece deci­
dido a un reforzamiento de 
los vínculos culturales con 
los países árabes especial­
mente a través del Instituto 
Hispano Arabe de Cultura, 
cuyo rango sería similar al 
del Instituto de Cultura His­
pánica. 

E N M A D R I D 

Madrid (Cifra). — Sus Ma-
¡estades los Reyes de Espa­
ña han.llegado a las tres de 
la tarde a Madrid proceden­
tes de Ammán a bordo del 
avión especial de "Iberia", 
"Rosales" 

Los Monarcas fueron re­
cibidos al pie del avión por 
el presidente del Gobierno, 
el de las Cortes Españolas, y 
Consejo del Reino, ministro 
del Aire y otras personali­
dades. 

Sus Majestades saludaron 
también a los vicepresiden­
tes del Gobierno y miembros 
de) Gabinete, primeras auto­
ridades madrileñas y emba­
jadores árabes acreditados en 
Madrid, que esperaban en 
b pista junto a la sala de 
honor del aeropuerto de Ma­
drid. 

E l público, que llenaba las 
terrazas del edificio, pro­
rrumpió en ovaciones y vi" 
tores. 

E l Príncipe de Asturias y 
la Infanta doña Elena que 
habían presenciado junto a 
un helicóptero e] protocolo 
oficial de la llegada, termi­
nado éste corrieron a los bra­
zos de sus padres, mientras 
la Infanta doña Cristina es­
peraba a bordo del aparato. 

Tras despedirse de las au­
toridades que aguardaban su 
llegada, el Rey. acompañado 
de sus dos hijas, subió a bor­
do de un helicóptero, mien­
tras que. simultáneamente, la 
Reina hacía lo mismo con el 
Príncipe de Asturias en otro 
aparato gemelo, partiendo ha­
cia su residencia oficial de 
la Zarzuela. 

Otra <(boutade» 
de Idí Amín 

Dice que tiene acceso 
directo con Dios 

Nairobi ( E f e - U P I ) . — Afir­
mando que tenia acceso di­
recto con Dios, Id i Amín, de 
Uganda, ha condenado hoy 
al arzobispo de Canterbury 
por rogar pidiendo el derro­
camiento del pr e s i d e n t e 
ugandés. E l arzobispo de 
Canterbury se expresó a fa­
vor del pronto derrocamien­
to de Amín y dijo que r̂ * 
zaba con tal fin, desde que 
supo la muerte del arzobispo 
anglicano de Uganda, Jama-
ni L u w u m . Amín replicó, se* 
gún Radio Uganda, que te­
nía acceso directo con el Cie­
lo y que e] mundo juzgaría 
-<cuál de ellos se ve primero 
con Dioe». 
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A Y E R , C L ñ U S U R A D E U N C U R S O 

D E M O N I T O R E S D E P O R T I V O S 

Pertenecen a diversos lugares de la provincia 
H a s t a e l m o m e n t o , 3 4 F e d e r a c i o n e s c o n s t i t u i d a s e n B u r g o s 

•mmm 

A las dos de la tarde de del Círculo para el desarro- dad), tuvo lugar la clausura 
ayer y en el mismo aula ce- ||0 de |as c lases (en el edifi- áei curso para monitores 
dido por la Cala de Ahorros ció central de dicha enti- deportivos, que ha desarro­

llado la Delegación provin­
cial de Educación Física y 
Deportes. 

Dicho curso ha sido se­
guido por cuarenta monito­
res pertenecientes a diver­
sas localidades "de la pro­
vincia y de esa cifra. 13 son 
señoritas. En el ciclo reali­
zado, se han impartido en­
señanzas generalizadas de 
diversas modalidades depor­
tivas. 

PRIMERA FIRMA NACIONAL FABRICANTE 

DE A C E I T E S , G R A S A S Y LUBRICANTES 

Para B U R G O S y su provincia 

E X P E R T O V E N D E D O R 
con amplia experiencia en el ramo de la automoclón 

y /o industria. 

S E O F R E C E : Sueldo fijo, comisiones, dietas, kilome­
trajes, seguros s e d a l e s e incentivos. 

Telefonear para concertar entrevista al 

T E L E F O N O 94-6715976 (B ILBAO) 
(Horas de oficina) 

S e garantiza máxima reserva. 

L a s entrevistas s e celebrarán en Burgos. 
(Ref. SEAF/ .PPO - 8 - T - 2.408) 

E M P R E S A DE PRIMER ORDEN EN ESPAÑA 

P R E C I S A 

PERITOS INDUSTRIALES 

INGENIEROS TECNICOS 
para los Departamentos de: 

FABRICACION 

MANTENIMIENTO E L E C T R I C O - E L E C T R O N I C O 
S e requiere una experiencia de varios años en alguno 

de los Departamentos mencionados. 

S E VALORARA: 

—Dotes de mando y organización. 

—Personalidad y buen contacto. 
Los candidatos seleccionados recibirán un entren»» 

miento adecuado a cada puesto. 

O F R E C E M O S ADEMAS: 

—Puesto de atto nivel profesional y buen por­
venir. 

—Posibilidades de promoción. 

—Remuneración en consonancia con ta res­
ponsabilidad. 

Los Interesados deberán enviar "curriculum vltae" a : 
Referencia I. T. M. F . 

Apartado 676 SAN SEBASTIAN 

( S E A F / P P O S S 1/753) 

L a clausura fue presidida 
por el gobernador civil de la 
provincia y presidente de la 
Junta de Educación Física, 
Sr. Gay Ruldíaz; vicepresi­
dente de la Diputación, se­
ñor Ocio Cristóbal; delega­
do provincial de Deportes, 
Sr . De la Orden Vigora; se­
cretario. Sr. Camarero y re­
presentante de la Caja, se­
ñor Rodríguez Temiño. 

Pronunció unas palabras 
el Sr . D e la Orden Vigora, 
para indicar que desde aho­
ra 40 nuevos monFtores de­
portivos podrán extender 
sus actividades de enseñan­
za por toda la provincia, cu­
yo nivel se pretende elevar. 
Subrayó la ilusión de los 
muchachos que han seguido 
este curso y confió que su 
actuación se traduzca, de 
alguna forma, en positivos 
resultados. 

indicó que precisamente 
acaba de crearse la última 
Federación, que es lo de Ve­
lo, con lo cual serán 34 las 
que funcionarán en Burgos. 

Señaló que el próximo lu­
nes se iniciará otro curso 
en Miranda y creemos que 
el deporte burgalés, en ge­
neral, debe sentirse satisfe­
cho de esta nueva promo­
ción. 

A continuación habló el 
gobernador civil paro expre­
sar su satisfacción por po­
nerse en contocto esta rea­
lidad burgalesa, que tiene 
un presente y sobre todo un 
futuro. Felicitó a la Delega­
ción de Deportes por orga­
nizar esta promoción depor­
tiva, que tratará de extender 
por los pueblos la buena 
nueva de la provincia, pues 
había que considerar que de 
nada servirían los Instala­
ciones que puedan crearse, 
si no existe estímulo y afán 
de practicar el deporte en­
tre la población. 

Dirigiéndose a los monito­
res les Indicó que a ellos 
competía esto función de 
hacer realidad que el depor­
te s e a realidad. L e s felicitó 
por la respuesta positiva da­
da a la llamada hecha por 
la D. N. D. y terminó dando 
las gracias a la Caia de 
Ahorros dei Círculo por s u 
colaboración a este fin. 

Finalmente se procedió a 
la entrega de los diplomas 
correspondientes. 

S¡?:.-...-v 

¡ A T E N C I O N ! 

NOVIAS 
COMUNIONES 

FUTURA MAMA 
E N 

promovías MAYDA 

T O D O P A R A L A N O V I A 

T O D O P A R A L A C O M U N I O N 

T O D O P A R A L A F U T U R A M A M A 

L E N C E R I A - C O R S E T E R I A 

pronouias 

P L A Z A D E L A C R U Z A D A , 3 - 4 Y 5 
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enrejados metálicos 
y denuados del alambre 

> 

• I n s t a l a c i ó n d e 
c e r c a d o s d e c o r a t i v o s e n 
u r b a n i z a c i o n e s , c h a l e t s , e t c . 

• C e r c a d o s p a r a 
c a m p o s d e f ú t b o l , p i s t a s d e 
t e n i s , i n s t a l a c i o n e s 
p o l i d e p o r t i v a s . 

w • I n s t a l a c i o n e s p a r a c o l e g i o s 
y c e n t r o s d o c e n t e s 
e n g e n e r a l . 

• C e r c a d o s p a r a 
i n s t a l a c i o n e s i n d u s t r í a l e s . 

• C e r r a m i e n t o s m e t á l i c o s 
p a r a t r a n s f o r m a d o r e s 
d e a l t a t e n s i ó n , 
e n t o d a s s u s m o d a l i d a d e s . 

e m y d o 
FABRICA YORCINASt 
CCemeoteHo TI-tnoo. 251577/ 
252908-VALLAOOUO 

D o m i n g o , 27 d e M a r z o d e 1977 
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De su humana personalidad irradiaba gran atracción 

Fue un señor de la Medicina, de las ciencias y las letras 
Escribo el presente comenta­

rlo tras haberme personado en 
«I cementerio de la Sacramen­
tal de San Justo para visitar 
la tumba, rebosante de ofren-, 
das florales, del doctor Mara-

En el aniversario de su fa­
llecimiento me fuerza a ello el 
recuerdo que guardo de aquel 
hombn excepcional que puso 
prólogo a mi libro «Él corortel 
Montesinos». Un español de 
prestigio europeo, al que en 
mis desplazamientos a Madrid, 
visitaba periódicamente, perso-
nándome en su domicilio de la 
avenida del Generalísimo, an­
tiguo paseo de la Castellana, 
donde murió el 27 de Marzo de 
1960. 

Para captar la transcendente, 
emoción que em-anaba de la re­
levante personalidad del autor 
de «Antonio Pérez», «Tiberio», 
•Amlel». «El • conde-duque de 
Olivares», bastaban unos minu­
tos. Hasta Marañón se llegaba 
poseído de una viva emoción 
que aumentaba con la despedi­
da y se mantenía durante la 
ausencia. De su humana per­
sonalidad universalmente cono­
cida y admirada Irradiaba una 
atracción que era difícil en­
contrar en los demás hombres. 

No hay exageración en mis 
palabras: oyéndole hablar, es­
cuchando sus consejos de maes­
tro y amigo, el espíritu del vi­
sitante encontraba expeditos to­
dos los senderos de la existen­
cia humana. Semejantes ase­
veraciones acaso fuéran conse­
cuencia de la lectura de sus 
obras, tenida cuenta que era el 
doctor don Gregorio Marañón. 
a más 'de eminente facultativo, 
era un brillante escritor, po­
seedor de un alto sentido per­
sonal, que ^studiaba concienzu-
darwente los temas a tratar y 
los desarrollaba con novedad, 
amenidad, interés y sugestiva 
delectación. 

Así lo considerábamos regen­
tando una cátedra de Medicina 
en el Hospital de San Carlos; 
admirado por hombres de lás 
más diversas racionalidades, 
puestas de manifiesto en la re­
dacción de las mencionadas bio­
grafías; maestro de estudiosos 
en su» comentarlos científicos 
eobre «Enrique IV el Impoten­
te» y «Don Juan»; narrador, 
ameno en «u Impresionante es­
tudio sobre ta penalidad en las 

galeras; consumado literato en 
diversas biografías que brota­
ban de su pluma, una de las 
cuales, «Vocación y ética», pa­
rece condensar el profundo sig­
nificado de su preciosa vida. 

EL CIGARRAL TOLEDANO 

Como hogareña compensación 
de sus trabajados diarlos, de su 
fecunda manifestación literaria, 
de sus conferencias, de sus via­
jes por España y el extranje­
ro, don Gregorio Marañón, po­
seía en las ^fueras de Toledo, 
dominando el cauce del río Ta­
jo, un cigarral, el cigarral de 
«Los Dolores», lleno de flores 
y de pájaros, desde donde se 
capta el panorama urbanístico 
de la imperial ciudad que re­
produjo diversas veces el pin­
tor Enrique Vera en sus cele­
brados lienzos. 

Como consecuencia de sus 
continuadas estancias en el ci­
garral de «Los Dolores», las ca­
lles toledanas, el Hospital de 
Taveram, el Cristo de la Luz. 
la iglesia de Santo Tomé, lá 
«Casa del Greco», el Alcázar, 
la Casa-Museo del escultor Vic-
torio Macho,, recogieron infini­
dad de veces su silueta henchi­
da de bondad y sencillez. 

EL CADAVER DE UN REY 

rañón, constituyendo el funda­
mento de una de sus más in­
teresantes biografías; irrepro­
chables por lo que a la verdad 
científica y a la fidelidad his­
tórica se refiere, con la que 
nuestro inolvidable maestro y 
amigo despertaba el interés de 
la inmensa legión de sus lecto­
res. , 

«...Y LA CULTURA, QUE VALE 
MAS QUE LA LIBERTAD» . 

La última vez que visité al 
doctor Marañón, se encontraba 
realizando un estudio sobre las 
Comunidades de Castilla, el mo­
vimiento popular y tumultuoso 
que derivó .en el de las germa-
nias valencianas, que salpicó de 
duelo y de sangre los primeros 
años del reinado del emPeraclor 
Carlos V, 

—Mi interés al dar cima a 
este trabajo —me dijo—. es de­
mostrar el gran error padecido 
por los historiadores al anali­
zar tan lamentable episodio de 
nuestra historia. 

Hasta el presente, a cuantos 
se revelaron contra la autori­
dad del jóven César, se tes ha 
considerado como paladines de 
las libertades españolas. Yo 
opino, por el contrario, que los 
secuaces de don Juan de Pa-

El Dr. Marañón en un dgarral de Toledo. — (Foto EFE-FIEL). 

dilla —que nada hubiera signi­
ficado sin la ayuda nvoral y 
material de su valiente esposa 
doña Juana Pacheco—, eran los 
mantenedores y defensores de 
un feudalismo agonizante, en 
tanto que Carlos V personifica­

ba el espíritu progresivo de su 
época, la continuación de la lí­
nea social y estatal que inicia­
ron sus gloriosos abuelos los 
Reyes Católicos. 

Proseguiendo, tras una pau­
sa: 

—Después de vencer a los su- Caitíes de Castilla y las 
blevados, el César español les Gajiu de Valencia, salvó 
concedió el perdón conquistán-¡id del pueblo español 
monarca, emperador de Occl-di süa época. Y la cultu-
doles, luego, con amor. En esto rw»tile más que la liber-
radica la gloria de aquél gran a 
dente, que al acabar con las pE RICO DE ESTASEN 

En cierta ocasión, me refirió 
uno de aqueles, que semanas 
antes, con autorización del Car­
denal - arzobispo y del cabildo, 
en presencia del marqués de 
Lozoya. director de . Bellas Ar­
tes y del doctor Marañón se 
exhumaron los restos del mo­
narca castellano Sancho IV el 
Bravo, que encerrados en lu­
joso ataúd, descansaban en un 
mausoleo con estatua yacente, 
emplazado a considerable altu­
ra en el lado de la Epístola de 
la capilla mayor. 

El cadáver del hijo del Rey 
don Alfonso X el Sabio perma­
necía intacto, incorrupto; amor­
tajado con amplia, rica y bien 
bordada dalmática; ceñida la 
cabeza con una corona ds rica 
pedrería; la cintura, con una 
correa de suave guarnición; sos­
teniendo con la mano derecha 
una enorme espada de rico 
metal 

La visión Inanimada del ca­
dáver de| nvencionado monarca 
castellano Impresionó la exqui­
sita sensibilidad del doctor Ma-

Jodie Foster, Tatum O'Neal, Lena Zavaroni: 

C A S T I L L A L E O N , 

¡ D E S P I E R T A ! 

O I X y ú l t imo O 

F I M O S . N O S O M O S . 
¿ S E R E M O S ? 

F . P E R E Z Y P E R E Z 

C UANDO uno ha vido cinco años y medfo en Barcelona, cuan­
do uno ha contrastado Madrid, Andalucía y Castilla-León, s i 
es que siente a su tierra le vienen ganas de gritar como a 

Unamuno. ¿Cómo es posible? ¿Quiénes han permitido este desagui­
sado? ¿Hasta cuándo seremos la otra España, la eterna Ignorada, 
la tierra del mañana que no llega nunca? 

—Nos preocupa que tengamos más de dos mil pueblos sumi­
dos en la tristeza y abandono. Hoy he vuelto al mió. ¡Qué lástima! 
De sesenta vecinos sólo quedan cuatro. E l resto vive en Barcelo­
na, Madrid o Bilbao, añorando s u tierra, y sufriendo por volver, en 
vano, a ella. 

—Nos preocupa que el Oíd conquistara Castilla y nosotros 
hayamos sido reconquistados pasando a ser los vencedores venci­
dos, esqueletos de un gigante. Las regiones que ganaron la gue­
rra han perdido la postguerra. 

—Nos preocupa que el Gobierno haya visto impávido la ago­
nía lenta de nuestra tierra, durante años, años y años. 

—Nos preocupa que nuestra tierra, antaño tan próspera y re­
belde, hoy sea una tierra ruda, zafia, Ignorante y terriblemente con­
formista. 

—Nos preocupa que haya tantos castellanoieoneses que dejen 
la solución de sus problemas para el Gobierno, cuando está en­
vuelto en asuntos de más envergadura como para pensar sería-
mente en Castilla. Nosotros somos poca cosa. 

—Nos indigna que nuestros Ayuntamientos no tengan presu­
puesto y que el Ayuntamiento y Diputación de Barcelona tengan 
para 1977 un presupuesto de 48.000.000.000 de pesetas . 

—Nos Indigna que de Castilla-León hayan emigrado en estos 
treinta últimos años casi medio millón de sus habitantes, mientras 
Madrid sólo haya crecido cerca de tres millones y Cataluña otro 
tanto. 

—Nos indigna que entre Barcelona, Madrid, Vizcaya y Gui­
púzcoa tengan casi el 50 % de la Industria nacional. Y Castilla... 

—Nos Indigna que a Alava (por lo demás nos cae simpática) 
se le prorroguen, bliateralmente, s u s Fueros hasta el año 2001 y 
a esto no se le llame privilegios. 

—Nos Indigna que Castilla s e a , salvo pequeños oasis, un au­
téntico desierto. 

—Nos indigna que hayamos tenido en el Gobierno y tengamos 
tantos ministros castellanoieoneses. ¿Para qué? Pruebas a l canto. 

Sin llegar a dudas, Castilla es la tierra de la nostalgia y el re­
cuerdo. 

—Nos Indigna que Cataluña pueda ondear s u bandera en auto­
buses, Bancos, entidades y a nosotros se nos prohiba. 

—Nos indigna que a Madrid se le asignen mil millones para 
instalaciones deportivas y a Cataluña mil seiscientos setenta, cuan­
do nosotros, a pesar de pedirlo y pedirlo, tengamos que practicar 
el deporte en las eras. 

—Nos indigna que las zonas de fueros nos sustraigan indus­
trias abusando de sus exacciones fiscales. Y esto, amigos, no 
es noble. 

—Nos indigna que el Gobierno claudique ante los fuertes y ante 
los débiles y oprimidos... 

—Nos indigna que Castilla sea tan de derechas, tan confor­
mista. 

—Nos urge, según puntualiza Andrés Sorel en su libro " C a s ­
tilla como agonía": 

1. Q Una profunda reforma de nuestras vías de comunicación 
(vías férreas y autopistas), como ya disfrutan otras provincias. 

2. ° Mejorar las explotaciones agrícolas racionalizándolas. 
3. ° Resolver las explotaciones agrícolas, el problema de los 

regadíos. 
4. ° Selección de ganados. 
5. ° Mayor capitalización del campo. 
6. ° Instalación dé Industrias derivadas de los productos agrí­

colas, forestales y ganaderos. 
7. ° Desarrollo de un turismo competitivo y atrayente Impi­

diendo la transformación cinegética del Norte o en merer-ero 
de Madrid. / 

8. ° Descentralización administrativa. 
—Gritemos y lloremos como otras provincias que no cesan de 

llorar y obtienen lo que desean. Apliquemos nuestra tradición pa-
remiológica: aquí, en España, al que no llora... 

Exijamos los conciertos económicos en paridad de circuns­
tancias son los que ya los poseen o los tendrán en breve. 

Castilla, sólo tiene una alternativa: ser o perecer. Escoge. No 
permitas que tus hijos s e vayan. Planifica y crea ejes de pro­
ducción. 

CASTILLA-LEON, ¡¡DESPIERTA!! 

D i a r i o 
Se vende en: 

M A D R I D - K i o s c o C i b e l e s 

B A R C E L O N A - G e n a r o M i g u e l a n e i s 

A v d a . P u e r t a d e l A n g e l . 3 0 

B I L B A O - C a l l e E l c a n o . n ú m . 3 5 

V A L L A D O L I D - P l a t e r í a s . 2 1 

G R O N O - K i o s c o L a R o s a l e d a 

E * P a r a c u e l l o s - M u r o d e l C a r m e n , 9 

A los trece años. Jodie Fo* JJS5ria para defender los 
ter ya ha encarnado el vm w ha Interpretado y 
de prostituta, asidua acompa-Jtener unas ideas muy 
= ..„ ,.A„„etm M asesi- W acerca de su futuro ñante de un gángster y asesi­
na en la pantalla, y hasta na 
rechazado una oferta para apa- jwe me pregunta co-
recer desnuda ante las céf Tlan'o acerca de la 
ras. Los -enterados», del & Tfl l^nil para repre-
timo arte dicen que podría 6* 1 m en la película 
nar un Oscar este año pors" es algo que 

actuación en la película No tuve, 
Driver» («Taxista"), que ya J ¡ T J casa de citas ni 
sido galardonada en el FeslM ^ s i m p l e m e n t e es-
de Cannes. rtij'0": Lo cierto es 

Pese a las actuaciones^ ^ J ^ j « t, descabe. 
tes» que la han carácter^ ^ ¡ ' ^ ^ í™* 
h^tfl fl momento Jodie con- J T 1 Papel de prosti-
hasta el momemo. * viin "jas cámaras no hav 
serva un aspecto infantil m aras no nay 

chica de su edad-, no f r«« frlt ^ ' L T fmiX 
•ce circules s o p l e s " * ^ . ^ u e 

suelen reunirse los artlS la ^ 
Cuando asiste a alguna " 
sólo bebe leche descremaos 
por lo general, prefiere Q"6 
se en casa escuchando 9 . 
cienes de sus músicos -
dos. Elton John y David ^ ¿e ^RlBLE. 
Asiste al Lycée Fraocaise ^ 
Los Angeles y pertenece 

al revés...». 
1 -ser una buena 
blenda Jackson. 
todo tipo de pa-

^«•o hacer lo mis-

ie fútbo1 

Tatum O'Neal, la estrella Infantil de Hollywood, con Waltar Matthau en una escena de 
"The Bad News Bears". Por esta película, la Juvenil actriz cobró el mayor sueldo 

percibido |amés por una estrella de s u edad. — (Foto E F E - F I E L ) . 

'? actuación clne-
Valló un Oscar 

colegio. Ella "1ism« 8ebastant« f"3 nueve años fa-
como .una P™»™ f P . ^ e s d e entonces 
aburrida. J|S "f con-P*; fe J'var su imagen 
Igual jugando con mis y írm», 
ñeros de clase y ac1"8"^ te"- £¡5* de piüuel, pn 
añade con naturalidad: ; ^ f l , . ^ («Lun de oa-
go novio. Aún soy muy con t í r J e t 

Con el entusiasmo de ^ ^ el pape| a 8U 
cría dice que le Ilusiona ^ ^ 1 J^bién actor 
de ganar un Oscar erse. Pi su co­
tonees .puede" (o"6 E "lueri. cu,a- Pero-
miembro de la Acade"11* t0. j ! ^ 'a que su hija 
concede los premio») Y pero T * " «ra Shlrley 
ds» las películas 9r8t,s ' Bt,r61 del cine 

Lena Zavaroni, mlllonarla a tos catorce años. 

Inmediatamente. El actor no im­
pidió eln embargo, que Tatum 
continuara adentrándose en el 
mundo artístico y ta niña em­
pezó a asistir a reuniones noc­
turnas, vistiendo ropa de adul­
ta y luciendo peinados sofisti­
cados. A los once años, ya ha­
bía adquirido fama de tempe­
ramental y su nombre figura­
ba entre las mujeres peor ves­
tidas del Mundo. Por Navidad, 
pidió que so le regalara un 

Rolls Royce porque «en el Pors­
che no hay espacio adecuado 
para hacer mis tareas escola­
res». 

A los doce años, cuando vol­
vió al cine en una película con 
Walter Matthau llamada «The 
Bad News Bears». su agente de­
claró que por ella se pagó a 
Tatum «la mayor cantidad de 
dinero que haya Jamás cobrado 

(Pasa a la pág. siguiente) 

i 

r -
Jodie Foster, una estrella Infantil que s e parece muy poco a Shlrley Temple. 

(Foto E F E - F I E L ) 
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L A S N I N A S - E S T R E L L A S D E H O Y 
(Viene de la pág. central) 

cualquier niña-actriz». Se cal­
cula que fue una suma apro­
ximada al millón de dólares. 
Esto no Impidió, sin embargo, 
que Matthau comentara públi­
camente que la pequeña «tiene 
muchoe problemas». Dijo el ac­
tor que en una ocasión había 
preguntado a O'Neal por qué 
«no le enseñaba algunos mo­
dales a au hija» y éste le había 
respondido, «Cómo puedo ha­
cerlo cuando ya ha ganado un 
Oscar?-. 

Ahora Tatum ha vuelto ante 
<as cámaras en un filme de Pe-
ter Bogdanov, «Nickelodeon». 
en el que interpreta un peque­
ño papel su -hermano Griffin. 
de once años. Aparentemente el 
talento para actuar es innato 
en la familia O'Neal pues Bog-
danovich ha declardo que el ni­
ño es «actor por naturaleza». 

Por su parte, Tatum volverá 
a retirarse temperamento del 
cine a los quince años, pero 
antes es posible que acepte pro­
tagonizar otra película que le 
permitirá ludr algunas de sus 
propias cualidades de niña-mu­
jer: la nueva versión de «Lo-
lita», el famoso film de Stanley 
Kubrick acerca de una precoz 
y caprichosa jovenclta... 

M1LLONARIA A LOS -
CATORCE AÑOS 
Lena Zavaronl bien podría 

tener caprichos exóticos y un 
carácter difícil: ha aparecido 
junto a estrellas de la magni­
tud de Frank Sinatra y Bina 
Crosby, ha sido Invitada a la 
Casa Blanca por el ex-preal-
dente Ford y se espera que a 
ios catorce años ya sea millo-
naria. Pero la fabulosa cantan­
te no ambiciona más que «lle­
gar a ser una estrella adulta 
para retirarse cuando cumpla 
la avanzada edad de treinta 
años y dedicarme a recorrer el 
país en un caravana». 

Y es que a los doce años, 
Lena dista mucho de ser pre­
coz. No le gustan los chicos y 
les huye cuando puede, hasta 
hace poco llevó calcetines y ios 
vestidos largos y zapatos de 
plataforma que posee los usa 
solamente para sus actuacio­
nes. Dice que se había enca­
prichado de un abrigo de piel 
—rio legítima- pues no le gusta 
la idea de que se mate a los 
animales— pero decidió que no 
le iba a su edad. 

Nacida en la isla escocesa de 
Bute, Lena empezó a cantar 
desde pequeña y daba serena­
tas a los clientes que compra­
ban en una pescadería cerca de 

su casa. Su primer disco que 
superó el millón de ejempla­
res vendidos fue «Ma, He's Ma-
king Eyes At Me» («Mamá, me 
está haciendo guiños») y hubo 
quin consideró que la letra de 
la canción resultaba demasiado 
adulta para que su Intérprete 
fuera una niña do once años. 
Respecto a eso, Lena tiene una 
explicación muy sencilla: «No 
es cuestión de mi edad ni de 
lo que las palabras que canto 
dicen. Yo me aprendo la letra 
y después yo ni pienso en ella». 

Estudia con un profesor par­
ticular durante tres horas dia­
rlas y cuando no está traba­
jando o cantando disfruta «me­
tiéndome a hacer cosas de co 
clna». Desde hace dos años su 
familia se trasladó a Londres 
y para la niña de gustos y cos­
tumbres sencillas e| cambio a 
una gran ciudad resultó Impre­
sionante. «Me gustan las tien­
das y los autobuses pero me 
asustan todos esos coches y me 
aterra cruzar las calles», dice. 

No obstante. Lena disfruta da 
su éxito, si bien por razones 
algo Infantiles: «Es más diver­
tido cantar en la tele que en 
la puerta de mi casa —dice—. 
Y además, en casa los chicos 
se echaban a reír». 

CL1VE RUSSELL 

P A R A E L C A M P O - D E P O R T E - P L A Y A 

GRANDIOSO SURTIDO. PRIMERAS MARCAS, NACIONALES Y EXTRANJERAS. 

VISITE NUESTRA NUEVA EXPOSICION Y EL IJA E L MODELO Q U E MAS L E AGRADE 

D E P O R T E S H U E R A 
C A L L E VITORIA, 19 B U R G O S T E L E F O N O 203837 

E X P E R T O S EN EQUIPOS PARA TODA C L A S E DE D E P O R T E S 

V I O L E N T O S U C E S O E N S E V I L L A 
D o s ((quinquis)) y u n pol ic ía muer tos y otros dos 

( u n (tquinquh) y u n pol ic ía ) gravemente her idos 

L a a g r e s i ó n s e p r o d u j o a l p r o c e d e r a u n r e g i s t r o j u d i c i a l 

Sevilla (Cifra). — Un Ins- pector de Policía, Federico se ha instalado la capilla ar-
pector del Cuerpo General Soria Soria, que resultó heri- diente. 
de Policía y dos delincuen- do esta tarde por "quinquis" E s muy posible que sus 
tes habituales han resulta- cuando realizaba un servicio restos mortales sean traslada-
do muertos en un enfrenta- de investigación policial en dos mañana, domingo por ca-
miento ocurrido a última ho- la barriada sevillana de To- rretera a L a Línea de la Con-
ra de esta tarde en la ba- rreblanca, se encuentra gra- cepción. 
rriodo sevillana de Torre- ve, pero su estado, según los 
blanca, cuando los fundo- médicos de guardia de la ciu-
norios de Policía llevaban a dad sanitaria "Virgen del Re­
cabo un registro domicilia- cío" ,no parece inspirar se­
rio relacionado con una In- rios temores, 
vestigación sobre tráfico de El señor Soria Soria sufre 
estupefacientes. lesiones en una mano, con 

Otro Inspector de Policía rotura de tendones, contu­
que acompañaba al fallecí- sienes diversas en la cabeza 

F E D E R A C I O N 
S O C I A L 
I N D E P E N O I E N T E 

E S P A Ñ A E M P I E Z A 

E N T U B A R R I O 
T O D O S T E N E M O S U N P U E S T O Y 

U N A R E S P O N S A B I L I D A D E N L A 

C O N S T R U C C I O N D E N U E S T R O 

N U E V O P O R V E N I R 

SIN DOGMATISMOS 
MIRANDO HACIA E L FUTURO 

A CADA PROBLEMA SU SOLUCION CONCRETA Y SOLIDARIA 

E s p a ñ a e s t u p r o b l e m a 

D O M I C I L I O E S T A T U T A R I O : A v e n i d a G e n e r a l f s i m o , 3 0 • 1 0 D - M A D R I D 1 

do en el servicio resultó con y herida penetrante por ar-
heridas de carácter grave. ma blanca en el hombro iz-
así como otro de los «quin- quierdo, de pronóstico grave, 
quis», padre de los anterio- según se ha informado a "Gi­
res, que igualmente agredió fra" en ^ c ^ 0 centro ser.ita-
a los funcionarios. r¡0i 

El inspector fallecido se Én r6jación con el otro ins-
llamaba Angel Sánchez Se- pector muerto por el inespe-
govia, de 34 años, casado rac|0 ataque de los delincuen-
y podre de cuatro hilos. Per- teSi Angel Sánchez Segovia, 
tenecio o lo plantilla de la esta mjsma noche es espera-
Unea de la Concepción y da en Sevi,la su esposai que 
se encontraba temporalmen- vja:a p0r carretera desde La 
te en Sevilla realizando un Línea de |a concepción, don-
cursillo sobre la lucha con- ^ r e s i d í 
tro los traficantes de dro­
gas. L a esposa del inspector 

El enfrentamlento ocurrió asesinado es también funcio-
hocia las siete de esta tar- naria de Policía, pertenecien­
do, cuando el Inspector se- te al Cuerpo especial admi-
ñor Sánchez Segovia, acom- nistrativo de la Dirección Ge-
pañado del también inspec- neral de Seguridad, con resl-
tor Federico Soria Soria, de dencia en La Línea, 
lo plantillo de Sevilla e El cadáver del Inspector 
igualmente del grupo con- muerto, ha quedado deposl-
tro estupefacientes de esta tado en la Jefatura Superior 
capital, fueron a realizar un de Policía de Sevilla, donde 
registro domiciliario en la 
vivienda de un Individuo lla­
mado Jesús Vega, situada 
en la calle Sauce , número 
10. primero derecha, en la 
barriada sevillana de Torre-
blanca. 

Los funcionarlos del Cuer­
po General de Policía iban 
provistos del oportuno man­
damiento judicial de entrada 
y registro en el domicilio v 
fueron acompañados para la 
realización del mismo por el 
secretario del Juzgado de 
guardia, que era el número 
7 de los de esta capital. 

E n el momento en que 
efectuaban el registro, ios 
funcionarlos fueron agredi­
dos e r tromba por dos de 
los hijos del titular de la 
vivienda, que atacaron con 
armas blancas a los inspec­
tores. Estos, sorprendidos 
por el Imprevisto ataque, se 
revolvieron contra ellos v 
dispararon contra s u s agre­
sores. 

E l inspector Angel Sán­
chez Segovia fue apuñala­
do repetidamente por los hi­
jos de Jesús Vega y tam­
bién por éste. Según ha In­
formado la Policía, el Ins­
pector señor Sánchez Sego­
via fue rematado con su 
propia pistola, que le arre­
bataron los agresores mien­
tras le apuñalaban. 

El otro inspector, Federi­
co Soria Soria, ha resultado 
con heridas de pronóstico 
grave, de las que está reci­
biendo ahora asistencia en 
el centro de traumatología 
de la ciudad sanitaria «Vir­
gen del Rocío». 

Al responder los funciona­
rios a la agresión, resulta­
ron muertos los dos hijos de 
Jesús Vega: Jesús Vega 
Tristón, de 25 años e Igna­
cio Vega Tristón, de 17. 
mientras que el padre, Je ­
sús Vega, ha resultado con 
heridas de gravedad. 

En el domicilio obje­
to del registro se han en­
contrado objetos diversos 
procedentes de robos, una 
escopeta con cañones su ­
perpuestos navajas y una 
cantidad de «hachís» por el 
momento no determinada. 

Tanto Jesús Vega como 
sus hijos figuraban en ios 
archivos policiales con un 
amplio historial delictivo v 
estaban considerados como 
«quinquis» muy peligrosos. 

E s t a S e m a n a 
S a n t a v i a j e c o n 

M e l í á . . . 
y S a n t a s 

P a s c u a s * 

Por ejemplo a: 
TIERRA SANTA 

Viaje a reencontrarse 
con la historia... 

Desde 30.135 PTAS. 
Queremos que siga 

confiando en nosotros. 

¡SVíajes: 

M e l l a 
Con Meliá, 

viajar es una fiesta 
SANTANDER, 17. BURGOS 

E M P R E S A RELACIONADA CON LA CONSTRUCCION 

N E C E S I T A 

D I R E C T O R G E R E N T E 

y D I R E C T O R C O M E R C I A L 

CONDICIONES ECONOMICAS A CONVENIR 

Solicitudes por escrito, reportando "curriculum vitae" 
al APARTADO 288 de B U R G O S . 

( S E A F / P P O 1.826) 

ESTADO D E L INSPECTOR 
HERIDO 

Sevilla (Cifra) . — El Ins-

1 1 COMPAÑIA DE I M S I O i S , S. í 
A M P L I A C I O N D E C A P I T A L 

E n la Junta General Extraordinaria celebrada en 
Barcelona el dia 17 de Diciembre de 1976, se acordó 
ampliar el Capital Social en 150 millones de pesetas, 
mediante la emisión de 150.000 acciones nominativas de 
1.000 pesetas nominales, numeradas correlativamente 
del 300.001 al 450.000, ambos Inclusive, en las slfluleti' 
tes condiciones: 

— Derecho preferente de suscripción por ios titula­
res de acciones inscritas y desembolsadas anle» 
del 14 de Marzo de 1977. 

— El plazo para la suscripción y desembolso seré 
del 14 de Marzo al 14 de Abril de 1977. 

— L a proporción será de una acción nueva por cada 
dos antiguas que se posean. 

— L a s acciones que se emitan quedarán liberadas 
en un 60 %, con cargo a la cuenta de Regula­
ción, Decreto Ley 12/73, al acogerse esta amplia* 
clón al Real Decrete Ley 13/1978, de 10 de 
Agosto 

—- El resto, o sea el 40 % , (400 pesetas por acción), 
mediante desembolso en efectivo de los acdonH* 
tas en el momento de la suscripción. 

— L a s acciones nuevas participarán en los B*ne!}' 
d o s de la Sociedad, a partir del 1 de Mayo a» 
1977. 

— L a s operaciones de suscripción y t'esemba'? aV¿g 
las nuevas acciones deberán efectuarse a tra 
del Banco d a Navarra. 

a uno de Marzo de mil novecletito» 

El Secretario del Consejo, 

MIGUEL CAPUZ PONS 

E n Barcelona, 
setenta y siete. 
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Propuestas positivas del M IC 
a los P.N.N. de Instituto 

D i f i c u l t a d e s p a r a l o s p r o f e s o r e s 

d e F o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l 

Madrid (Cifra). — «El minis­
tro de Educación y Ciencia ha 
hecho unas propuestas concre-. 
tas, que se pueden calificar de 
positivas y es, sin duda. un_ 
avance en las negociaciones», 
así se han manifestado repre­
sentantes de la Coordinadora es­
tatal de PNN de Institutoc Na­
cionales, tras la entrevista sos­
tenida ayer con el director ge­
neral de Personal, señor Sánchez 
Velayos. 

Estas propuestas se concretan 
en unas pruebas —no oposicio­
nes— para el acceso de PNN 
a numerarios, que deberían ce­
lebrarse anualmente para los 
que son en la actualidad profe­
sores no numerarios de Insti­
tuto. 

Las negociaciones seguirán el 
próximo día 18 y versarán sobre 
cuántos años tendrán lugar es­
tas pruebas (los PNN desearían 
que fueran los más posibles), en 
qué consistirán jas pruebas y 
qué condiciones se requerirán 
para acceder a ellas. 

Un miembro de la Coerdinado-
ra ha definido este avance en 
las conversaciones como «la 
muerte dulce del PNN». 

DIFICULTADES PARA LOS 
PROFESORES DE 
FORMACION PROFESIONAL 

Madrid (Logos). — «Los profe­
sores de Formación Profesional 
no participan en las conversacio­
nes ya iniciadas sobre integra­
ción en los nuevos Cuerpos por­
que su situación necesita un 
tratamiento diferente y, antes de 

considerar cualquier norma de 
integración para ellos, tanto los 
profesores como el Ministerio 
de Educación y Ciencia estamos 
de acuerdo en que deben modi­
ficarse algunos principios de la 
Ley General de Educación», han 
manifestado a «Logos» fuentes 
próximas al citado Departamen­
to. 
' «Tal y como está la Ley ac­

tualmente, añaden las fuentes, 
es muy difícil conseguir una In­
tegración de este profesorado 
entre otras cosas, porque la 
Ley establece una separación 
entre los profesores de prime­
ro y segundo ciclo que carece 
de lógica, ya que crea una dis­
criminación entre los docentes 
dé uno y otro nivel, y, porque 
no contempla la existencia de 
un cuerpo de maestros de ta­
ller». 

Las fuentes señalan que, ac­
tualmente, las ásociaciones de 
profesores de Formación Profe­
sional han quedado encargadas 
de formar una comisión de tra­
bajo que estudiará con altos 
cargos ministeriales todos los 
aspectos relativos a sus necesi­
dades y a las de la propia For­
mación Profesional, para dar 
paso a los cambios precisos en 
la Ley y. a continuación, a la 
Integración de este profesorado. 
«Por lo tanto, no es cierto, co­
mo se ha dicho, que el Ministe­
rio esté tratando de que los 
maestros de taller den clase en 
los dos grados con el sueldo 
del primero de ellos, sino que 
se quiere Impedir, precisamente, 
esa posible discriminación». 

R E P R E S E N T A N T E 
H E R R A M I E N T A S D E I M P O R T A C I O N 

Empresa de comercio exterior de ámbito nacional, 
precisa agente de ventas a comisión reiacionado e in­
troducido en el ramo de ferreterías y suministros 

Industriales. 

Escribir con referencias a: APARTADO 36.100 

Reterenda n.0 337. MADRID. 

B R I V I E S C A 
S E T R A S P A S A 

C O M E R C I O A C R E D I T A D O 

G E N E R A L MOLA. 15 

T E L E F O N O 59 09 36 

AUMENTO DE IOS INCENDIOS 
FORESTALES INTENCIONADOS 

L a s p é r d i d a s d e l p a s a d o a ñ o 

a s c e n d i e r o n a 8 . 0 0 0 m i l l o n e s 

Madrid (Cifra) .— Los re­
presentantes del sector agra­
rio están notablemente preo­
cupados por el alza experi ­
mentada en el número de 
incendios forestalera intencio­
nados que se han venido 
produciendo en los últimos 
diez años. 

De los incendios ocurridos 
en el pasado año, más del 
treinta por ciento fueron in ­
tencionados, según datos fa­
cilitados a «Cifra» por el jefe 
de la Delegación de Incen­
dios Forestales del I C O N A , 
señor Rico. 

L a evolución creciente de 
esta estadística ha sido de 
un trece por ciento de los 
incendios ocurridos en 1967. 
E l 15 por 100 en 1968; el 17 
por 100. en 1969; el 12 por 
100, en 1970; el 13 por 100, 
en 1971; el 15 por 100, en 
1972; el 20 por 100, en 1973. 
Un 27 por 100, en 1974 y un 
28 por 100, en 1975. 

Según las últimas estadis-

ticas, durante el pasado año 
el total de incendios alcanzó 
la cifra de 4.924 y las pérdi­
das materiales ascendieron a 
los ocho mil millones de pe­
setas, aparte de vidas huma­
nas y desequilibrios ecológi­
cos. 

FABRICA DE GALLETAS 
O F R E C E EN EXCLUSIVA LA R E P R E S E N T A C I O N Y DIS­
TRIBUCION D E S U S FABRICADOS PARA E S T A PLAZA. 

Se solicita empresa domine ramo alimentarlo, dispon­
ga de medios de. ventas asi como de Instalaciones de 
almacenaje y elementos de reparto. 

Los Interesados deberán dirigirse por escrito con las 
más amplias referencias al Apartado número 10 de Aguí-
lar de Campóo. Falencia. 

M E S O N - R E S T A U R A N T E 

P A P A M O S C A S 
D E S P U E S DEL C I E R R E POR VACACIONES 

DEL PERSONAL Y OBRAS REALIZADAS. 

N U E V A M E N T E A S U S E R V I C I O 

GRACIAS POR S U VISITA 

T e r m i n a el e n c i e r r o 

de los obreros de 

((Agua de Solares» 

Santander (Cifra). — Los 215 
trabajadores de «Agua de So­
lares» concluyeron anoche el 
encierro iniciado a comienzos 
d© sen-rana, postura que fue to­
mada a raíz del cierre de la em­
presa, decretado por la Direc­
ción general de Sanidad, 

La decisión de dar por fina­
lizado el encierro ha sido to­
mada atendiendo la petición que 
en est© sentido les hizo el go­
bernador civil de la provincia 
que, al parecer, se ha ofrecido 
para llevar a cabo las gestio­
nes para buscar una solución a 
los problemas de esta empre­
sa. 

Según portavoces de «Agua 
de Solares», los daños econó-
micog ocasionados por el cie­
rre son gravísimos, puesto que 
había importantes exportacio­
nes a Francia y Arabia Saudita, 
países en lós que, sobre todo 
en el primero, los controles de 
las aguas Importadas son muy 
rigurosos. Por otra parte, la fir­
ma ocupaba un primer lugar en 
el mercado español. 

CONTAMINACION EN EL 
BESAYA 

Tornelavega (Cifra). — Parte 
de los vecinos de Torrelavega 
han sufrido trastornos digesti­
vos a causa de la contamina­
ción de las aguas del río Be-
saya, que abastece a la ciu­
dad. 

Según parece, la contamina­
ción fue producida por los ver­
tidos efectuados al r(o por una 
industria dedicada al sacrificio 
d̂  aves. 

Al sonar la alarma se pro­
cedió a cortar el suministro de 
agua. 

ti fin de la CAMPA 
ÑA CONTRA EL HAM­
BRE no es sólo dar de 
comer al hambriento 
sino darle medios para 
que salga de la situa­
ción en que se encuen­
tra. Hazte socio de ella 
Colabora con la misma. 

Esta Semana 
Santa viaje con 

Melíá... 
y Santas 
Pascuas. 

Por ejemplo a 
R U S I A 

E s e país "distinto" 
ahora a su alcance 
Desde 39.835 PTAS. 
10 maravillosos dias 
|No lo piense más! 

WIViGías 

Malla 
C o n M e l i á , 

v i a j a r e s u n a f i e s t a 

SANTANDER, 17. B U R G O S 

P R O S I G U E 

L A A P L I C A C I O N 

D E L A A M N I S T I A 

Y E L I N D U L T O 

D e 1 0 3 p r e s o s 

p o l í t i c o s a f e c t a d o s 

3 4 h a n s i d o y a 

e x c a r c e l a d o s 

Madrid (Cifra). — 1.802 
presos han sido beneficia­
dos hasta' hoy por las últi­
mas medidas de gracia que 
entraron eri vigor hace unos 
días. 

El número total de Indul­
tados era c las doce de la 
mañana de hoy. 1.697, de 
los que 1.063 han salido de 
la cárcel y 634 quedan to­
davía retenidos por otras 
causas . 

L a totalidad de amnistia­
dos, se eleva a 105. de los 
que 71 continúan detenidos 
y 34 han sido excarcelados. 

Fracasa un golpe 
de Estado en Tailandia 

Bangkok (Resumen de Agen­
cias). — Una facción del Ejérci­
to tailandés protagonizó hoy un 
fallido golpe de Estado, preten­
diendo derrocar el régimen ml-
itar. 

El golpe de Estado, perpetrado 
hacia las seis de la mañana, 
cogió por sorpresa a Tailandia 
pero conforme avanzaba la tar­
de, se hizo evidente que los 
líderes no gozaban del apoyo 
suficiente dentro de las fuerzas 
armadas. Los rebeldes se auto-
denominan «Consejo revoluciona­
rlo militar», y ocuparon la emiso­
ra de radio nacional de Tailandia 
y anunciaron que habían arreba­
tado el poder al Gobierno militar 
de Tanln Kravlchien. Horas más 
tarde de ocupar la emisora, el 
Gobierno anunció que el hom­
bre que se encontraba detrás 
del golpe de Estado era el ex­
general Hiranyasirl, expulsado 
de las fuerzas aéreas el pasado 
mes de Octubre, durante el gol­
pe militar que acabó con tres 
años de democracia y que con­
dujo a la Instalación en el Go­
bierno de Thanln Kravlchien. El 
Gobierno afirmó que Ghalard 
y sus colegas estaban apoyados 
por trescientos hombres de la 
novena división del Elército de 
KanchanburrI. Más tarde, el Go­
bierno cortó la electricidad en la 

emisora ocupada por los rebef» 
des. 

Noticias posteriores afirmaban 
que el hombre acusado de enca­
bezar el fallido golpe de Esta­
do se rindió y entregó a dos 

•militares que mantenía como re­
henes. Las últimas noticias re­
cibidas Indican que Chalard. eu 
hijo y otros tres oficiales con 
altos cargos en el Ejército, tra­
taron de coger un vuelo de la 
Compañía Líneas Aéreas Chinas 
con destino a Tiapei, pero que 
el Gobierno tailandés se negó a 
que salieran del país. El avión 
permanecía en el aeropuerto to­
davía esta noche. 

S U B A S T A D E 

D O S C A S A S 
DIA 3 DE ABRIL A L A S 

D O C E DE LA MAÑANA 

en QUINTANILLA DE L A S 
C A R R E T A S 

Propiedad del Ayuntamiento. 

Ganaderos 
Vendo novillas preña­
das y vacas lecheras 
altísima producción. 

con pedlgreé 
Consulten precios y 

facilidades pago 
Sr. Cuadrado Blanco 
Generalísimo Franco, 
60. Teléfoons 218503 

y 218505. 
SALAMANCA 

3 • 3. 
m á s 

3 . -!3 - - » 

• v w o u r g a l e s e s 

l e e n e s t e p e r i ó d i c o . £ X X "2 X "ju *£ "Su *£ "ú ^ ••"S 'he *£••-
8 7 a ñ o s a l s e r v i c i o d e B U R G O S 

. . . . : . M 

POR FIN EN B U R G O S 

LAS HIERBAS SAIVAJES 
MAURICE MESSEGUÉ 

NERVIOS — REUMA ~ CIRCULACION — CELULI -
TIS - INSOMNIO - ESTREÑIMIENTO — GRIPE 

OBESIDAD. ETC. 
LAS HIERBAS S A L V A J E S 

Huerto del Rey, 4 — Teléfono 208074 — B U R G O S 

r e g a l a m o s 
U N E Q U I P O E S T E R E O F O N I C O 

D u a l o C o s m o - A u t o m á t i c o 
A L T A F I D E L I D A D 

P o t e n c i a . 2 0 W a t t o s d e s a l i d a 
B r a z o c o m p e n s a d o 

P R E C I O C O N T A D O 2 2 . 7 2 0 o t e 

enelmom Into 
D E C O M P R A R 
S U T V . C O L O R 
P r i m e r a m a r c a , 2 6 p u l g a d a s 

Y a p a g a r e n 4 4 m e s e s , s i n e n t r a d a . 

l o o a r l t e l e l o s a r 
C / . V I T O R I A . 1 7 4 * G E N E R A L M O L A . 2 0 
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L A I N S T A L A C I O N 
D E L M O B I L I A R I O 

en el 
B A R R E S T A U R A N T E 

«LOS CLAVELES» 
( I B E A S D E JUARROS) 

h a s i d o 

r e a l i z a d a p o r 

N L E B L E S 
M O R A L 

E N C A R R E T E R A LOGROÑO, S / N , 

a c i u d a d d e l m u e b l e » 
T E L E F O N O S : 221912 — 221916. 

c a r a v a n a s 

M O N C A Y O 

m o d e l o C o s t a A z u l - p e s o 4 9 5 k g s . 

¡LA CARAVANA MAS CONFORTABLE 
Y- LIGERA DE PESO DEL MERCADO I 

» T o d o s los m o d e l o s y c a p a c i d a d e s 
• N o p r e c i s a n c a r n e t d e c o n d u c i r e s p e c i a l 
• C h a s i s e n per f i l de a c e r o y car rocer ía e n m a d e r a 

Y a l u m i n i o p r e l a c a d o 
• Fr igor í f ico , ca jón por ta -bombona , f r e g a d e r o s , e tc . 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Dis t r ibu idor e x c l u s i v o p a r a Burgos y p r o v i n c i a , 

ELECTRODOMESTICOS v ¡ t o n a i 6 4 T e . f ^ 

A ^ -m- ^ w vítoria,io4~leit. 229902 
G A M O N A L -Burgos-

B A R R E S T A U R A N T E 

L O S C L A V E L E S 
ABRE DE N U E V O SUS PUERTAS 

T O T A L M E N T E R E F O R M A D O 

I B E A S D E JUARROS 
Un establecimiento tradicional, de gran raigambre en Burgos, abre de nuevo 

Sus puertas totalmente reformado. Bar Restaurante Los Claveles, en ibeas de 
Juarros, será desde ahora, aún más, el punto de cita de muchísimos burgalesas 
para degustar una buena comida, beber sus ricos vinos y saborear sus aperiti­
vos y platos típicos. 

Vista principal del Bar Restaurante L o s Claveles, en Ibeas de Juarros, to­
talmente reformado. A sus modernas instalaciones de bar y restaurante, s e aña­
dirá pronto un Hostal que completará s u s servicios en una zona muy frecuen­
tada por los burgaleses. 

1 

Vista parcial del gran comedor. Instalado con esmero y cuidando al máximo 
todos los detalles para un perfecto servicio. 

B A R R E S T A U R A N T E 

L O S C L A V E L E S 
I B E A S D E JUARROS 
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I R A N D A <5 i > A C T U A L I D A D 
EN 1A E 

El posado jueves, en el Colegio de la Sagrada Familia y organizada por la Asocia­
ción de Padres de Alumnos de dicho Centro, se celebró una conferencia a cargo del 
Dr. D. Alfredo Casado, del I C C E , sobre el tema: " L a libertad y la autoridad en la edu­
cación», que brillantemente fue expuesto por el conferenciante y seguido con enorme 
Interés por el público que llenaba ei amplio solón de actos, como puede apreciarse en 
la foto de Juan Muro. » 

DIALOGOS CAIJLEMROS 
—Hermoeo dis, don Juanfto... 
—Desde luego don Pepito, 

desde luego que parece que la 
primavera llega después de ios 
fríos de estos días pasados. 

—Como no hay fútbol, nos 
podíamos dar un paseo por is 
carretera de Orón ¿le hace? 

—Eso ni se pregunta, compa­
dre, que yo tenía ganas de es­
tirar mis escuálidas extremida­
des inferiores. Y mientras 
charlaremos de algo ¿no? 

4-A propósito, ya sabe que de 
nuevo ha habido otra quiniela 
Sorda en Miranda. 

—Ya. pero yo, sin gorda en 
las quinielas, amigo. 

—Está visto que por ahí no 
conseguimos emanciparnos eco­
nómicamente. 

—Como no grabemos un L.P. 
usted nve dirá que pintemos. 

—Y ¿qué me dice del futuro 
programa de las fiestas san-
/«añeras? • 

—¡Hombrel Así de repente, 
qué quiere que le diga, hay va­
rias innovaciones, pero me da 
la impresión de que se trata 
de capear el temporal sin ma­
yores riesgos, o sea. que creo 
será un año de transición, 

—LQ que está dentro de ta 
má8 dura lógica, pensando que 
la directiva es nueva. 

—Y ya que toca el tema san-
Juanero ¿sabe usted que a una 
Peña le ha sido denegado el 
permiso municipal para hacer 
un refugio en fa Laguna? 

-r-Alguna razón habrá, digo 
yo. 

—Puede que las haya, pero 
desde luego, no se han moles­
tado en decirlas. 

—Será por lo de la conserva­
ción de la Naturaleza. 

—Si es por eso, en La Lagu-
na hay suficientes botes como 
Para conservarla entera... 

—Y la Peña ¿qué dice? 
—Pues como decir, dice mu­

chas cosas, pero no es rmmen-
to de airearlas, lo cierto es que 
fe están boicoteando muchas 
«üclatívas y a la larga reper­
cutirán en la fiesta, al tiempo. 

—Es que. bien mirado, sí a 
^aas las Peñas le da por hacer 
Jjn refugio en La Laguna, aque-
"P se convertiría en una urba-
"'zación. 
.•~"Bueno. eso es hablar Por 
"ablar. que no se trata de ve­
jas solicitudes, sino de una en 
oncreto y debidamente docu-

"^ntada. 
~~iOigai oue yo, ni entro ni 

salgo en la cuestión, a ver si 
me ©ntiende. 

—Entonces, cállese, que está 
más guapo. Sepa usted que el 
proyecto denegado «mbellecerla 
La Laguna y ademas, no mer­
maría ni un centímetro el es­
pacio porque éste »e le robaría 
el monte. 

—Mire, no me dé la carga, 
al fin y al cabo, ya teníamos 
que estar acostumbrados a es­
tas cosas, porque, vamos, a po­
co qu© repasemos la historia... 

—Pues mal que i© pese, el 
tema en cuestión saldrá más de 
una vez a coleclón. 

—De acuerdo, pero de mo-

nvento, vamos a pasear tran­
quilamente y que cada cual 
aguante su vela. Cambiando de 
tema ¿qué le parece lo de ce­
lebrar la misa de los clusas, 
en sábado y en la Plaza de Es­
paña?. 

—Cualquier día y cualquier 
sitio es bueno, pera asistir a 
misa. 

—¡Vaya salida! Pero siempre 
seré mejor una forma u otra. 

—Eso «I. y como nssutta que 
él sábado es un buen día y la 
plaza un magnífico sitio, pues 
nada, que vale. 

—Eso digo yo. 
AMOS SALVADOR 

INTENSA ACTIVIDAD DEL 
CLUB MIRANDES DE MONTAÑA 

£i pasado sábado. 19, se salió 
a Sobrón en compañía del Po-
lideportlvo ENCE, para ascen­
der a la cumbre de Lo Mota, 
que no se pudo alcanzar por 
las inclemencias del tiempo, 
repitiéndose esta saiida el do­
mingo día 20 y logrando llegar 
en. este segundo intento a la ci­
ma. Otro grupo realizó la tra­
vesía Izarra a Barandio eu-
bientíc de paso a la cumbre del 
Astobtza. 

Un tercer grupo se desplazó 
al j Monte Gorbea. Una fuerte 
ventisca de nieve desaconsejó 
asimismo la subida a ta cima. 
Otro día será. 

Domingo 20. aparte de la ac­
tividad a la cumbre de La Mo­
ta antes mencionada se hicie­
ron por diferentes grupos las 
siguientes actividades. Cumbre 
del Castillete (1.028 m.). desde 
Pancorbo. 

Travesía Antoñana a Santa 
Cruz de Campezo con ascensión 
a| Hornillo. Excursión al Pico de 
Bachlcabo. 

Acampada en el llano de La 
Casa en Ezcaray. Amén de to­
do ésto, una serle de activida­
des particulares que demues­
tran la creciente actividad y 
afición montañera en el C.M.M. 

PROYECTOS INMEDIATOS 

Domingo 27. primero, coloca­
ción de Buzón en el monte Cal-
vltero (2.401 m.), en la Sierra 
de Béjar (Salamanca). 

Segundo, participación en le 
Alta Ruta Invernal, que en los 
montes de Urblón ha organiza­
do el Club Alpino Burgalés. 

Semana Santa, días 7 al 10 
excursión a Sailent de Gallego 
tlvldades de esquf y montaña. 
(Pirineo Central), haciendo ac-
Dfas 10 el 17 de Abril, y coin­
cidiendo con vacaciones escola­
res, cursillo de esquf parí in­
fantiles y Juveniles, a cargo de 
los profesores de la Escuela Es­
pañola de Esquf. en la estación 
de Formigat. 

C O M P R O R U S T I C A S 
DE 50 HAS. - MONTES BAJOS - PASTIZALES 

P A R A M E J O R A S E N G E N E R A L 

I N F O R M E S : A P A R T A D O 74 

B U R G O S 

I O S E S T U D I A N T E S E N E l (DIA E O R E S T A b 

Ultimo día de inscripción pa- sobre el cursillo de esquf. eli 
ra las dos últimas salidas el Sr. David Ruiz (profesor EGB), 
viernes 2 de Abril. o en los locales sociales. 

Para cualquier información Atentamente. 

Varios actos se celebraron con motivo dsl «Día forestah». destacando los programa­
dos por el Colegio Menor Masculino, entre los cuales, cabe mencionar preferentemen­
te la plantación de árboles, por los alumnos del Colegio En la foto de Juan Muro, te­
nemos uno de los equipos de traba|o en acción. 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 

DIRECCION GENERAL DE 
SERVICIOS SOCIALES 

S E R E M 
El Servicio de Recuperación y Rehabilitación de 

Mlnusválldos Físicos y Psíquicos ( S E R E M ) convoca 
un Cursillo de T E C N I C A S DE EXPRESION Y COMU-
NICACION PARA E D U C A D O R E S DE MINUSVALIDOS 
PSIQUICOS. 

CONDICIONES: Estar trabajando actualmente en 
un Centro de Educación Especial de las siguientes 
provincias: Burgos, Vitoria, Palencla, Valiadolld, So­
ria, Santander, Segovla, Avila y Logroño. 

F E C H A Y HORARIO: Del 2 al 7 de Abril de 1077. 
En régimen de {ornada continuada. 

LUGAR D E D E S A R R O L L O : B U R G O S . Avenida del 
Vena, 11. Teléfono 227400/04. 

C O S T O D E LA MATRICULA: 600 pesetas. 

INFORMACION E INSCRIPCIONES: Hasta el 31 de 
Marzo en el Gabinete Provincial de B U R G O S , Aveni­
da del Vena. 11. Teléfono 227400/04. 

S. fl. F. L N. 

N E C E S I T A 

PARA E L MANTENIMIENTO DE MAQUINAS 
AUTOMATICAS EN S U FABRICA D E 

MANDA DE DUERO (Burgos) 

AJUSTADORES 
D E 1.a Y 2.1» 

CON BUEN DOMINIO EN INTERPRETACION D E 
PLANOS Y FORMACION T E C N I C A A NIVEL D E 

OFICIALIA O MAESTRIA INDUSTRIAL. 

S E O F R E C E : 

—Trabajo Inmediato y estable. 
—Complemento de formación según aptitudes: 
—Ayuda para la adquisición de vivienda. 
—Residencia para solteros. 
—Economato y comedor de la empresa. 

Interesados, escribir enviando historial profesional 
detallado a: 

S.A.F.E.N. MICHELIN Ret. I. O. 

Apartado 151. ARANDA D E DUERO (Burgos) 

( S E A F / P P O n.» 91 Aranda) 

EKCMA. DIPUTACION PROVINCIAL 
S E PRECISAN LIMPIADORAS CUIDADORAS PARA E L 

SANATORIO PSIQUIATRICO DE OÑA. 

LIMITE DE EDAD: 45 AÑOS. 

Informes: NEGOCIADO DE P E R S O N A L 
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«El Gobierno ha comprendido 
el mensaje de protesta de 
los agricultores» (Abril Martorell) 

En 550.000 estima el déficit de viviendas 
en España el t i tular del Departamento 

de Zaragoza (Cifra). — El minls- d© primera o segunda residen- nógráfleas da Ceranvica y 
tro de Agricultura, Fernando cia, turísticas o Industriales. Arte en Metal. 
Abril Martorell, presidió esta INAUGURACION DE DOS Terminada la visita a las Fe-
mañana la inauguración de la XI FERIAS 
Feria Técnica Internacional de Valencia (Cifra). — El minls- Metal, el ministro señaló qu-3. 
la Maquinaria Agrícola. tro de Comercio. José Uadó y por lo que había visto, las dos 

El ministro de Agricultura Fernández Urrutla, presidió, a son un exponente claro de la 
pronunció un discurso en «I que primera hora de esta tarda, la Iniciativa y de la creatividad de 
dirigiéndose a todos los agri- inauguración de las Ferias Mo- esta región, 
cultores españoles, dijo: «El Go- • .. . ' . 
biemo ha comprendido y com- ' '" • 
prende su mensaje de protes­
ta. No es .indiferente a sus 
problemas. Está dispuesto a tra­
bajar intensamente por las per­
sonas que día a día proporcio­
nan a la sociedad urbana, los 
alimentos, cofiservan la. natu­
raleza y que entienden, en defi-
giitiva, que fue normal que 
cuando este país no tenía otros 
recursos, sino la agricultura, lo­
grara el desarrollo industrial 
partiendo de tales recursos, pe­
ro alcanzando un nivel de in-
dustrialtzación como el que hoy, 
posee el país. Alteradas sus po­
sibilidades expansivas por un 
elevado coste de la eirargía, es 
preciso que la sociedad entera 
actúe como en la parábola: de­
volviendo a la agricultura cien 
por cada unidad de las que la 
agricultura prestó e" forma de 
brazos, capital o recursos, pa­
ra lograr que nuestro país se 
transformara en una potencia 
económica mundial». . 

Círus Vanee llegó hoy a Moscú 
La CEE estará presente 
en la cumbre económica de Londres 

Chirac, aclamado en el Arco del Tr iunfo 

CLAUSURA DEL CONGRESO 
DE PROFESIONES 
INMOBILIARIAS 
Madrid (Cifra). — El déficit 

de viviendas en España es de 
450.000 par? las familias de 
renta baja y de cien mil para 
las de renta media, pero existe 
un programa con. una inver? 
sión de veinte mil millones &e 
pesetas qué pretende cubrir es­
te déficit en cuatro años, ha 
declarado el ministro d^ la Vi: 
vlenda en la clausura del Con­
greso de Profesiones Inmobi­
liarias. 

En su Intervención el señor 
Lozano Vicente que clausuró el 
Congreso en nombre del Rey 
puso de relieve que España se 
encuentra en una situación de 
partida que afecta no sólo a 
la reforma política en sí, sino a toáo lo que de ella se des­
prendo y en lo que a su De­
partamento se refiere, se ve 
afectada la ordenación del terri-
tório, el nivel de desembleo 
y la escasez de suelo ordena­
do, así como las deficiencias 
dé los barrios de las grandes 
ciudades. 

El ministro subrayó que en el 
curso de este año, su Depar­
tamento va a imertir cuatro mi! 
quinientos millon-es de pesetas 
en reparación de viviendas, co­
mo parte del plan general que 
abarca veinte mil millones. 

Al término del Congreso 
Nacional de Profesiones Inmobi­
liarias ha quedado constituida 
la: Asociación Nacional de Urba­
nizaciones, cuyo fin es el des­
arrollo del urbanismo de ini­
ciativa privada en su aplicación 
concreta a las urbanizaciones 

Bruselas (Resumen de ses miembros de la N A T O , mica occidental de Londres. 
"E fe" ) . — E l secretario de así como con su secretario E l compromiso alcanzado 
Estado norteamericano efec- general, Joseph Luns. confía a Roy Jenkins, presi-
tuó una escala de cuatro ho- E n una "rueda de Prensa" dente de la Comisión E u r o , 

rias de Cerámica y de Arte en ras en Bruselas, para infor- Vanee informó de las dos al- pea, el encargo de represen. 
mar a la N A T O de sus con- ternativas propuestas por los tar en la .cumbre del 7 do 
versaciones futuras con los Estados Unidos a la Unión Mayo los i n t e r e s e s de la 
dirigentes soviéticos. Se e n - Soviética: la primera, negó- c . E . E . 
trevistó con los embajado- ciar la reducción de arsena- E l anuncio de este acuerdo 
res permanentes de los paí- Ies nucleares en ambos paf- fue dado a primeras horas 

ses; la segunda, fijar el tope de ^ madrugada por el por-
í de armas atómicas, conforme tavoz oficial del presidente 

• • a lo previsto en las negocia- de Francia) al término de las 
ciones S a l t conversaciones que siguieron 

Además de la reducción a ia Cena ofrecida por el 
de armas nucleares. Vanee presidente del Consejo italia-
tratará con los dirigentes n0> gíu1í0 Andreottl. 
del Kremlin sobre los pun­
tos mundiales más conflicti- C H I R A C , A C L A M A D O 
vos. E N E L A R C O D E L 
E N M O S C U T R I U N F O 

, , París (Efe). — Varios mi-
Moscu (Efe). — Vanee lie- ies de parisienscs aclamaron 

gó esta noche a Moscú para esta ^ . ¿ ^ en el Arco del 
iniciar e l primer diálogo di- Xriunf0, en parfs. a Jacques 
recto de la administración 
Cárter con los dirigentes so - Cuamlo e l nuevo alcalde 
vieticos. E l secretario de E s - de parís depositó una coro* 
tadof al que acompañaba una na de flores en ia tumba del 
extensa delegación de trece Soidado Desconocido, las 
miembros, fue recibido por el personas reunidas en la pía. 
ministro soviético de A s u n - za redoblaron sus gritos y 
tos Exteriores, Gromyko, y apiau¿os. Lo mismo ocurrió 
vanos altos cargos de este en los Campos Elíseos/en el 
Departamento. Inmediatamen- momento en que Chirac re­
te después de su llegada, «resaba a i Ayuntamiento. E l 
Vanee, acompañado de Gro- presidente del partido gau-
myko, se dirigió a la residen- 1Iista había invitado a la po­
d a que ocupa durante su es- blación a asociarse a la ce« 
tancia en Moscú, y. que es remoñia. 
uno de los lujosos hoteles o 

i 

eOMPA.ÑjAi FUNDADA, EN. EL. A&O XZZZ 
Casal Central: MADRID. PlaZa de España, Í S , 

Primas obtenidas en 1976: 2.700.406.884 

B U R G O S : San Cosme, 2, I.0. Teléfono 204521 

SE NECESITAN COBRADORES A COMISION 

IMPORTANTE 

EDITORIAL 
N E C E S I T A 

PROMOTOR 
D E VENTAS 

PARA BURGOS 
S E O F R E C E N : ~ 

—Comisiones. 
—Dietas. 
— G a s t o s de kilome­

traje. 
—Incentivos. 

Indique dirección, telé­
fono y actividad actual. 

Dirigirse a: 
M.a Carmen Salas 

Estrecho de Meslna, 33 
MAORID-33 

Í7 

P R I M A V E R A 

villas que se reservan para las 
altas personalidades que vi­
sitan la U R S S . 

Las negociaciones propia­
mente dichas no comenzarán 
hasta el martes. Mañana, do­
mingo, Cyrus Vanee dará los 
últimos toques a la prepara­
ción de las negociaciones, y 
compulsará en la Embajada 
el ambiente político sobre el 
terreno. Por la noche asiste 
en el Bolshol a una represen­
tación del ballet Ana Kare -
nina. 

L A C . E . E . E S T A B A F R E ­
S E N T E E N L A C U M B R E 
D E L O N D R E S 

Roma (Efe).—- Los jefes 
de Estado y Gobierno de la 
Comunidad Económica E u ­
ropea, comenzaron hoy la 
segunda sesión de trabajos 
del Consejó Europeo, en un 
cl ima menos tenso, después 
del acuerdo alcanzado ayer 
sobre la participación de la 
C . E . E . en la cumbre eeonó 

M o d a y . . . 

Precios más bajos 

G R R N C E N T R O C O M E R C I f U . 

T E X T I L E S M A R I N 
• BURGOS * VA L L ADOUD * SALAMANCA* MADRID * T U P E L A 

•convenciones 
•banquetes 
•comidas de 

negocios 
«acontecimiento^ 
familiares 

CAJA DE AHORROS 
MUNICIBU DE BURGOS 

< 
ala de exposiciones 

AVDA. GENERAL SANJURJO. ESQUINA HEROES &EU ALCAZAR 

Oleos de 

MAÑANA. MÜGÜRACION 

I 

V I S I T A S 
ABORABlES.Dt 12 A 2 Y 'DE 7 A 9 - FESTIVOS. DE 
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El PAPA 
• «Me siento cansado, pero el trabajo me revítalíza» 

• «Hay muchas cosas en común entfe César Borgía y yo» 

MARLON BRANDO 

El famoso actor norteameri­
cano Marión Brandó ha recibi­
do una importante oferta cine­
matográfica de parte del rea­
lizador cinematográfico italiano 
Franco Enríquez, de cuarenta y 
nueve años: la protagonizáción 
en el cine del celebérrimo Pa­
pa Borgia. Marión ha acepta­
do y a partir del quince de Ju­
nio se pondrá a las órdenes del 
director. Afirma Marión Bran-
oo: 

—Había jurado no volver a 
halla en plan de trabajo, pero 
la oferta que me han hecho me 
hace recoger velas, porque el 
personaje de César Bórgia es 
demasiado Aportante como 
para dejarlo al margen de mis 
actividades artísticas por una 
estúpida cuestión de orgullo». 

GRUPO ASEGURADOR 
Sede Social L a s Rozas 

MADRID 

LA ESTRELLA 

S A L U D A 
A S U S C L I E N T E S Y AMIGOS Y L E S COMUNICA LA 

P R O X I M A A P E R T U R A 
DE S U S OFICINAS EN E S T A PLAZA, A PARTIR D E L 
DIA 1 D E ABRIL, ÉN C A L L E VITORIA, 17, EDIFICIO 
"EDINCO", APARTAMENTO 605. T E L E F O N O 207247. 

BRITF EKLAND. RODANDO 

^ famosa actriz Britt Ekland está rodando actualmente en fa ciudad alemana de 
Munich, en los jardines del castillo de Nymphenburg, diversas escenas de la peiícu-
'a "Esc lavos" , una historia basada en hechos ocurridos en el año 1884. Britt Inter­
preta el papel femenino principal, mientras que el film es dirigido por Jürgen Goslar, 
^ue también es el autor del guión, el productor y el intérprete masculino de la 

película. — (Foto F I E L ) . 

UN FILM AMBICIOSO 

E| florentino Franco Enríquez 
es. según los que le conocen, 
un auténtico creador artístico.. 
Durante muchos años se dedicó 
al teatro con gran éxito, pa­
sándose seguidamente a la di­
rección cinematográfica. Con­
fiesa que desde el primer mo­
mento pensó en Brando para 
protagonizar el papel de Borgia 
y que no le costó demasiado 
que el actor aceptase. Por su 
parte Marión Brando nos mani­
fiesta: 

—El personaje de César Bor­
gia siempre me ha apasionado, 
por su espíritu libidinoso, por 
sus amores, su aventura, su 
época., su pasión de mando... 
Creo que puedo encarnar a ple­
na satisfacción dicho papel. 
Estoy en estos momentos estu­
diando e| guión y es, sincera­
mente, sensacional». 

—¿Cree Marión Brando que 
estos personajes de un ayer 
más o menos lejano pueden se­
guir Interesando ahora? 

—¡Naturalmentel. La historia 
siempre interesa porque la his­
toria siempre se repite. Ade-, 
más. por las especiales cir­
cunstancias que vitalme n t e 
concurrían en, estos hombres, 
por su mando, por su educa­
ción y por su posición social, 
todo se desenvolvía en un am­
biente ciertamente muy subyu­

gante. La vida de los Borgia 
es materia no sólo para una 
película, sino para un profundo 
estudio, para una gran enciclo­
pedia». 

—¿Qué sabe usted del direc­
tor? 

—Franco Enríquez es, sin du­
da, uno de los más prestigio­
sos directores teatrales euro­
peos. Recientemente dirigió 
«Las noches blancas» de Dos-
toléwsky y. según parece, t a n 
pronto termine el rodaje de 
«Borgia» comenzará a dirigir 
en Mónaco la obra teatral de 
Pirandello «Enrique IV». Creo 
qué «Borgia» puede ser $u 
gran triunfo en el mundo del 
cinema». 

—¿No le asusta trabajar bajo 
las órdenes de un novel en el 
«séptimo arte»? 

—Novel, novel, no lo es, por­
que ya ha dirigido algún film 
que otro. Pero aunque lo fuera 
tampoco me asustaría. Es un 
hombre procupado por el cine, 
un gran director teatral, y con 
esos atributos me llega y me 
sobra para aceptar trabajar 
bajo sus órdenes». 

«ME SIENTO CANSADO PERO 
TRABAJAR SIGNIFICA RE-
VIVIR PARA MI» 

Marión Brando tiene aspecto 
cansado. Y el rostro envejeci­
do. Confiesa que no se encuen­

tra demasiado bien de salud y 
que ha pasado por una mala 
etapa vital debido a una gas-
tristis Afirma: 

—Me siento cansado, pero 
trabajar significa revivir para 
mí, sentirme vivo. 

—¿Qué suele hacer en la ac­
tualidad Marión Brando cuando 
no trabaja? 

—La vida normal de uñé per­
sona normal. 

—¿No ha pensado en algún 
momento en que le sería muy 
conveniente tener un hogar es­
table? 

—Soy demasiado indepen­
diente para encerrarme en una 
casa con una esposa. Además, 
mi estado Ideal és el actual, 
libre. De vez en cuando voy a 
ver a Tarita y a mis hijos y 
paso unas semanas con ellos. 
Tarita me acepta así, y eso es 
realmente lo que Importa». 

—¿Existe algún lazo en co­
mún entre Marión Brando y 
César Borgia? 

—Sí, pienso que sí, que exis­
ten muchas cosas en común en­
tre yo y el famoso personaje 
de la Historia. 

En Junio comenzará el roda­
je. Y Marión Brando podrá de­
mostrar, una vez más, que si ­
gue siendo, por encima de todo, 
uno de los más grandes mons­
truos de la cinematoqraffa 
mundial de todos los tiempos. 

MAY STEWART 

ron nosou^j 
que ^ nart ir del p r ó x i m o 
i o t a de I " 6 ^ P,aec A d e r e m o s en 
3ía 2 8 de ^ 0 ' ^ y a lmacenes 

cetras nuevas oTicmab y ó n nUe I s f u r i c u y a d i recc ión , 
ttS son los s iguientes; 

Ca l l e V í c t o r 

C o r r e o s , , o 1 -063 

Te legramas L A V t ^ , oo (20 Uneas) 

T e l é f o n o , y * 

Atentamente 
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a n u n c i o s p o r 
Est^c. anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardéis», teléfono 207148) y Délégación (Vitoria, 13), de KÜBVB Y MBDU de la mafiana a UNA de la tarde y de CÜATKÍ 

A SEIS de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO» Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

Alquileres 

/ Q U I E R E A L Q U I L A S 
S U P I S O ? con o s in 
onuebles, tengo c l i en ­
tes en el día. Consúlte­
me, gestiono todo. Agen­
cia Inmobil iaria Ritort . 
Héroes Divisiós Azul , 
8-4.o 

A L Q U I L O L O C A L con 
sobreplanta, calle San 
Pablo, ideal para ofici­
nas, peluquerías, auto-
escuela, etc. Agencia I n -
mobilaria Ritort. H é ­
roes División Azul . 8-4.» 
A B R I E N D O panadería 
en Arandil la, por no 
poderla atender. Infor­
mes, Justina López en 
misma panaderia. 
A L Q U I L O L O C A L s in 
traspaso, reformado, con 
negocio en marcha, ae 
puede poner otra clase 
de negocio, sitio cén­
trico. Agencia Inmobi­
l iar ia Ritort. Héroes D i ­
visión Azul. 8-4.o 
A L Q U I L O vendo piso. 
Calefacción central. R a -
aón: Valentín Jalón, 11, 
5.9 derecha. 

A L Q U I L O bar céntrico, 
s in traspaso, informes, 
227625 ó 224562. 
S E A L Q U I L A P I S O 
amueblado para infor­
mes. Carmen. 5-4.9 B . 
S E A L Q U I L A P I S O 
amueblado con servicios 
centrales, muy céntrico. 
Informarán de 7 a 9 
tarde. Telf. 205034. 
C E D O L O C A L , cual ­
quier negocio, renta ba-
j ísima, zona Gamonal. 
Tel f . 221639. 
L O C A L lindando plaza 
Vega. 270 metros, más 
250 patio, propio B a n ­
cos, comercios general. 
P r l g a Moneda, 13. 
E N P A L E N C I A . Avda. 
de Valladolid, alquilo o 
vendo local comercial y 
entreplanta con una su ­
perficie . de 850 metros 
cuadrados. V e r y tratar 
con Sr . Mar t ín . Teléf. 
720749, Fa lencia . 

Automóviles 
y accesorios 

O C A S I O N . Automóviles 
San Cristóbal liquida 20 
automóviles, totalmente 
revisádos, de var ias 
marcas, a precios bara­
tísimos. Visite nuestra 
exposición y comprué­
belo. Calle Madrid. 69. 
A U T O M O V I L E S 
Gamonal vende 600-E, 
850. 124, 1.430, 124 R a n -
chera, 131, 132, 4 -L , R-5, 
R-8, R-8. R-12, Dlanne-
6, Simca 1.000. 1.200. Mi-
ni y varios modeloa máa 
Garantizados.' Faci ida-
des. Mínima entrada. 
Pedro Alfaro, 2. Teléfo­
no 223814. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados 
magníficos precios 
Cacilidades de pa­
go cAuto • Burgos. 
3. A.» Avenida de) 
31d. 72. Te l 200350 

P R O P O N E M O S trabajo 
casero, 30.000 mensua­
les. Escríbanos: Publ l -
renta. Alboraya (Valen­
c ia ) . 
G A N E D I N E R O con di­
recciones mano o má­
quina para Ü N I T E X . 
Aptdo. 2323. Madrid. 
B U S C A M O S personas 
para trabajos caseros 
muy rentables. Univer­
sal . Altea (Alicante). 
E N H O R A S U B R E S 
pueden ganar mucho di­
nero. Dir igirse Aptdo 
18162. Madrid. 
N E C E S I T O aprendiz o 
ayudante. Restaurante 
L a Riojana, Avellanos. 
10. ( S E A F - P P O . 1692). 

S E N E C E S I T A 
chica f i ja poca fa­
milia. Vi tor ia, 1. 
Telf. 204468. 

A U T O M O V I L E S A V I ­
L A , vende todos los mo­
delos, revisados, com­
pletamente garant1z a -
dos. Facil idades de pa­
go. Junto Alfareros, c a ­
l le Avi la , núm. 8. Te lé -
fono 204364 
A U T O M O V I L E S 
V A R O N A . C o m p r a • 
venta de toda clase de 
automóviles y vehículos 
comerciales hasta 8.500 
kilos. Garantizados. M í ­
n ima entrada. Fac i l ida ­
des, 6 ,12,18 y 24 meses. 
Madrid. 22. T e l l 207087. 
I A N T E S D E C O M P R A R 
au vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en A u ­
tomóviles Ducar. Casa 
l a Vega. 15. Todas mar ­
cas. 

A U T O M O V I L E S Pedro-
«a compra-venta de to­
da clase de automóvi­
les. Stock mínimo cien­
to cincuenta vehículos 
para que usted pueda 
e l e g i r . Garantizados. 
Faci l idades hasta 21 
meses. Teléfonos 220047 
y 227767 
A L Q U I L E R s i n c o n » 
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. <Ser» 
v i - A u t o » . Sanjurjo, 9, 
Teléfono 222715. 
F U N D A S para su cocha 
confección y montaje 
en e l día. Arahuetes. 
S a n Isidro. 18. Teléf. 
20782T. 

« F L E N A U T O » . A l ­
quiler sin conduc­
tor. Todas marcas. 
Avda. Vigón. Telé­
fono 223803. 

A U T O - O C A S I O N «Los 
Vadlllos» les ofrece to­
do tipo de vehículos: 
Dyanne-6, 8 C V . Furgo-
netas A K S , Seat 124 
Citroen G S - C l u b , C-8, 
Ranchera, Seat 127. Seat 
850, Seat 124 Sport, 
R12, R-4 Super, Simca, 
1.200, Simca 1.000. S im­
ca 900, etc. Revisados. 
Garantía. Amplias faci­
lidades. C / . Melchor 
Prieto, n.0 9. 
A U T O - C I D , S. A. Ford 
Vehículos de ocasión. 
A U T O - C I D , S. A. F o r d 
Vehículos todas las mar­
cas. 

A U T O - C I D , S. A. F o r d 
Vehículos garantizados. 
A U T O - C I D , S. A, Ford 
Facil idades, 24 meses. 
A U T O - C I D , S. A. F o r d 
Vitoria, 54. Telf. 224854. 
G R A N O C A S I O N . Ven ­
do Chevrolet Cámaro 
lujo, especial. BU-1038-
D. como nuevo. Muchos 
extras, admito cambio, 
baratísimo. Madrid, 69. 
Telf. 203119. 
A U T O M O V I L E S Ducar 
vende dos camiones pa­
r a carnet de 2., sexni-
nuevos. Facil idades de 
pago, 
V I A J E S alquiler.. Telf. 
227452. 
P E R T I C U L A E , vendo 
moto Vespa Sprint 150, 
perfecto estado. R o m a n ­
cero. n.^7-5.» B. 
P A R T I C U L A R vende 
R-5 perfecto e s t a d o , 
54.000 K m . precio 172.000 
Pts. Razón: 203827. 
P A R T I C U L A R compra­
ría Mobylette, especial o 
super-lujo. Teléf. 226179 
(de 1,80 a 3,30), 
S E V E N D E 4-L . B U -
8.294-B. De particular 
a particular. Avisos, te­
léfono 206740, mañanas, 
V E N D O furgón marca 
«Jeep», todo terreno. 
Tratar Víctor Santama­
ría, Nebreda. 
V E N D O 850. Barr iada 
Hiera, calle Y n * 2. 

V E N D O Peugeot, bien 
de todo. Telfs. 221724-
209712, 
V E N D O Citroen 2 H P 
Telf, 201051. 

S E N E C E S I T A 
señora de limpieza 
y ayudante demos­
trador con expe­
riencia en Santa 
Agueda, 10, bajo. 
( S E A F - P P O . 1382). 

N E C E S I T A M O S forra-
doras para guantes de 
piel, precios nuevos ren­
tables. Epifanio. S E A F -
P P O , 990. 
S E N E C E S I T A chica 
de limpieza y aprendiz 
de barra. Hotel, Fernán 
González. Calera , 17. 
( S E A F - P P O . 1822) 
S E N E C E S I T A vaquero 
para cuidar novillos y 
obrero para atender ga­
nado porcino, interesa­
dos l lamar a l teléfono 
223697 de 8 a 10 tarde. 
( S E A F - P P O . 1823). 

C H I C A interna con 
- conocimientos de 

cocina. Tiene com­
pañera, salidas tres 
tardes por semana, 
tres de familia. 
Siendo competente 
10.000 Pts. mensua­
les. Generalísimo, 
l-l.o Telf . 205054. 
Mañanas 11 a 1. 

T A L L E R E S Portugal y 
Hort igüela necesita cha­
pistas, mecánicos y pin­
tores. Razón: C / , Vito­
r ia, 247. Burgos. Telf. 
224920 - 226410. ( S E A F -
P P O . 1837). 

S E N E C E S I T A chica 
fija en Reyes Católicos, 
16, E s c . 2.a 2.5 E . Telf, 
228361. 

C H I C A fija se necesita. 
San Pablo, 12-4.0 A . 
S E N E C E S I T A cocine­
ro responsable Restau­
rante K m . 233 carretera 
Madrid - I r ú n . S E A F -
P P O , 1847. 
S E O F R E C E chófer 
con todos los carnets. 
Informes San Pedro y 
San Fe l ices , 8-7.» A . 
S E N E C E S I T A apren­
diz de mostrador, 16 
años. Presentarse cafe­
tería Isla. Avda. Gene-
rállstólcf, 2. S E A F - P P O . 
1866. 
S E N E C E S I T A chica 
fija o asistenta. Madrid, 
2-2.9 izqda. 
C A F E T E R I A «JUAY», 
necesita ayudante o de­
pendiente. Avenida del 
Cid, 42, 
S E N E C E S I T A señora 
C / . Puebla , 8-1.2 

S E N E C E S I T A N seño­
ras maquinistas para 
cosido interior en guan­
tes de piel. Razón: l la ­
mar a l 222919." (SEAF-
P P O , 1861). 

S E N E C E S I T A camare­
ra. Ventosa. n.c 15. A s a ­
dor. No Importa expe­
riencia. ( S E A F - P P O , 
1854). 
N E C E S I T O chica fija 
poca familia, trato agra­
dable. Sueldo y condi­
ciones convenir. P resen­
tarse de 4.30 a 7. Avda. 
del C id . 95-4.o t 
S E N E C E S I T A chica 
fija para restaurante. 
Interesadas dirigirse a l 
Hostal de Mata. Ctra . 
Santander, (a 24 K m s . 
de Burgos) . 
S E Ñ O R I T A S venta a 
comisión libre, producto 
mucho consumo, en ofi­
cinas y despachos Asun­
to serio. Escr ib i r a R e ­
ferencia « S e ñ o r i t a s » . 
Apartado 645. Gijón. 
S E N E C E S I T A barman. 
B a r L a Solera. S E A F -
P P O , 1876. 
N E C E S I T O empleada 
hogar fija, para Madrid, 
con experiencia, sueldo 
interesante. Vitoria, 19, 
3.2 izquierda. Teléfono 
202179, ' 

M A T R I M O N I O con 2 
niños necesita chica fi­
ja . Se ofrece S . Social , 
vacaciones y sueldo muy 
interesante. Telf, 204381 
E B A N I S T A , se necesita 
oficial de 2.° Razón T e l l 
220338. Sueldo a conve­
nir. ( S E A F - P P O , 1614.) 
S E N E C E S I T A N asis­
tentas, informes Per fu ­
mería Daroca. C A C a l a -
travas, 8 y Santander, 2. 
S E O F R E C E empape­
lador de 17 años, sabien­
do todo lo del ramo. 
Bda. Juan X X I I I , n.» 
23-l.e 5." 

S E N E C E S I T A N solda­
dores. Metálicas José 
Barr iuso, Romancero, 8 
( S E A F - P P O , 1661) 
N E C E S I T O interina de 
9 a 6, con conocimientos 
de cocina sencilla. Buen 
sueldo. Miranda, 8-3.* 
izquierda. 
S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar para todo 
e l día. B u e n sueldo. 
Avda. Reyes Católicos, 
18, 8,'' escalera, 8.» A . 

P R O F E S O R A Francés 
nativa y titulada. Cale­
ra. 10-1.» A. 
A C O R D E O N , órgano, 
profesor con experien­
cia y carrera superior 
de plano, Telf, 202278. 
P R O F E S O R A de E , G . 
B . da clases particula­
res. Tfno. 205315. 

Fincas 

Colocaciones 
T R A B A J E en casa, 
grandes ganancias. I n ­
fórmese. Apartado 883. 
Oviedo. 
S E N E C E S I T A barman 
con experiencia. Pub 
Ricardo. ( 9 E A F - P P O , 
1542). 

S E N E C E S I T A 
chica fija, buen 
sueldo. R e y e s C a ­
tólicos, 18, E s c a l e r a 
a.» I.* A. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta. Avda. Reyes Católi­
cos, 8. Edificio P a r a , 10.a 
E . Telf . 225284, 

M U C H A C H A fija 
se necesita. Salida 
todas las tardes. D i ­
rigirse a Pr imo R i ­
vera, n,B 2, frente 
estatua del C id , 

S E N E C E S I T A 
chica interna. Telf . 
228254, 

N E C E S I T O asistenta 
todo e l día. Paseo de la 
Is la . 12-7.» izda. da 2 
a 4. 
P I N T O R empapelador 
trabajos rápidos garan­
tizados, comunidades, 
antes de pintar facha­
das, escaleras, pídanos 
presupuesto. Te l , 209451. 
M A T R I M O N I O solo ne­
cesita chica, tardes l i ­
bres. Héroes Alcázar, 1, 
8,» 
C H I C O 15 años precisa 
Optica Nacional, E s p o ­
lón, 1. ( S E A F - P P O , n.« 
1912), 
S O L I C I T O sirvienta. 
Avda. del Cid, 10-12.0 C . 
1.000 P E S E T A S diarlas 
trabajando en casa. E s ­
cr ibir : Alba, E n a m o r a ­
dos. 23. Barcelona-13.. 
N E C E S I T O oficial cha­
pista. Tal leres Moisés 
Calvo. Padre Flórez, 4, 
A P R E N D I Z 14 años. 
T e j i d o s Domiciano. 
P laza Mayor, 81. (Seaf-
P P O 1.917). 

N E C E S I T O chica ex-
terna. Presentarse E s ­
polón, 28, 8.a izquierda, 
por la tarde. 

C O M P R O local o sóta­
no zona Gamonal . C a ­
piscol o c é n t r i c o . 
220744-201099. 

V E N T A l e piso» 
eo distintas tona» 
Informes calle V 
torta, 164 despa 
cho l 8r Urbanr» 

S E N E C E S I T A N oficia­
las guanteras. L lamar al 
Telf. 203015, ( S E A F -
P P O , 1851). 
S E N E C E S I T A chica 
para cuidar niños. R e ­
yes Católicos, 35-6.e C . 
A P R E N D I Z o ayudante 
de 16 a 18 años, para 
Cafetería Dover. B ien 
retribuido. No importa 
sin experiencia. Reser ­
v a colocados. ( S E A F -
P P O . 1889). 

N E C E S I T O chica in ­
terna o externa. La ín 
Calvo, 15-1.° Izda, 
A S I S T E N T A necesito, 
de 9,30 a 8. San Pablo, 
12-4.8 c . 
N E C E S I T O chica, P a -
seo de la Is la , 13-l,a izd. 
S E O F R E C E Joven me-
día jornada cualquier 
trabajo, carnet 2.» Ofer* 
tas a esta Administra­
ción,. 
N E C E S I T O empleada 
de hogar fija. Señora 
gola. Teléfonos 202305 y 
207660. 
N E C E S I T O chica. S a n ­
jur jo , 38-6,a puerta 2. 
Tel f . 223617. 

B A R M A N se p r t -
ciaa. Presentarse 
en Cafetería Mister 
S E A F - P P O . 1867, 

S E N E C E S I T A 
señora de l impieza. 
Mesón Pruden's T L 
209053. S E A F - P P O , 
1861. 

S E V E N D E N nave» in­
dustriales en carretera 
Madrid Informes Cons­
trucciones Serrano Ca ­
lle Legión Española, te­
léfono 201843 

C O M P R O P I S O S en 
cualquier zona centro 
capital, para mis cl ien­
tes, incluso de lujo con 
raje. Ofertas Agencia 
Inmobiliaria Ritort Hé ­
roes División Azul. 3-4.° 
Telf. 207386. 

L O C A L E S comer­
ciales vendo varias 
zonas, distintas di . 
mensiones. Madrid. 
22-2.0 B Tef 203279 

• 

m N E C E S I T A chica 
Reye» Católicos, 36-5.8 

V E N D O estanterías me­
tálicas, góndolas y ex­
p o s i t o r e s , Vitoria. 19. 
Teléfono 203887 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telf. 
200374. 

C O M P R O lana vieja. 
San Francisco, 4, bajo. 
Telf. 207608. 

P I A N O S . Compra-venta 
Repáración. Afinación. 
Restauración. Pianolas. 
Telf. 234131. Logroño. 
S E V E N D E cocina mix­
ta «Fagor». mobiliario 
metálico de cocina con 
pila. Telf, 228789. 
O C A S I O N . Vendo cíi-
mara de congelación pa­
r a 120 toneladas, R a ­
zón: Qulntanilla. Tolf, 
208906 y 590201. 
C O M P R A R I A p o r t ó n 
de hierro de 3 a 5 m. 
Ofertas a l Telf. 222505. 
S E V E N D E N taquillas-
roperos, usadas. Teléfo­
no 222027. 

V E N D O 3.000 K g s . a l ­
falfa empacada. Telf . 
108. Castrojerlz. 
V E N D O fregadora - l a ­
vadora «AJberdl», nue­
va , económica. 5.000 pe­
setas. T fno . 202133. 
S E V E N D E una estu­
fa de gas y una cocina 
de gas, en buen uso. 
Muy baratas. F r a y E s ­
teban de Vi l la , 4. 1* A . 

Enseñanzas 
E N S E Ñ A N Z A S . Acade­
mia Corte y Confección 
«Cruz*, corte y prueba. 
S a n Juan . 37-8.B Tel t . 
207808. 

C O M P R O P I S O S . Zona 
Gamonal. Pago al con­
tado, para mis clientes. 
Ofertas Agencia Inmo­
biliaria Ritort , . Héroes 
División Azul . 3-4.o T e L 
207386. 

V E N D O piso en Gamo­
nal - Capiscol, nuevo, 
servicios centrales. T e L 
201099. 
V E N D O piso nuevo, 
céntrico, servicios cení 
trales Telf. 201099 
C O M P R O piso viejo, 
centro Burgos. Teléfo­
no 220744. 

C O M P R O piso nuevo, 
servicios centrales, T e L 
220744. 
P I S O zona General V i ­
gón, 4 habitaciones, 2 
servicios, servicios cen­
trales. Económico. S a n ­
tos. Ag. Inmobil iaria. 
C A Jul io Sáez Hoya, n.» 
s-e.* 3. 
V E N D O L O C A L E S 
comerciales, calle Santa 
Cruz . 200 metros. F a c i ­
lidades, tiene alturas y 
mucha fachada. Agencia 
Inmobil iar ia Ritor. H é ­
roes División A z u l 3-4 » 
V E N D O P I S O Lu is A l -
berdi. G a m o n a l 4 habi­
taciones exterior, muy 
decorado, parquet F a ­
cilidades, Agencia I n -
mobillaria Ritort. Hé ­
roes División Azul , 3-4.« 
V E N D O L O C A L E S 
comerciales de 100 me­
tros mucha fachada. 
Ideal para cualquier ne­
gocio, zona Beyre. Isla, 
m u y baratos. Fac i l ida ­
des. Agencia Inmobi l ia­
r ia Ritort. Héroes D i v i ­
sión A z u l 8-4.» 
V E N D O L O C A L E S 
plaza S a n J u a n Ortega, 
locales de 80 y 40 me­
tros se pueden doblar, 
8 metro» fachada, adap­
table cualquier negocio. 
Baratísimos. Fac i l ida ­
des. Agencia Inmobil ia­
r ia R i t o r t 
V E N D O P I S O . Parque 
L a s Avenidas, nuevo, 
exterior, servicios cen­
trales, 4 habitaciones, 
doa baño», facilidades. 
A g e n c i a Inmobil iaria 
Ritort, Héroe i . División 
Azul , 8-4.» 

V E N D O T I E N D A ui. 
tramarinos. Unica en la 
zona, mucha clientela. 
Imposible atender, ba^ 
ratísima, f a c l l d a d e s . 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul. 8-4." 

V E N D O L O C A L en San 
Pablo. 200 metros ideal 
para cualquier negocio, 
mucha fachada. faclliJ 
dades. Agencia Inmobl-
l iarla Ritort. Héroes DI. 
visión Azul. 3-4.« 

V E N D O T I E N D A de 
ultramarinos zona Ga-
monal. muy amplia mu­
cha clientela, se vende 
por traslado, amplias fa-
cllidades Agencia In-
mobillaria Ritort Hé­
roes División Azul. 3-4.» 
V E N D O T E R R E N O S 
en Vlllacienzo. Cogollos, 
Ctra. Arcos. Ctra Ma-
drld. Villarlezo. desde 
100 Pts metro, metros 
a convenir Agencia In­
mobiliaria R i tor t Hé-
roes División A z u l 3-4.9 
V E N D O P I S O calle 
Grandmontagne, llaves 
en mano 4 habitaciones 
exterior, parquet, ser­
vicios Baratísimo Faci­
lidades Agencia Inmo­
biliaria Ritort. Héroes 
División A z u l 3-4.» 

V E N D O P I S O C / Vito-
r ia , cuatro habitaciones, 
todo exterior, autobús a 
la puerta, buen precio. 
Facil idades, Agencia In . 
mobllaria Ritort Héroes 
de la División Azul, n." 
3-4.0 

P I S O calefacción y agua 
callente central, vendo. 
General Mola. 17-6.° de-
recha 
T E R R E N O 12.000 m. 
en polígono V - l . muy 
e c o n ó m ic o. Santos, 
A g e n c i a Inmobiliaria 
C A Jul io Sáez Hoya, 
8-6.» 3. 
V E N D O L O C A L 80 me­
tros, céntrico, con. ne­
gocio rentable en mar­
cha, mucha clientela, 
adaptable a cualquier 
negocio. F a c i 1 i dades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
R i t o r t Héroes Divi­
sión A z u l 8-4.0 
M E S O N 200 m.8 Instala­
ción rústica, centro ciu­
dad. Vendo económico. 
Santos. Ag. Inmobiliaria 
C A Jul io Sáez Hoya. n.« 
8-6.» 8 
V E N D O P I S O lujo. Zo­
na residencial 150 me­
tros, tres servicios, ser­
vicios centrales, garaje, 
trastero, terraza cubier­
ta de 50 metros, amplias 
facilidades Agencia In* 
mobllaria R i t o r t Hé« 
roes División A z u l S^.1 
V E N D O P I S O principio 
calle Vitoria. Gamonal, 
totalmente amueblado, 
con teléfono, servicios 
centrales, todo exterior. 
4 habitaciones. Bien de 
precio. F a c í l l d a d e s . 
A g e n c i a Inmobiliaria 
R i t o r t Héroes División 
Azul. 8-4.0 
V E N D O P I S O calle Vi­
toria, G a m o n a l frent* 
cines, 5 habitaciones, 
calefacción Individual 
exterior, amplias facili­
dades. Agencia Inmobi­
liaria R i t o r t Héroes 
División A^ul. 3-4.» 
A P A R T A M E N T O 85 ra­
en edificio Gumen, con 
plaza de garaje, vendo 
muy económico. Santos-
Ag. Inmobiliaria. CA 
Ju l io Sáez Hoya. * . * »• 
«.«8. 
S E V E N D E o tvasp»^ 
bar, negocio a conven^ 
Informes: Emperador,» 
V E N D O P I S O . San Z«* 
d o r n l l 3-S.« B. Calefac 
clón individual (ver10 
de 9 a 2 y da 4 a »>• 

S E V E N D E Pl30 l̂6/ 
facción Individual, ü j ' 
Calzadas. Telf . 203931-

P A G I N A 24 D I A R I O D E B U R G O » D o m i n g o , 27 d e M a r z o d e ^ 



a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefia, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, U), de NUBVB r WBDIA de la mafiana a UNA de la tarde y de CUATRO 

A SEIS de la tarde, asf como en todas las Agencias de Publicidad. — PRBCIOI Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

P I S O estrenar, servi­
cios centrales, garaje 
130 m.2 céntrico, buena 
orientación. Telf. 225236. 
L O C A L E S 60. 100. 200 
jnetros cuadrados, zona 
Gamonal, junto gran 
centro comercial E x e n ­
tos de primeras escri tu­
ras. Extraordinaria in­
versión. Santos Ag. I n ­
mobiliaria. C / . Jul io 
Sáez Hoya, n,9 8-6.» 3. 
L O C A L E S de 70 m* en 
adelante en Reyes Cató­
licos, C A San Pablo 200 
ra.3, con calefacción y 
Avda. C id . Santos Ag. 
Inmobiliaria. C / . Jul io 
Sáez Hoya, n." 8-6.« S. 
P I S O magniflco edificio 
Otamendi. 6 habitacio­
nes, servicios centrales. 
140 m.a Económico. San­
tos. Ag. Inmobiliaria. 
CA Jul io Sáez Hoya, 
N.0 8-6.0 s . 
T E R R E N O S en Vivar 
del C id . 10.000 m.fl y en 
Bariada Hiera. G-3.3.400 
m.* propio para inver­
sores y constructores. 
Santos. Ag. Inmobiliaria 
CA Jul io Sáez Hoya, 
N.0 8-6.0 3. 

P I S O 160 m.9 útiles, to­
do exterior, mucho eol. 
zona centriquísima S a n ­
tos. Ag. Inmobiliaria. 
CA Jul io Sáez Hoya. nfi 8-6.9 8. 

P I S O C A Lavaderos, 4 
habitaciones calefacción 
Individual. Santos. Ag. 
Inmobilaria. C A Julio 
Sáez Hoya, n.9 8-6.° 8. 

A G E N C I A C O N D E , 
Vendo 200 fanegas en 
fincas sueltas a 4 K m s . 
de Burgos, propias zona-
residencial en buenas y 
aconsejables condiciones 
Plaza Alonso Martínez, 
7-A, 3.° derecha. 

A G E N C I A C O N D E , 
pisos en pleno centro de 
Burgos, nueva consiruc-
ción. 5 habitaciones. 2 
servicios, plaza garaje, 
calefacción central, po­
cos gastos comunes. 
¡Quedan sólo tres pi­
sos! Plaza Alonso Mar­
tínez. 7-A. 3.° derecha. 

A G E N C I A C O N D E , 
casa Avenida del C id , 
planta baja libre, la 
ofrezco en venta como 
una buena oportunidad. 
Plaza Alonso Martínez, 
7-A. 3.9 derecha. 

A G E N C I A C O N D E , 
piso 300 m.9 amplias ha­
bitaciones, completisimo 
confort, 2 plazas garaje, 
cupo «libre» entrega i n ­
mediata. Precio intere­
sante. Plaza A l o n s o 
Martínez, 7-A, 3.° 

A G E N C I A C O N D E , 
tengo encargo venta 
granjas agrícolas 200, 
300 y 700 Has. de terre­
no cultivo, montes, c a ­
seríos, almacenes, luz, 
teléfono; en una de 
«Has ee obtienen sobre 
10.000.000 Pts. anuales. 
Plaza Alonso Martínez, 
7-A, 3.9 derecha. 
S E V E N D E piso, Vito-
ría, 115-9.9 B. 
A G E N C I A C O N D E . 
apartamento 100 m.» to­
dos servicios, calefac­
ción central, apto ofi­
cinas, plaza garaje, pre­
cio interesante a des­
contar hipoteca. Plaza 
Alonso Martínez. 7-A, 
3-9 derecha. 
V E N D O P I S O centro 
ciudad. 4 habitaciones, 
cuarto de baño. Tel f . 

. 220682. 

A G E N C I A C O N D E , 
solar zona Santa Clara , 
4.385 m* clasificado nue­
va ordenación G.0 B-7, 
5 y 8 plantas, a dos ca ­
lles, libre cargas y ser­
vidumbres. Plaza Alon­
so Martínez, 7-A, 3.° de­
recha. 
V E N D O piso grandes 
facilidades pago. Vito­
ria. 183-5.9 E . TI . 221572. 
V E N D O P I S O final ca ­
lle Vitoria, cuatro habi­
taciones. Calefacción in ­
dividual.. Grandísimo. 
1.500.000 Ptas. Amplias 
facilidades. Agencia I n ­
mobiliaria Ritort . H é ­
roes División Azul. 3-4.° 
V E N D O P I S O Barriada 
Urbecasa, 4 habitacio­
nes, todo exterior, ser ­
vicio, mucho sol. Barat í ­
simo. Facil idades. Agen­
cia Inmobil iaria Ritort , 
Héroes División Azul , 
3-4.9 

V E N D O P I S O . R e y e s 
Católicos, Edificio G u -
men, dos plazas de ga­
raje. 4 servicios, 200 m.9 
servicios centrales, es­
crituras obra nueva. 
A m p l i a s facilidades. 
A ge n c i a Inmobil iar ia 
Ritort. Héroes División 
Azul. 3-49 

V E N D O entreplantas. 
Reyes Católicos, Ed i f i ­
cio Gumen, de 86 y 130 
metros ideal oficinas. 
A m p l i a s facilidades. 
A g e n c i a Inmobil iar ia 
Ritort. Héroes División 
Azul. 3-49 

V E N D O C A F E T E R I A -
wisquería. zona R e y e s 
Cat ó 1 i c o s, totalmente 
instalada en hijo, m u ­
chas ventas, amplias fa­
cilidades. Agencia I n ­
mobiliaria Ritort . H é ­
roes División Azul . 3-4.» 
V E N D O P I S O Ubre en 
Carretera Poza. Razón: 
Telf. 227644 y 208555. 
S E V E N D E P I S O en 
Avda. del C id . 3 habita­
ciones y salón, 2 baños. 
Telfs. 225658 y 226695. 
S E V E N D E P I S O 2» 
exterior, completamen­
te empapelado, escayo­
lada, parquet, calefac­
ción Individual, etc. etc. 
muy económico. Infor­
marse en E lad io P e r l a ­
do. 57-4.3 C , de 4 a 8 
de la tarde. 

S E V E N D E N locales en 
Avda. del C id . Teléfono 
228587. 
S E V E N D E molino se-
minuevo de 60. Jul io 
Santamaría. Vi l l imar. 
V E N D O finca regadío, 
30 Has. , electrificada, 
agua abundante, casa, 
silos, almacén, chalet, 
piscina, ideal explota­
ción agropecuaria, en­
clavada coto caza. I n ­
formes Telf. 690264. T o ­
ro. L lamadas 3, 4 taróle. 

H O N T O B I A 
del Pinar , vendo 
piso Edificio Costa-
lago. Tel f . 202594. 

A V D . V A L E N C I A 
vendo piso soleado. 
Cuatro habitacio­
nes con calefacción 
central, cocina con 
armarios, baño co­
lor excelentes me­
joras pago al con­
tado. Telf. 200329. 

P A R T I C U L A R vende 
lonja en Los Cubos. T e l . 
228430. (De 2.30 a 4). 
V E N D O P I S O zona re­
sidencial del Carmen, 
90 metros. Servicios cen­
trales, facilidades, Agen­
cia Inmobil iaria Ritort . 
Héroes División Azul , 
3-4» 

A P A R T A M E N T O 
magnifico con vis­
tas Avda. del C id , 
se vende. Razón: 
Avda. del C id , 3. 
Portería. 

V E N D O oficina total­
mente instalada, teléfo­
no, máquinas, mobilia­
rio, 8 despachos, 50 m. 
zona Avenida Cid. B a ­
ratísima. Faci l idades. 
A g e n c i a Inmobil iaria 
Ritort. Héroes División 
Azul . 3-4.9 
V E N D O P I S O de lujo, 
C A Genera l Mola. Telf . 
203696. 

V E N D O edificio 
céntrico y muy co­
mercial , 2.000 m.* 
en cuatro plantas 
Agencia V l lumbra-
les. Tfno. 224954; 

C O M P R A R I A soto o 
monte bajo a particular 
o Ayuntamiento- Telf. 
418. L e r m a . 

V E N D O piso, pró­
ximo a estrenar. 
Parque Avenidas, 4 
habitaciones. Serv i ­
cios centrales. Pago 
al contado. Teléfo­
no 223056. 

S E V E N D E piso en G a ­
monal, informes Telf . 
266 de Pradoluengo. 
S E V E N D E piso de lujo 
servicios centrales, con 
garaje. Centro Burgos. 
Telf . 224094. 
S E V E N D E piso peque­
ño en perfecto estado. 
P laza Mayor. 1.400.000 
Pts . Para verlo, de 4 
a 7. Casa la Vega, n.8 
29-6.o C . 
V E N D O P I S O , zona 
Ctra. Logroño, 4 habita­
ciones, exteriores, sol 
todo el día, calefacción 
individual. 1.500.000 Pts . 
Faci l idades. Agencia I n ­
mobiliaria R i tor t H é ­
roes División Azul, 3-4.o 
V E N D O P I S O calle S . 
Nicolás, 4 habitaciones, 
calefacción individual, 
exterior, muy económi­
co. Facil idades. Agencia 
Inmobil iar ia Ritort. H é ­
roes División Azul. 3-4.» 
S E V E N D E piso 6 h a ­
bitaciones, baño, cale­
facción, S. Pablo. 37-2.0 
Izda. Verlo" por las tar­
des. 
C H A L E T amueblado es­
tupendo, preciosas vis­
tas, 8.107 metros terre­
no, cinco amplias habi-
tacionés, salón-comedor, 
dos baños, cercanías ca ­
rretera Soria, próximo 
Burgos. Prlgo. Moneda, 
13. 
A T E N C I O N . Centriquí-
slmo local, tres plantas 
en alto, propio oficinas, 
cafetería. 16.500.000 P l a ­
za Santo Domingo de 
Guzmán. Prigo. 
C O M P R O para mi re­
presentado finca 30, 50, 
80, 300 Has. zonas L e r ­
ma, Gumlel de Hizán, 
Aranda de Duero. P e ­
ñaranda, Estépar. V i l la -
quirán. Quintana del 
Puente. Prigo. Moneda, 
18. 
S E V E N D E piso céntri-
co, l lamar Telf. 220223, 
de 2 a 4. 

U I N V E R S I O N I S T A S !! 
Pisos hermosos, ocupa­
dos, calles Calatravas, 
Madrid, algunos calefac­
ción individual. Prigo. 
H E R M O S O local. L i n ­
dando Banco Vizcaya, 
290 metros planta, 188 
sótano libre. Propio co­
mercios o Bancos. P r i ­
go. 
! E X T R A O R D I N A R I A I 
vivienda toda el la exte­
rior, cuatro habitacio­
nes, gran salón come­
dor, dos baños comple­
tos, preciosa cocina, ser­
vicios centrales, plaza 
garaje con trastero, cen-
triquisimo Ocasión. P r i ­
go. Moneda, 13. 
V E N D O P I S O comienzo 
Avda. C id , calefacción 
central. Telf. 202529. 

P O R T R A S L A D O . 
se vende magnífico 
piso. Martínez del 
Campo, 7. L lamar 
de 9 a 2, 205156. 

F I N C A próxima Burgos 
negocio recreo, buen 
precio. Teléfono 2487534. 
Madrid. 
V E N D O local 350 me-
tros, con vivienda de 130. 
metros y patio de 350 
metros, propio para In­
dustria, taller o a lma­
cén. Telf. 220156. 
V E N D O piso cinco ha­
bitaciones, dos baños, 
calefacción central, e s ­
cayola, contraventanas. 
Teléfono 221699. Aveni ­
da del C id , 90. 
O C A S I O N vendo moli ­
no (Funcor ) 12 CV. , s e -
mlnuevo. Froi lán Suan-
ces. Prádanos de Oje-
da (Falencia) . Teléfo­
no Central . 

V E N D O piso nuevo, 
calefacción c e n t r a l , 
mucho sol, mejoras. T e ­
léfono 222002. 
V E N D O piso céntrico. 
Seis habitaciones, ser­
vicios centrales, gara­
je . Tfno. 223499. 
V E N D O piso. Teléfono 
225416. D e 10 a 12 m a ­
ñanas. 

V E N D O o arriendo bar 
Timoteo. San Franciso, 
74. Tra tar Avenida Cid , 
68-2.0. Telf . 223689. 

V E N D O lonja 215 me­
tros cuadrados, agua, 
luz y servicios, zona 
Gamonal . Carretera P o ­
za, 2. Teléfono 590798. 
Br lv iesca. 
S E V E N D E piso. Calle 
Vitoria, 245, 7.o C. Por ­
tería. 
P I S O zona Reyes Cató­
licos, 6 habitaciones, 
servicios centrales, pla­
za garaje. Económico. 
Santos, Agencia Inmo­
biliaria. CA Jul io Sáez 
Hoya n.o 8. 6.a 8. 
P I S O en Gamonal a es­
trenar, servicios cen­
trales. 4 habltacionea. 
Santos, Ag. Inmobil ia­
ria^ CA Jul io Sáez H o ­
ya n.o 8, 6.* 3. 
P I S O Bernardas. 160 
m.9 útiles, servicios 
centrales, todo exterior, 
plaza garaje. Santos. 
Ag. Inmobiliaria. Cal le 
Jul io Sáez Hoya, n.o 8, 
6.» 3. 
P I S O zona Nuestra S e ­
ñora de Fát ima, 5 ha ­
bitaciones, c a l efacclón 
central, todo exterior. 
E c o n ó m i c o . Santos. 
Ag. Inmobiliaria. Calle 
Ju l io Sáez Hoya n.8 8, 
6.a 3. 

P I S O Gamonal , 4 habi­
taciones, c a i e f acción 
individual. Muy econó­
mico. Santos. Agencia 
Inmobil iaria. C A Jul io 
Sáez Hoya n.o 8, 6.a 3. 
P I S O en Romanceros, 
6 habitaciones, calefac­
ción individual. Santos. 
Ag. Inmobiliario. Calle 
Jul io Sáez Hoya n.0 8, 
6.a 8. 

C H A L E T en I b e a s , 
grande, mucho terreno. 
Santos. Ag. Inmobi l ia­
ria. CA Jul io Sáez H o ­
ya n.o 8, e." 3. 
P I S O en Beyre en Isla, 
5 habitaciones, serv i ­
cios centrales,, plaza 
garaje, Santos, Agencia 
Inmobil iaria. Cal le J u ­
lio Sáez Hoya n.o 8, 
0.a 8. 
P I S O en Reyes Cató­
licos. Gumen. Muy am-
pll. Exentos de 1.a es­
critura y 10 añoe, con 
plaza de garaje. Santos. 
Ag. Inmobil iaria. Calle 
Jul io Sáe zHoya n.o 8, 
6.a 8. 

Ganados 
y aperos 

S E V E N D E rebaño de 
ovejas. Informes Daniel 
García en Máznelo de 
Muñó. 
S E V E N D E cosechado­
ra Masey Ferguson, 
con tres metros de cor­
te, con tolva y ensaca-
dor en muy buenas con­
diciones y a toda prue­
ba. P a r a tratar con C e l -
s0~ Mínguez Rueda. V a ­
lles de Palenzuela (Bur ­
gos). Teléfono n.o 6. 

S E V E N D E un remol­
que volquete de 1.000 
Kgs . de carga o se cam­
bia por otro de 5 a 6.000 
Kgs . Informes Rodrigo 
González. Royuela de 
Río Franco. 

S E V E N D E trilladora 
Ajur ia n.9 95 y atadora. 
Razón: Jacinto Ortega. 
L a Ventil la. 
G A N A D E R O S : se ven­
den 30 lechones en 
Sotopalacios. T r a t a r 
Eduardo Ubierna. 
S E V E N D E N 80 cerdos 
a l destete, y un verra ­
co a escoger entre dos. 
Moisés de la Fuente. 
Olmillos de Muñó. 
V E N D O Cosechadora 
E l a s a , modelo 1-500. 4.80 
corte. Razón: T I . 224933. 
V IENDO ocho cerdos 
recién destetados. Mar­
celino Almendros. C A 
Emperador. 27. Bar r io 
San Pedro de la Fuente. 
8 E F A B R I C A N sem­
bradoras de remolacha 
de seis líneas, surcan, 
siembran y arrodillan 
en la misma pasada y 
cultivadoras de preci­
sión dirigidos de discos. 
Hi jos de F . Velasco, 
R á b a n o , teléfono 11 
Valla dolid. 

V E N D O ternera de 4 
días. Ventorro Madre 
Juana . Angel Güemes. 
S E V E N D E N 23 lecho­
nes. Tfno. 204927. 
S E V E N D E N tres va­
cas, una con ternero, 
por falta de pastor. I l ­
defonso Alonso. Huér -
meces. 

V E N D O c o s e cha dora 
marca «Braud», mode­
lo 505, como nueva. Te ­
léfono 222533. 

V E N D O 18 cochinos de 
recría. Moisés Velasco. 
ArroyaL 
V E N D O tractores, co­
sechadora P layson y 
Saverda, e m p a cadera 
John-Deere, reparadas. 
Carretera de Arcos, 27. 

Huéspedes 
C E D O H A B I T A C I O N 
Sanjurjo, 42-12.° 
P E N S I O N C O M P L E T A 
o dormir. Mar t ín Anto-
línez. n.o 12-3.° A. 
C E D O H A B I T A C I O N 
con derecho cocina a 
señora o señorita. C o n ­
cepción, 6-2.B 
D O Y pensión comple­
ta. Cal le Vitoria, nú­
mero 43, 4.o. 

D O Y pensión completa 
y cama. 145 pesetas. 
Puebla, 2, l.o. 
C A S A co n f o rtable y 
tranquila. Genera l V i -
gón, admite pensión o 
dormir. Tfno. 227932. 
C E D O h a b i t aciones 
dormir o derecho coci­
na. San Cosme. 11, 1.°. 
A L Q U I L O habitación 
señorita,, con derecho 
cocina. L l a m a r teléfo­
no 203855. 

Muebles 
V E N D O muebles de s a ­
lón. Nuestra Señora de 
Belén. 10-10.O A. 

E X T R A V I O vaca ratina 
tiene marca cuadri l n.9 
71, cordel. Telf. 750349 
de.Reinoea. 

Televisores 

R E P A R A M O S ai dia 
televisores todas, mar­
cas. cTele-Orly» Telé­
fono 224139 
T U D A N C A Televisión 
porteros automáticos, 
antenas colectivas R e . 
paraciones de televiso­
res, garantizados. Ave­
llanos. 4. Tel f 205662. 
R A D I O C A R A C A S R e ­
paración urgente tele­
visores todas marcas a 
domicilio Instalación y 
reparación antena» co­
lectivas e Individuales 
Instalación rápida por­
teros electrónicos Spr-
vicios técnicos F R A N D -
C I S y «Marconí» Ca lza ­
das. 18 Teléf 221529 

T R A S P A S O local 60 m. 
plaza Logroño Baratísi­
mo. Renta bajisima. 
A g e n c i a Inmobil iaria 
R i to r t Héroes División 
Azul. 3-4.» 
T R A S P A S O pescadería 
mucha clientela, renta 
baja, baratísima, zona 
calle Salas. Agencia In-
mobiliaria Ritort. Hé­
roes División Azul. 3-4.o 
P A R A traspasar su lo­
cal o negocio, consúl­
teme, tengo muchos 
clientes Interes a d o & 
Agencia Inmobil ia r 1 a 
«Ritort» Héroes D iv i ­
sión Azul, 8-4.o. 

O C A S I O N : Loca l de 300 
m.* dos entradas, c o a 
dos pisos, se traspasa 
como unidad, cualquier 
negocio. E n Sta. C l a r a . 
Alquiler ridiculo. S a n ­
tos. Ag. Inmobilaria. C / , 
Jul io Sáez Hoya, n.a 8, 
6.' 8. 
D R O G U E R I A , local de 
800 m.* cualquier negó» 
cío, zona muy céntrica, 
Santos. Ag. Inmobil iaria 
CA Jul io Sáez Hoya, n » 
8-6.• 3 
S E T R A S P A S A t ienda 
comestibles. Baja renta, 
muy económica. Avda. 
Cid. 85. 
T R A S P A S O bar con v i ­
vienda zona San Pedro 
y San Fel ices, poquísi­
mo de traspaso, mínima 
renta, ideal para matr i ­
monio F a c i l i d a d e s , 
A g e n c i a ' Inmobil iar ia 
Ritort, CA Héroes de la 
División Azul, n.o 8-4." 
S E T R A S P A S A tienda 
comestibles. B a j a renta, 
muy económica. Avda . 
Cid, 85. 

T R A S P A S O local de ex­
posición de muebles, 
muchas ventas, , sitio 
c é n t r i c o . Baratísimo. 
Faci l idades. Agencia I n ­
mobiliaria. Ritort. H é ­
roes División Azul. 3-4.» 
S E T R A S P A S A local 
preparado cualquier ne­
gocio, de 55 m.8 Se pue­
de doblar, céntrico, in ­
formes Avda. Reyes C a ­
tólicos. 35-5.o A. 
T R A S P A S O pollería y 
huevería, en galerías 
comerciales, zona Avda. 
Cid, muchas ventas, por 
imposible poder atender 
Traspaso y renta bají* 
sima, ideal para una fa ­
milia. Agencia Inmobi­
l iaria Ritort. Héroes 
División Azul , 3-4.o 
C A F E - B A R G r a n d e s 
ventas, clientela selecta, 
chaflán, amplio, l umi ­
noso, lindando calle San 
Pablo. Prigo. Moneda, 
13. 

Varios 
R E P A R O puertas-ven­
tanas aluminio y hierro 
a domtcll'o Tel 200321. 

S E O F R E C E P I N T O R 
empapelador Especia l i ­
dad en pastas rayadas. 
Tel f 226131 
R E P A R A C I O N y venta 
todo tipo de persianas. 
Cestería Rincón. Diego 
Lainez. 6 Te l f 227446. 
E S T A N T E R I A S metá­
licas, montaje rápido. 
D e la Vega. Calle Ma­
drid, 40. 

S E H A C E N trabajos da 
piedra. Labra y M a m -
poste ría. Tel fs . 224846 • 
202581 
P I S O S acuchillados, 
barnizados «LimpiezM 
Pulidor» L a h Calvo, f . 
Tfiléfono 203699 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t ipográf icos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia 
rio de Burgos» Ca­
lle San Pedro Car-
defía 84. teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra» calle Vito­
ria. 13 t e l é f o n o 
202852. 
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EL CELTA GANO 
AL MALAGA POR 2-1 

los vigueses lograron el tanto de la 
victoria en el último minuto 

Vlgo (Alfi l). — El Celta ha 
vencido al Málaga por dos go­
les a uno en partido oficial 
aplazado de la jomada del pa­
sado domingo día 20. 

Arbitró el cotegiado cántabro 
señor Olavarria, que tuvo una 
mala actuación. Mostró tarje­
tas amarillas a Popó, minuto 22 
por juego peligroso; a Aráez, 
minuto 54. por protestar; a Mi­
guel! minuto 54 por entrada peli­
grosa; a Sanromán, y a Villar, 
minuto 63, por juego peligroso. 

Colta: Fenoy; Santomé, Mano­
lo. Búa; Villar, Juan; Sanro-

. man, Igartua, Morí, Castro y 
Suárez. No hizo cambios. 

Málaga: Corral; Aráez, Na­
cho, Vara; Maclas, Migueli; VI-
lanova. Popó, Castronovo, Oroz-
co y Santl. A los 58 minutos 
Juan Carlos entró por Orozco y 
a los 80 Aicart reemplazó a 
Popó. 

GOLES 

0-1. Minuto 39. Fallo garra­
fa! de la defensa céltica y se 

lleva el balón Nacho que bate 
a Fenoy. 

1- 1. Minuto 46. Centro de San-
tomé desde la derecha y Morí, 
de cabeza, logra batir a Corral. 

2- 1. Minuto 90. Córner que 
salva desda le Izquierda Cas­
tro empalma Suárez, da en el 
meta y el rechace lo recoge 
Manolo que hace el gol del 
triunfo céltico. 

El partido se ha caracteriza­
do por una lucha constante, de 
poder a poder. Dominó más el 
Celta pero la defensa del Má­
laga se mostró muy segura, so­
bre todo en la prinvera parte. 
El Málaga practicó el contragol­
pe y en varias ocasiones con 
mucho peligro. El gol de la 
victoria céltica fue logrado al 
sacar un córner en el último 
minuto. 

El terreno de juego de «Balal-
dos» presentaba un impresio­
nante aspecto y tras el encuen­
tro conserva su césped como 
una alfombra. 

R E P R E S E N T A N T E 
PRECISA IMPORTANTE FABRICA DE APARATOS 

ELECTRODOMESTICOS 

Para zona de BURGOS y provinc ia. 

Condic iones exig idas: 

—Ser Agente Comercial Colegiado. 
—Disponer de vehículo para viajar la zona. 
—Ocuparse en representaciones similares, 

pero compatibles. 
-—Viajar per iódicamente la zona en visita mi-

n ima mensual. 
—Dlsooner de S.A.T. propio o contratado. 

Interesados, presenten TARJETAS DE DEMANDA, jun­
to con "cu r r i cu lum v l tae" en: OFICINA DE EMPLEO. 

Cal le Alférez Provisional, s / n , BURGOS. 

un tema 
apasionante 

« L A R E V O L U C I O N 
D E L f l 

I N T E L I G E N C I A " 

Charles radiofónicas de l Intolpcfual y 
poi í t lco venezolano Profesor Alberto Ma­
chado, que patrocina ACADEMIA CAS­
TILLA prest igioso centro cul tura l bur-
galés. 

Permanezcan atentos a las antenas de 
RADIO CASTILLA, de lunes a viernes, a 
las 11.25 de la noche, a part ir del día 
4 de Abr i l . 

Anunciante: ACADEMIA CASTILLA 
Medio de comun icac ión : RADIO CAS­
TILLA. 

A g e n d a : PUBLICIDAD MAPP. 

Objet ivo de la Campaña: Difusión de l a 

cul tura. 

' 1 

C a m p e o n a t o d e l i g a j u v e n i l 

Hoy, a mediodía, Burgos - Aguilas 
en el campo de "El Plantío" 

Arbitrará el colegiado local Sr. Arce 
Los dos equipos locales, Bur­

gos y Aguilas, que participan 
en la Liga nacional de Juveniles 
se enfrentarán hoy, en partido 
da competición oficial, que ten­
drá por escenario «El Plantío», 
a partir de las doce de la maña­
na. 

A muchos de nuestros lecto­
res les parecerá, tal vez. que va 
a ser demasiado campo tratán­
dose de juveniles. Sin embargo. 
Astorga, el entrenador de los 
burgaleslstas, nos sacó ayer de 
dudas al oírle decir que estos 
muchachos han actuado ya en 
campos incluso de mayores di­
mensiones que éste, de propie­
dad municipal. Bien es verdad 
que después nos preguntamos 
cómo terminaron. Pero Imagina­
mos que aguantarían suficiente­
mente bien, por «u Juventud y 
también por su entusiasmo sin 
límites. 

Habrá que ver el interés que 
derrocharán hoy unos y otros 
por alzarse con la victoria. 

Astorga ya tenía decidida la 
alineación Inicial y nos la facili­
tó: Medina: Pérez. Díaz. Gon­
zález; García. Fernández: Galo, 
Piedra. Abajo. Martínez y Her-
vás. 

Y como suplentes, Encinas. 
Ortega, Barriocanal y Vadillo. 

Por lo que respecta al Aguilas, 
no pudimos hablar con su en­
trenador, pero sí con un allega­
do, que nos dio como casi se­
gura esta alineación: Equis: 
Baranda, Oña. Benito: Gallego. 
Castaños; Emiliano. Eduardo. Vi-
llalaín. Ayala y Pibe. 

Con ellos han sido citados Re­
cio, Ortega, Delfín y otro Juga­
dor cuyo apellido no recordaba 
nuestro Informador. 

Para dirigir el encuentro ha 
sido designado el árbitro local 
señor Arce. 

Aún a riesgo de seguir pe­
cando de optimistas, quereres 
creer que acudirá suficiente pú­
blico a «El Plantío», como para 
que los componentes de ambos 
equipos no se sientan desilu­
sionados. 

¿O tendrán que llevar, acaso, 
a sus propios familiares y ami­
gos como espectadores? 

V. M. 

Luis Ocaña 
y su mujer sufren 
un accidente 
de automóvil 

R e s u l t a r o n 

h e r i d o s l e v e s 

T e n i s d e m e s a 

Boicot de los 
países africanos 
a los campeonatos 
mundiales 

B i r m i n g h a m , Gran B r e t a ­
ña (A l f i l ) .—Los paísee a f r i ­
canos que iban a par t i c ipar 
en los campeonatos del M u n ­
do de tenia de mesa, que han 
comenzado hoy en B i r m i n ­
gham, h a n decidido no par­
t i c i pa r en la compet ic ión, co­
mo protesta po r la presen­
cia del equipo neozelandés. 

Siguiendo la ac t i tud que 
ya adoptaron en la O l imp ia ­
da de M o n t r e a l , loa países 
del cont inente negro con t i ­
núan su pos tu ra de boicot a 
toda compet ic ión a la qué 
Nueva Ze landa c o n c u r r a , 
c a u s a n d o los consiguientes 
per ju ic ios a l in terés de las 
pruebas. 

Por el momento, Ghana, 
Togo, N iger ia , Kenya , Is la 
Mau r i c i o y Uganda, se han 
re t i rado de los citados cam­
peonatos de tente de mesa, 
después de que Togo y Gha­
na anunc iaron a comienzos 
de semana su par t ic ipac ión. 

Cervera (Lérida) (Alf i l). — Al­
gunas lesiones de carácter le­
ve sufrieron el ciclista espa­
ñol Luis Ocaña y su esposa, 
en un accidente de tráfico ocu­
rrido a la entrada de la locall- ( 
dad da San Remo. j 

Ocaña y su esposa fueron j 
trasladados a Cervera, siendo ( 
atendidos en un Centro asisten­
cia! de esta ciudad, donde per 
noctaron, a fin de someterse 
a una nueva revisión médica 
esta mañana, después de la 
cual se espera que los dos le­
sionados sean dados de alta. 

Luis Ocaña había participado 
en la reciente semana del ci­
clismo catalán, y regresaba a 
su casa, al finalizar dicha prue­
ba, cuyo último sector contra 
reloj ya no corrió, al retirarse 
de la carrera. 

HOIANDA VENCIO 
A BELGICA (2-0) 

Araberes ( A l f i l ) . — Por 
dos goles a cero ha vencido 
Holanda a Bélgica en encuen 
t re de fú tbo l d isputado hoy 
en esta c iudad, correspon­
diente a la zona europea gru-
p •. cuarto de ia ronda prel i­
minar de clasif icación de la 
Copa del Mundo que se d is­
putara en Argent ina. 

Los tantos fueron conse­
guidos por Rep, a los 19 
rpinutos y Cruy f f , a los 65. 

W R A M I C A 
SE VENDE 

en Falencia capi ta l , ópt imo 
barrero, 100.000 metros cua­
drados. 25 000.000 de pese­
tas. Interesados, dir igirse al 
Apar tado 565. VALLADOLID. 

(Referencia Cerámica) 

E S Q U I 

AUSTRIA CONQUISTO 
LA COPA DEL MUNDO 

U n a a l e m a n a s e a d j u d i c ó 

l a ú l t i m a p r u e b a c e l e b r a d a 

Sierra Nevada (A l f i l ) . 
A la fase de semif inales 

del s la lom paralelo femeni ­
no ú l t ima prueba de la Co­
pa del M u n d o de esquí alpi­
no, puntuable para la c las i ­
f icac ión por naciones, pero 
no para la clasi f icación ind i ­
v idua l , l legaron esta mañana 
las favor i tas, pero venció una 
outsider, la alemana occiden­
ta l Chr is ta Wechmeiste i r , que 
no solamente venció en las 
semif inales a la austríaca 
Eber le, s ino que der ro tó en 
la gran f i na l a la gran favo­
rita, la suiza Mar ie Therese 
Nad ig , a pesar de que esta 
había realizado mejor t iem­
po en l a pr imera de las dos 
mangas de la f inal ís lma. 

Nad ig y Chr ista Zechmeis-
ter , en la p r imera manga, l l e ­
garon a la meta tras los 370 
metros en recorr ido perfec­
to, ex t raord inar io mientras 
que la Nad ig sufr ió una des­
compensación a mi tad del 
recorr ido, mar ró unos me­
tros a l enf i lar una bandera 
y perd ió unas milésimas de 
segundo preciosos, que fue­
r o n suficientes para quedar 
derrotada, cuando la pequeña 
y regordeta suiza era la gran 
favor i ta en una especialidad 
que domina a la perfección. 

La Zechmeister es alta y 
espigada, pero muy buena 
técnica en su forma de es­
quiar . Más l igera que Anne 
María Proel ! , se ayuda con 
su corpulencia en las prue­
bas de descenso, y resulta 
magníf ica para el gigante, pe 
ro no se la consideraba fa­
vor i ta hoy en e l s lalom para­
lelo. 

Sin embargo, esta alema­
na rub ia y de cabello corto 
.ve ha adjudicado la medalla 
de oro , en la ú l t ima prueba 
de la serie final de la Copa 
del M u n d o , medalla que le 
entregó el presidente de la 
Federación Española de Es-
quí , don A l fonso de Borbón 
Dampierre. 

Solamente ocho esquiado­
ras se han clasif icado oficial­
mente en esta prueba de hoy 
y son por este orden: 

Christa Zechmeistier, de 
A lemania Federal, María He-
res Nadig , de Suiza, medalla 
de p lata; Anne Mar ie Proell, 
de Aust r ia , medalla de bron­
ce; Eberle, de Aust r ia , Lisa 
Mar ie M o r e r o d , de Suiza; 
Món ika Kaserer, de Suiza; 
Beradette Zurbr iggen, de Sui-
za y Bríg i t te Habersatter, 
de Austr ia. 

Dado que este slalom pa­
ralelo no puntúa para la cía. 
s i f icación ind i v idua l feme­
n ina por la Copa del Mundo 
queda decidida en los pues­
tos pr imeros con Lise Marie 
M o r e r o d con 106 puntos; Pe-
r r ine Pellén (atención en el 
f u tu ro a esta jovencísima es­
quiadora francesa), con 98 
puntos y Claudine Giordani, 
de I ta l ia , con 83 puntos. 

C L A S I F I C A C I O N POR 
N A C I O N E S 

1.—Austr ia, 941 puntos (da­
mas). 1.004 puntos (hom­
bres. To ta l = 1.945. 

2—Su iza , 581 y 602 = 1.183. 
3. —I ta l i a , 121 y 567 = 688. 
4. — A l . Oeste, 245 y 200 « 

445. 
5. —Suecia, 0 y 364 = 364. 

C O P A D E L R E Y 

Granada y Zaragoza 
empatan a uno 

los granadinos quedan eliminados 
Granada (Logos). — Con una 

gran entrada y tiempo esplén­
dido se ha jugado ésta noche 
en «Los Cármenes» el partido 
de Copa ' del Rey entr^ el t l -
tu l . r granadino y el Zaragoza. 

El partido terminó con em­
pate a un gol. por lo cual el 
Granada queda eliminado de) 

torneo, ya que los maños ven-
^isron en su terreno por 1-0. 

Los goles de esta tarde han 
sido logrados en el primer tiem­
po por Pepe González del Za­
ragoza y Antonio del Granada. 

El arbitraje del señor Balsa 
Rón ha sido correcto. 

V E H I C U L O S U S A D O S 
I Seat 
1 Seaf 
2 Seat 
1 Seat 
7 Seat 
2 Seat 

13 Seat 
9 Seat 
8 Seal 
6 Seat 
7 Seat 
3 Seat 
2 Seat 

S E A T 

124 Sport 1.800 
124 Sport 1.60O 
132/1.800 
132/1.600 
1.430/1 600 
1.500 Bifaro 
1.430 
124 
127 
850 E 
850 N 
600 D 
133 

RENAULT 

3 R-12 S 
6 R-12 
9 R-8 
4 R-6 
1 R.7 
8 R-5 
4 R-4 Súper 
2 R-4 Furgoneta 

VARIOS 

1 Vauxhall 
1 M G B deport ivo 

SIMCA 

1 Dodge Oart 3.700 
2 Simca 1.200 Especial 
4 Simca 1.200 GLE 
2. Simca 1 200 GL 
9 Simca 1.000 
3 Simca 900 

CITROEN 

1 G S Club 
2 G-8 
3 Oyane 6 
1 Furaoneta AK-400 

Revisados de MECANICA, CHAPA Y PINTURA, preparados como nuevos. 
Garantizados mediante contrato. 
Faci l idades a 6, 12, 18 meses. 

VISITE NUESTRAS EXPOSICIONES HASTA LAS NUEVE DE LA NOCHE 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
CALLE VITORIA, 115 Y 228 TELEFONOS 227767 Y 220047 

P A G I N A 26 O I A R I U ü £ tíUKGOS D o m i n g o , 27 d e M a r z o d e 197? 



Tras la tempestad, la calma 

A P R E S U R A D A R E C A P I U M C I O N 

El Burgos no había conseguido ganar 
al Barcelona en ninguna ocasión hasta la 
jornada anterior. En lo que se refiere a 
los partidos disputados en «El Plantío» 
llevaba contabilizada una derrota y un 
empate. El domingo la cuenta se comple­
tó con una victoria. La hazaña es rele­
vante y el triunfo importante, porque por 
añadidura, fue lograda sobre un Barcelo­
na obligado a Jugarse en esa ocasión su 
última baza, ya que sabia perfectamente 
que una derrota le descalificaba para el 

. título, mientras que una victoria volvía 
a dejarle emparejado con el Atlético de 
Madrid en positivos y con todas las espa­
das en alto. Incluso saltó a «El Plantío», 
conociendo el resultado registrado en el 
«Vicente Calderón», donde . ía suculenta 
prima prometida al Betis (se habla dé 
cinco millones de pesetas) no rindió nin­
gún fruto positivo y, en. consecuencia, al 
Barcelona ya no le quedaba ninguna otra 
opció. más que la de ganar... o l a de 
empatar, como mal menor. 

Sin embargo, el que venció fue el Bur­
gos —merecidamente, además— con lo 
que superó un momento delicado y hasta 
crucial para su suerte futura. Pues bien, 
tan singular hazaña ha pasado desaperci­
bida y sin concedérsele la Importancia 
que en realidad revistió, al haber sido 
anulados sus ecos, por el escándalo sur­
gido al final del encuentro y las conse­
cuencias que tal circunstancia ha reves­
t ido. 

¿Cuáles han sido esos hechos y sus 
derivaciones? Vamos a hacer una some­
ra recapitulación, para cerrar la serie de 
comentarios que han suscitado y tratar 
de doblar ya la negra página viyida, 

1. — Hay que condenar la gamberrís-
tica conducta de los muchachos que to­
maron «El Plantío» por campo de sus 
grotescas expansiones alrededor de los Ju­
gadores y cuyos muchachos en su mayor 
parte, accedieron gratuitamente al recinto 
de «El Plantío», en virtud de la fórmula 
habilitada, al ser televisado el encuentro. 

2. f - Hay que deplorar la vehemente 
reacción del presidente del Burgos. 

3. — Hay que censurar la pésima y 
sobre todo parcial actuación dé Fernández 
Ouirós, a quien se le ha presentado como 
un «héroe», olvidándose por parte de to­
dos (Colegio, Federación y Prensa nacio­
nal, en general) considerar que a un Juez 
no hay que pedirle heroicidades, sino sim­
plemente imparcialidad. Esta no existió 
por parte de Fernández Ouirós y como 

puede pensarse que nuestro testimonio 
quizá sea interesado, nos remitimos a las 
criticas de los enviados especiales barce­
loneses. 

4. — Es curioso señalar que Antonio 
Camacho fue apartado del arbitraje, por 
ciertas implicaciones con un pretendido 
«arreglo» del colegiado que dirigió el 
Burgos-Barcelona de hace cuatro tempo­
radas. Dejamos señalado el hecho y pre­
cedente, a ios efectos oportunos. 

5. — Fernández Quirós se equivocó en 
la apreciación de determinados hechos, de 
manera tan evidente, que por vez primera 
en la historia del fútbol español —al rtie-
nos de manera pública— se ha aceptado 
introducir modificaciones en acta. 

6. — Sin embargo, se han admitido 
otras imputaciones hechas por este cole­
giado (calificado de bufo y parcial contra 
el Burgos, desde Barcelona) a pesar de 
haberse clamado sobre la Injusticia de 
sus afirmaciones de «agresión tumultua­
ria», que no existió, lo que constituye 
baldón para la afición de Burgos, ajena 
por completo a los hechos reprobables que 
en «El Plantío» se registraron». 

Hay muchos otros factores que proce­
dería consignar en esta apresurada reca­
pitulación; perb no queremos seguir dando 
vueltas: a unos1 episodios que es mejor ol­
vidarlo, por muchos y diversos motivos, 
esperando, no obstante, que sirvan de lec­
ción en aquello que puedan y deban alec­
cionar. 

Sin embargo, no queremos poner punto 
final, sin hacer otra observación. Esta 
muy particularmente dirigida al Sr. Mar­
tínez Laredo. todos sallemos de su tem­
peramento y vehemencia. Esas cualidades 
pueden ser buenas en algunos casos; pero 
muy peligrosas en otros. Y a los propios 
hechos nos remitimos. Por tanto, la razón 
de su éxito o de su fracaso, va a radicar 
en qué sepa dosificarlas y emplearlas 
convenientemente. Nosotros estamos muy 
de acuerdo en. que trate de defenderse 
y en. que ponga toda su' pasión en recha­
zar las acusaciones que han sido formula­
das contra el Burgos de manera Injusta; 
pero, por favor, sín que esa defensa, ten­
ga que convertirse en una manifestación 
de excesos verbales que conviertan al plei­
to en una especie de bronca de «patio de 
vecindad». 

No creemos que esto favorezca a na­
die. Y menos al Burgos. 

Arquero 

GARTUA, VICTIMA DE IA "MOVIOLA" 
((No agredí al colegiado: puse el píe 
y con los empujones chocó contra mí» 

E S C O J A L O S U T I L E S W O L F 
Q U E N E C E S I T E S U J A R D I N . 

Desde las pequeñas 
herramientas manuales 
hasta cortacéspedes de gran 
potencia, además de una 
amplia gama de aspersores 
y accesorios de riego... 

Escoja los útiles Wolf 
que necesita su jardín y dis­
frútelo luego, descansada­
mente. 

O U t í l S ^ W O L F 
L O S U T I L E S P A R A D I S F R U T A R 

S U J A R D I N 

Para más información y demostración sin compromiso, diríjase a: 

VENTA Y ASISTENCIA TECNICA 
Merced, 13 Tel. 2030 97 
B U R G O S 

—{Cómo han podido «caer­
me» diez partidos!. 

Ese fue el saludo de Ruiz 
Igartua que volvió ayer a los 
entrenamientos, tras las mini-
vacaciones y después de unos 
días inquietantes, de máxima 
expectación. 

Entrenó como si no hubiese 
ocurrido nada. Era uno más 
que cuidaba su preparación fí­
sica al máximo. Cuando el tra­
bajo terminó nos acercamos al 
muchacho. Su silencio inicial 
era significativo. La «confe­
sión había empezado. Junto a 
nosotros Palmer escuchaba ató­
nito y con respeto. 

—¿Cuándo te enteraste de la 
sanción? 

—Llegué a Zaragoza el lunes 
y por la noche vi la movióla 
en compañía del gerente y di­
rectivos del equipo titular de 
aquella ciudad. 

—¿Y cuál fue la impresión de 
tus acompañantes? 

—Recuerdo que comentaron: 
«No te puede caer ninguna san­
ción y si te sancionan la mo­
vióla puede repercutir en lo su­
cesivo. 

—Pero, empezabas ;a estar 
intranquilo, ¿no? 

—Sí, bastante. El martes fui 
al entrenamiento del Zaragoza 
y variós jugadores me comen­
taron lo que habían leído en la 
Prensa. Todo eran cábalas y 
comentarios en torno a: la po­
sible sanción. E| jueves' l lamé 
al club y me lo comunicaron. 

—¿Y...? 
—No me lo creía. Al Conocer 

la noticia sentí como si me die­
ran un mazazo. Fue algo que 
nunca olvidaré. 

—¿Excesiva sanción? 
—Naturalmente y espero que 

me quiten, partidos con el re­
curso que ha presentado el club 
a la Federación Española. 

—¿Agrediste al árbitro? 
Hay una pausa.. Interviene 

Palmer: 
—No me explico cómo han 

podido hacer una cosa así a 
Juanjo. En el acta no pusieron 
nada. Todo ha sido por la mo­
vióla. Ya ves, a mí me culpó 
de agredirle y se ha podido 
comprobar que no fue así. El 
árbitro me juró que le había 
dado, 

Ruiz igartua escucha. Se 
acerca un empleado del club y 
el sancionado mira a la grada. 
Al punto en donde cayó el co­
legiado. 

—Yo no agredí al árbitro. So­
lamente puse el pie y con los 
empujones chocó contra mí en 
medio del |io. Además, en la 
movióla «e ve bien claro que 
meto el pie... 

—¿Y ahora? 
—Mira, a mí nunca me i han 

expulsado de un terreno de jue­
go. Espero que esto se tenga 
en cuenta por el Comité cuan­
do analice el recurso. 

—¿Molesto? 
—Tiene gracia que, por cul­

pa de la movióla, me hayan 
sancionado por diez partidos. 
Esto es una babaridad. 

Gómez, realiza con interés su 
puesta a punto. Corre, pisa con 
fuerza el terreno. El defensa 
está trabajando. Las gradas 
vacías. La charla sigue. Ruiz 
Igartua está triste y preocupa­
do. 

del Ainoiva 
J . GOILARTE 

CASSETTES 
AUTO-RADIOS 

Vi tor ia , 146. Burgos 
Tl fs. 223836 y 223837 

—-Me han hundido, ¿sabes?. 
Yo acabo este año mi contrato 
con el club. Y los diez partidos 

de sanción son algo tremendo. 
—¿Cué dirías al árbitro? 
—El se equivocó y nadie le 

ha sancionado... 
El jugador está dolido. Tiene 

motivos. Nos dice que no se ha 
hecho justicia y esto no lo 
acepta. Un profesional herido 
en lo más profundo. El hombre 
de ja eficacia silenciosa. El 
profesional castigado 

—La movióla no tenía que 
existir. Sólo busca líos. No hay 
objetividad. 

—¿Entonces? 
—La movióla sólo sirve para 

eso. Enredar más el fútboi. 
Ruiz Igartua todavía no ha 

empezado a digerir la sanción. 
Sin embargo, entrena a fondo. 
Cuando lé v i , era el de siem­
pre. Corría como el que más. 

La charla se había prolonga­
do. La cuenta atr ís comenró. 
El Comité dictó sentencia. Ruiz 
Igartua confía en el recurso. 

LOPEZ OCHOA 

B O X E O 

Filiol, aspirante al tíluío 
de Europa de tos semipesados 

Roma (Alf i l). — El boxeador 
español Francisco Fiol disputa­
rá el 29 de Abri l , en Suiza el 
título europeo de los semipe­
sados al actual cahrvpeón; el yu­
goslavo Mate Parlov. 

Fiol ha sido declarado aspi­
rante oficial por la Unión Eu­
ropea de Boxeo, tras haber sus­
pendido el combate, que con el 
título en juego, debería haber 
disputado Parlov «sta semana 
en Roma, contra el ex-campeón 

de Europa de la distancia, el 
Italiano Domenico Adinolfi. 

E| motivo de ,esta suspen­
sión ha sido la negativa de Adi­
nolfi de rebajar 10 kilos de pe­
so en las semanas ppsvias ,al 
combate, tras lo cual, el mé­
dico del Italiano prohibió a éste 
enfrentarse al yugoslavo anj:e 
la imposibilidad de subir en con­
diciones físicas adecuadas al 
ring, al perder 6 kilos en una 
semana. 

A u t o c i d , s . a 
* I 

VEHICULOS de OCASION 
Todas ¡as Marcas 

V i t o r i a . 5 4 T e l . 2 2 4 8 5 4 

E N C A R G A D O S 
P A R A D E P A R T A M E N T O D E 

F A B R I C A C I O N 
PRECISA IMPORTANTE GRUPO INDUSTRIAL CON 

FACTORIAS EN DIVERSOS PUNTOS DE ESPAÑA. 

— Necesi tamos OFICIALES o MAESTROS INDUS­
TRIALES. • 

— Con ampl ia experiencia en t rabafo de tal ler. 

— Dotes de mando, d inamismo y responsabi l idad. 

Recib i rán el complemento de formación antes de 
inic iar su act iv idad. 

Posibi l idades reales de promoción. 

Remuneración en función de la valía. 

Se estudiarán todas las proposic iones. 

Escribir con ampl ios detal les a: 

Referencia D. F. 

Apartado 676 — SAN SEBASTIAN 

(SEAF/PPO SS 1/752) 
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P R I M E R A R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

4 - 0 E l B U R G O S P R O M E S A S V E N C I O 
C O N F A C I L I D A D A l A S T O R G A 

En el segundo tiempo el dominio local fue absoluto 
Ayer tarde se disputó en «El 

Plantío» e! partido Burgos Pro­
mesas - Astorga, correspondien­
te a la jornada anterior y que 
había sido aplazado do mutuo 
acuerdo. Terminó con la victoria 
del equipo local por el resultado 
de cuatro golea a cero. 

Alineaciones; 
Astorga: 
Gelo; Miguel, Ramón. Suárez; 

Sixto. Ares: Tino, Vile, Cadenas, 
Paco y Dan'-

A los 29 minutos del primer 
•tiempo se retira Vile cojeando 
y je sustituye Morán. A los 26 
minutos de la segunda parte. 
Tino cede su puestoSe Jayllo. 

Burgos Promesas: 
Llórente; Cipri. Ruiz, López; 

Merino, Quique; Mariano, Mal-
donado, - Taslo, Marcial y Ba­
randa. 

A los 18 minutos del segundo 
tiempo, Tasio fue sustituido por 
Renuncio y a los 37, Merino por 
Hortigüela. 

Arbitró el vallisoletano Váz­
quez Mingúela, que lo hizo fá­
ci l y bien. 

COMENTARIO 

Sólo unos minutos, los prime­
ros del encuentro, el Astorga 
pudo dar la impresión de que 
Ibaa a ser un contrincante In­
cómodo, como lo estaba siendo. 
Para unos y otros., el terreno de 
juego, por su dureza y las difi­
cultades consiguientes para el 
control del balón. Los leoneses 
trataron de tú a tú a los de casa 
y hasta se permitieron el lujo 
de poner en apuros a Llórente, 
con motivo de un envío largo de 
Miguel sobre el área, que a 
punto estuvo de rematar Ares. 
Se lo impidió, cargándoie, Ruiz. 
El Astorga se acercaría algunas 
veces más, muy pocas, desta.-
cando en una de ellas la brillan­
te jugada personal de Tino. Por 
el contrario, el Burgos Promesas 
fue entrando en situación y en 
juego, destacando el buen ha­
cer de Baranda que parecía te­
ner «su tarde». Por su demar­
cación se fueron creando la ma­
yor parte de las jugadas y de 
los peligros, en forma de cen­
tros cerrados de fácil remate, 
siempre que alguien estuviera 
al tanto y no surgiera la duda 
en Ja intervención por la colnn-
cidencia en ella de dos compa­
ñeros. 

Puede decirse que el dominio 
local empezó a manifestarse a 
partir del minuto ocho. Entonces 
hubo una internada de Marcial 
siguiendo la línea de córner, 
pero su centro no fue aprove­
chado por Tasio. Tampoco lo se­
rían otros enviados por Baran­
da, a pesar de le buena volun­
tad del delantero centro. Tam­
bién Mariano llegaría tarde por 
poco para aprovechar un envío 
largo de López, en ©1 minuto 15, 

La zaga visitante sa fue ha­
ciendo cada vez más vulnerable, 
por lo que trataron de reforzar­
la, en detrimento de los hombres 
de ataque, que a pesar de ser 
buenos —sobre todo en el caso 
de ambos extremos y más con­
cretamente el derecho— queda­
ron aislados y casi en el anoni­
mato. Así las cosas y como es 
de suponer, los de casa fueron 
adelantando sus posiciones y 
hasta los defensas pudieron pro­
bar fortuna en el ataque. 

En el minuto 22 centra Ma­
riano y Taslo se lanza, una vez 
más, a rematar con la cabeza. 
Al ver que no llega, emplea la 
mano y el árbitro le muestra la 
tarjeta amarilla. Un minuto des­
pués, López pasa el balón a 
Baranda; centra éste y Taslo, 
por f in, acierta en el remate do 
cabeza, batiendo a Geló por pri­
mera vez. En el minuto 36, Ba­
randa lanza un córner y Iq 
hace en corto sobre Clpri, que 
envía la pelota sobre el ánaa. 
Acuden Marcial y Taslo al rema­
te, dudan ambos y no remata 
ninguno. Poco después se en­
cienden las luces del campo. 

No tiene nada que vez que 
hayamos destacado antsriormen-
te a Baranda, que fue el inicia­
dor de los peligros, para que 
insistamos en que fue todo e! 
equipo el que se creció. Y 
prueba de ello es la actuación 
tañida por otros jugadores V 
que se desprende de las juga­
das que vamos relatando. 

En el minuto 41. Marcial, a 
pase de Mariano, establece el 
dos a cero. Tasio estuvo a pun­
to de anotarse el terosro en él 
minuto 42, a centro de Quique, 
pero no llegó por poco. A falta 
de un minuto para el descanso, 
Clpri, desde fuera del área, lar­
ga un chutazo imponente y bate 
a Gelo por tercera vez. 

El segundo tiempo fue casi 
un paseo para los de casa, que 
se impusieron a su rival de ma­
nera absoluta. Unicamente hubo 
que registrar, a favor de ios 
visitantes, un disparo de Mi­
guel, a los dos minutos, que 
obligó a Llórente a ceder cór­
ner. 

En el minuto 17 hubo tarjeta 
amarilla para Merino, por entra­
da —nosotros estimamos obs­
trucción— a Sixto, con lo que 
el zaguero burgalesista comple­
ta el cupo, lo mismo que Ta­
slo. De ahí que Solana optase 
por cambiar a éste por Renun­
cio en el minuto 18, con el fin 
de que vaya adaptándose. 

El cuarto y último gol llega 
en el minuto 21, con cierto sus­
pense. Baranda lleva a cabo 
una bonita jugada y retrasa el 
balón sobre Clpri, que marca. El 
árbitro anula el tanto, quizá 
por supuesto fuera de juego de 
Renuncio, pero se le hace ver 
que mediaba otro jugador leo­

nés y tras l« oportuna consul­
ta al juez de linea, conceda 
el tanto. 

En el minuto 30, batido Gelo. 
Suárez despaja bajo los palos, 
evitando Un gol seguro. Y aún 
podríamos añadir un par de ju­
gadas que acaso pudieron ha­
ber «Ido sancionadas con la má­
xima pena, pero se ganaba am­
plia y hasta fácilmente y no era 
de ponerse Intransigente... 

Digamos que pese a 'a '10ra 
y el día, no acudió a «El Plan­
tío» más que di público que 
viene haciéndolo habltualmente. 
Poco más o menos. Se recauda­
ron en taquilla tres mil ochocien­
tas pesetas. Ya es un dato bas­
tante elocuente. 

VICTOR MANUEL 

RESULTADOS Y CLASIFICACION 
Burgos Promesas, 4; Astorga, 0. 

E. P. F. 

29; 14 
29 15 
29 11 
29 9 

29 11 
29 10 

5 70 
6 77 
5 39 
6 38 
9 54 
9 38 
9 36 

J. G 
G . ARANDINA 29 19 
Sa lman t i no . . . . . . 29 17 
Venta de Baños 29 15 
BURGOS PR , 29 15 
Guardo ,.. 29 16 
•Medinense 29 16 
Béjar 
Val ladol ld Promesas 
Benavente 
O. DEPORTIVA . . . 
Ciudad Rodrigo . . . . . . 29 11 
Peñaranda 29 11 
La Bañeza . . . . . . . . . . . . 29 11 
Astorga 
Cuéllar . . . . . . 
Cacabelense 
Bembibre . . . . . . 
Toresana . . . 
Monterrey 29 
Dueñas i 29 

El equ ipo de La Bañeza f igura con dos 
nos por sanc ión federat iva, 

29 
29 
29 

8 

10 33 
11 47 
9 40 

11 39 
6 12 45 
7 11 41 
4 14 46 
6 13 33 
9 12 32 
6 14 39 
8 16 30 
8 20 18 
7 22 16 

C. Ptos. 
25 43 + 13 
32 40 + 12 
25 3 9 + 1 1 
22 3 8 + 8 
32 3 6 + 8 
34 36 + 8 
24 34 + 4 
25 3 4 + 6 
36 2 9 + 1 
48 2 9 + 1 
45 29— 1 
51 28— 2 
40 27— 1 
49 26— 4 
38 2 6 — 4 
35 2 5 — 5 
60 24— 4 
71 18—10 
56 10—20 
63 J—21 

puntos me-

HOY, ESPAÑA - HUNGRIA 
EN PARTIDO AMISTOSO 

S e d i s p u t a r á a l a s c i n c o d e l a t a r d e 
Juanito se alineará como exterior derecha 
Alicante está a punto para 

el encuentro España-Hungría de 
ihoy, con el bteve entrena­
miento dirigido por Kubala en 
la mañana de ayer en el «Rico 
Pérez» donde se ha puesto de 
manifiesto la preparación de! 
equipo español. 

El entrenamiento ha aldo in­
formal y definitivo, con una du­
ración una hora, al término 
del cual, el entrenador y selec-
clonador nacional, Kubala, ha 
dado a conocer la lista del 
equipo que saltará al terreno de 
juego. 

Miguel Angel; Capón, Benito, 
Canvacho, Plrrl. Del- Bosque; 
Juanito, Villar. Satrústegul. Chu-
rruca y Rojo I. 

Estarán en «I banquillo: Ra­
mos, Arconada. Cortabarría, Ale-
sanco, Solsona, Maraftón y Za­
mora, todos con el número da 
dorsal con el que aparecen or­
denados en la lista anterior. 

Los dos seleccionado res han 
llegado a un acuerdo en cuan­
to a loa cambios en el partido 
siendo el número topa de tres 
y e| portero. ' 

A excepción de Zamora, to­
dos los demás jugadores es­
tán en condiciones de actuar, 
pero Kubala ha manifestado que 
habrá cambios, estando previs­
to alguno de ellos, uno de los 
cuales será el de Pirrl. No por­
que esté en malas condiciones 

físicas, sino por el Interés que 
tiene Kubala en ver cómo se 
desenvuelven otros jugadores. 

La selección húngara entrenó 
esta mañana en el campo de 
Benldorm. y su entrenador Laj-
sos Baroti ha ratificado la ali-
neación publicada, según la lis­
ta facilitada ayer. 

El partido dará comienzo a 
las cinco de la tarde y será 
arbitrado por el colegiado fran­
cés señor Vantrot. El Iteno está 
asegurado, no quedando casi 
localidades en el día de hoy, 

Esta tarde, procedente de Bar­
celona, llegó el presidente de la 
Federación Española de Fútbol, 
señor Porta, quien so reunió 
con la directiva del Hércules, 

lites ambientes 
icia 

a t r e v i d a j u v e n t u d 
fuer te P e r s o n a l i d a d 

yon 
n o c í * , A , nz -xoTCB 
PRETAPORTER 

E s p e c i a l i s t a s d d vest i r 

I t e m a a p e r t u r a 
VITORIA, 15 
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Rallye Internacional Fírestone 
compacto y de más "altura" 

Discurre en varias fases 
por la provincia de Burgos 

El Rallye Internacional Flrea- ra e) veíicedor absoluto; la ola-
tone &3 celebrará durante loa «ificaclón general llega hasta el 
días 29. 30 de Abril y 1 de Ma- puesto 15° y, además, hay 20 
yo. Estas fechas, diferentes de premios más, por clases, que 
las tradicionales dej rallye y suman 158.000 pesetas; se esta-
más metidas en primavera, blecen también premios para­
ban permitido proyectar un re- vehículos nacionales, clasifica-
corrido de mayor techo, al ser c¡ón femenina y otros, suman­

do en conjunto casi un millón 
de pesetas. 

Bilbao, 25 dé Marzo de 1977 

poco probable qu© el 1 de Ma­
yo nos traiga un temporal de 
nieve que. como algún año su­
cedió, corte el paso del rallye 
por los picachos, santanderínos. 

Por ello, como principal no­
vedad, se han previsto tres pa­
sadas por la espectacular ca-
iretera, recién pavimentada, 
que lleva hasta La Sía. clásica 
zona para el esquí norteño. 15 
kms., entre subida y bajada, 
que serán muy decisivo» para 
la clasificación. 

Por otra parte, este año el 
recorrido es aún más compac­
to hasta el punto de que todo 
él &« centra entre las vertica­
les de Bilbao y Santander, con 
Espinosa y Villasana. en la 
provincia de Burgos, como 
puntos más apartados. 

De los 34 tramos cronometra­
dos que se incluyen en el re­
corrido, tan sólo 13 son distin­
tos, pues los demás son repeti­
ciones del mismo tramo. La 
simplicidad que esto supone pa­
ra entrenar, así como para 
asistencias y seguidores, queda 
bien a la vista. 

La otra novedad es la salida 
de Castro Urdíales, cuyo Ayun­
tamiento se ha volcado para 
darle la mayor espectacularl-
dad. 
DESARROLLO DE LA PRUEBA 

Se compone de dos partes: 
Castro Urdíales - Santander y 
Santander Bilbao, cada una 
dividida en dos etapas, separa­
das por sendas neutralizaciones 
en Ampuero y Ramales, res­
pectivamente. 

Castro-Santander tiene un de­
sarrollo total de 608 kms., con 
19 tramos cronometrados que 
euman 156,6 kms. de velocidad 
pura. Santander-Bilbao totaliza 
504 kms., en los que se Inter­
calan 15 tramos cronometrados 
con 135 kms. de velocidad, de 
ellos 32 sobre tierra, en 4 pa­
sadas al mismo circuito de So-
puerta (Labarrieta - Alén). que 
constituyen el final del rallye. 

En el margen del mapa-ltl-
nerario adjunto se detallan los 
pormenores de cada uno de es­
tos tramos cronometrados. 

La salida de Castro tendrá 
lugar el viernes, 29 de Abril, 
a las 7,00 h.. de la tarde Lle­
gada a Santander a las 10,00 
b. de la mañana del sábado, 
con parque cerrado hasta 'aa 
10,00 h. de la noche, en que 
se reanuda el Rallye para con­
cluir en Bilbao el mediodía del 
domingo 1 de Mayor. 
INSCRIPCIONES Y PREMIOS 

Las Inscripciones se cierran 
el próximo día 8 de Abril, ha­
biéndose previsto 75 participan­
tes. Si se supera esta cifra ae 
aplicará, como es habitual, la 
norma de selección prevista e" 
el Reglamento, con preferencia 
Para los mejores patmarés y 
'as inscripciones más tempra­
nas. 

Por lo demás, se mantiene la 
•línea anterior de premios, que 
«e abre con 200.000 pesetas oa-

Torneo d e nacional 
Dio comienzo anoche, en Burgos 

Con participación de un total 
de noventa parejas, proceden­
tes de distintas provincias, es­
pañolas, dio comienzo anoche, 
a las ocho, en el Hotel Condes­
table, el «I torneo nacional de 
bridge», que ha despertado 
gran expectación entre los afi­
cionados no sólo de nuestra 
ciudad y provincia sino en toda 
España como ta acredita la 
gran concurrentia de jugadores 
forasteros. 

Ayer se desarrolló la prime­
ra sesión del torneo, patrocina­
do por el capitán general, go­

bernador civi l , presidente de la 
Diputación y alcalde de la ciu­
dad y a cuyo mayor éxito con­
tribuyen, con s u . colaboración 
las Cajas de Ahorro, entidades 
bancarlas y diversas firmas co­
merciales. 

El campeonato concluirá hoy, 
domingo, a partir de las tres 
y media de la tardé, en el mis­
mo lugar y culminará a. las 
nueve de la noche, con una ce­
na y entrega dé trofeos a los. 
triunfadores más destacados en 
ei campeonato. 

ENIREGA DE IROEEOS 
A LOS MEIORES D E P O R M S 

y 

Conferencia de Pérez de Tudela 
Moñona lunes, a los ocho de 10 tarde y en et re­

c in to de lo Coso de Cul turo, tendrá lugar el acto de 
entrego de trofeos a los mejores depor t is tas juveniles 
y escotares de Burgos, patrocinado por ta Caja de Aho­
rros Munlc lpot . 

Con d icho mot ivo y como Introducción o lo refer ida 
entrega de trofeos, pronunciará una conferencia César 
Pérez de Tudeta, quién d iser tará sobre «Naturaleza: De­
porte y Aventura». 

i A - I N - C A R 
¡[•nta máquinas helados, la-
baco, cerillas, golosinas, etc. 

Concepción, 6, bajo. 

B U R G O S 

A G R Í C U L T O R 
G A N A D E R O 

S i e s t a C a m p a ñ a 
n e c e s i t a d i n e r o , 

v e n g a 
a r e c o g e r l o . 

s e 

El Banco de Bilbao se lo ofrece. 
Dinero rápido para todo Iq que 

usted necesite o proyecte. 
Dinero sin límite, por pequeña 

o grande que sea la cantidad que 
precise. 

Venga a informarse a la 
Oficina más próxima del Banco de 
Bilbao. Será un placer atenderle. 

CREDITOS 
DE CAMPAÑA 

Acción Especial 
del Banco de Bilbao. 

11.000.000.000 de pesetas 
para un desarrollo más 
rápido de la Agricultura 

y Ganadería. 

OTROS SERVICIOS 
ESPECIALIZADOS QUE 

USTED ENCONTRARA EN 
E L BANCO DE BILBAO 

—El "Servicio de Asistencia Agraria 
del Banco de Bilbao", que le 
asesorará sobre la mejor manera de 
plantear sus Inversiones y le 
prestará d apoyo necesario para la 
tramitación de créditos oficiales. 

—Toda la tramitación y los avales 
para la obtención de Créditos 
Oficiales a largo plazo. 

—La obtención de préstamos a largo 
plazo del Instituto de Crédito 
: Oficial a través de la Agencia de 
Desarrollo Ganadero. 

—La tramitación y concesión dé 
créditos de "acción concertada" para 
la producción de ganado vacuno para 
carne, en colaboración con la 
Banca oficial. 

- Todo lo verá 
más claro en el 

BANCO DE BILBAO 
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Crónica de Escartín 

Mal momento de nuestro fútbol 
España - Hungría, ensayo general de Kubala 

Madr id (Crónica deport iva de la Agencia Logas) .— 
La gran ocasión del fú tbo l español y en cuanto al equ i ­
po nacional se refiere, fue en el Mundia l de 1958, cuan­
do quedamos e l im 'nados en la fase ^previa por una se­
rie de graves errores comet idos al rormar el con iunto 
y al dar el s istema de luego. España, tenía entonces 
atacantes jóvenes de la cal idad de Al f redo Di Stéfano, 
Kubala, Gento. un genio para el medio terreno. Luis 
Suárez, sin olvidar a Luis del Sol , que ya pedía s i t io 
y detrás en la defensa, Santamaría. Bien dir ig ido el 
equipo, se pudo l legar muy lejos y sin embargo nos 
dejó Escocia en el camino. Hoy. casi veinte años des­
pués, el fú tbo l español t iene poco más o menos el mis­
mo número de f ichas que entonces tenía, no hay un 
solo jugador genial que pueda emplear Kubala, aunque 
sí buenos elementos de Club. Por eso el se lecc ionador 
ha de pensar bien qué hace, al resul tar fác i l equivo­
carse porque no existen indiscut ib les y hay que buscar 
jugadores en forma. 

EL FUTBOL HUNGARO, MAS BIEN LENTO 

A nuestro seleccionador, este part ido con los húnga­
ros, le servirá de ensayo general de valores, pero el 
fú tbo l de Hungría, más preciso que rápido, lo cont rar io 
del est i la rumano, va a ser poco úti l en cuanto a ob te­
ner deducciones técnicas comparat ivas, ya que Ruma­
nia, dir igida por el ef ic iente y as tu to Kovacs, que co­
noce v i r tudes y defectos de nuestro fú tbol , será mucho 
enemigo en su terreno, donde para estar re lat ivamente 
t i ' j nqu i los . necesi tamos ganar, porque el empate podría 
no servirnos. Los rumanos, lat inos a f in de cuentas, 
son vivaces, p iensan y realizan con ve loc idad, saben 
buscar el gol y no son fáci les de batir . Kovacs. selec­
c ionador ha d icho ^que en las e l iminator ias teme más 
a Yugoslavia que a España. Pudiera tener razón. 

Como equipo entrenador, nos habría gustado más un 
país lat ino, pero no es fáci l a estas al turas hacer a jus­
tes de calendar io y Kubala habrá tenido que aceptar 
i o que fue posible, pero ins ist imos en que el fú tbo l 
húngaro en lo indiv idual y colect ivo no se parece nada 
a! que real izan los rumanos, más alocados, pero de 
mayor pel igro en sus acciones individuales y colect ivas, 
menos cientí f icos que los jugadores de Budapest , pero 
de superior movi l idad en los movimientos del b loque, 
ese «fútbol total», que tanto gusta a Kovacs y para 
el que nuestro seleccionador debe estar prevenido. En 
Bucarest , o la c iudad que designen, espera enemigo 
di f íc i l , bien dir ig ido y al cual solo podremos bat i r con 
juega abierto, velocidad y espír i tu de lucha. 

Para Kubala, este part ido de Al icante, es de gran 
Impor tanc ia , pero lo juega en casa y no va a emplear 
aquí el mismo sistema táct ico que en terreno rumano. 
Los dos úl t imos encuentros del equipo nacional español , 
han sido decepcionantes, pr imero en Sevil la ante Yugos­
lavia, donde se ganó de penalty, mereciendo perder, 
y por ú l t imo en Dubl ín, donde se bat ió a I r landa, cuando 
el los en real idad hic ieron más méri tos que nosotros. 
Pedir a la suerte nos ayude siempre es r iesgo que 
no podemos correr en la fase previa de la Copa del 
Mundo, l igui l la cor ta, donde es indispensable ganar los 
encuentros de casa, a rañando fuera los puntos que sea 
posible. Empatar con Suiza en Madr id , en 1958. con 
una gran plant i l la , nos costó la e l iminac ión de Suecia. 

AL BUSCAR, NO CAER EN LA RUTINA 

Kubala, igual que todos los que fu imos selecciona-
dores, t iene sus capr ichos personales, éstos l levan al 
er ror y j n á s en t iempos en que no existen induscit ibles 

AÜXILIAHES DE LA 
ADMINISTRACION DE IÜSTICIA 
225 PLAZAS - 350.000 PÍAS. ANUALES 

— Ambos sexos, desde 18 años. 
— Bachiller elemental o equivalente. 
— Instancias hasta el día 28 de los corrientes. 
-— Comienzo de las c lases: 1.° de Abril 

IMPORTANTE: 

En la última oposición da Auxiliares de Justicia 
Municipal para las seis provincias de la Audiencia 
Territorial de Burgos de 26 aprobados, 10 se prepa­
raron en este Centro. Destacando D. Cayetano Por* 
tal Vicente que obtuvo el segundo puesto de la oposi­
ción. 

Informes y Matrícula: 

ACADEMIA C A S T I L L A 
San Cosme, 8, I.9 

ni tampoco el con junto de Club, base de la selección. 
Hay que buscar un equipo que sea c o f a z de hacer 
el juego que resulte más molesto a las caracter ís t icas 
del est i lo rumano, que repet imos no se parece en nada 
al de los húngaros. Por eso nuestro seleccionador, t ras 
la prueba de Al icante, t iene días para meditar y es 
indudable que en los conjuntos mejor s i tuados en Liga, 
se hal lan los jugadores más en forma y ahora parece 
que en el Athlet ic de Bi lbao, sin extranjeros, or iundos 
o naclonaf izados. existen hombres con pleno rendimien­
to. 

No vamos a d«r al seleccionador ni un solo nombre, 
porque sería incorrecto hacer lo, pero hace fal ta una 
defensa f lexible, rápida, apta en el juego con el balón 
a ras del siuelo, Cm por tero que sepa sal ir sin dejarse 
fusi lar y arención al medio terreno. Ahí va a estar 
la c lave en el duro y di f íc i l encuentro de Bucarest . 
Han de a tacar y destruir , pero el problema grave para 
Kubala estará en la l lamada - d e los hombres punta, 
donde insist imos una vez más no debe Incurr i r en la 
rut ina del s iempre lo mismo. Los nombres no juegan 
y si los jugadores en fo rma. Hay que ser razonada­
mente val iente. El t r iunfo es sólo para quienes lo bus­
can. Y ai ensayo de Al icante ante Hungría no hay 
que dar le importancia tota l para resolver. Sería un 
error. 

BALONCESTO 

DEPORTIVA Y TIZONA 
CAMPEONES PROVMAIES 
CATEGORIA SENIOR 

MASCULINO 

Campeones de grupo. — Se­
minario San Jerónimo. 65 - C. 
Deportiva Militar, 71. 

Subcampeone«. — Nucel Mi­
randa. 86 - ADC. Michelín. 41 . 

Clasificación general definiti­
va. — Primero: C. Deportiva 
Militar. 4 puntos; segundo: Se­
minario S. Jerónimo; tercero: 
Nuce! Miranda de Ebro y cuar­
to: ADC. Michelín de Aranda 
de Duero. 

El equipo C. Deportiva Mil i­
tar representará a Burgos co­
mo campeón provincial en las 
eliminatorias de ascenso a Ter­
cera División enfrentándose los 
días 8 y 15 de Mayo al repre­
sentante de la Federación Ala­
vesa, celebrándose el primer 
encuentro en Vitoria y el se­
gundo en Burgos. 

Loa restantes campeones pro­
vinciales de las distintas cate­
gorías son los siguientes: 

Campeón juvenil: Tizona. 

Este equipo se enfrentará ln«. 
días 28. 29. 30 de Abril y , 
de Mayo a los representantes 
de la Federación Alaves-a, Viz­
caína. Navarra, dentro del seo-
tor C ha celebrarse en San 
Sebastián, grupo primero. 

CATEGORIA JUNIOR 
MASCULINO 

Campeón provincial: Tizona. 
Este equipo se enfrentará en 

al fase de sector los días 21 
22. 23. 24 de Abril en Vito­
ria contra los representantes da 
las Federaciones Cánta b r a. 
Alavesa, Riojana. dentro deí 
primer grupo. 

Campeón júnior femenino: 
Tizona. 

Campeón sénior femenino: 
Magisterio. 

Estas dos categorías partici-
parán asimismo en las fases de 
sector según calendarios y 
equipos participantes que remi­
tirá la Federación Española de 
Baloncesto en sus días. 

Visite 
los"Ebros',eii 
Zaragoza 

Del 26 de Marzo al 3 de Abr i l en Zaragoza se podrán ver muchos "Ebrosl* Todos. 

Una amplia gama para la agricultura. 
Desde el más potente tractor hasta el 
más simple apero de labranza, pasando 
por la más moderna maquinaria de 
recolección: cosechadoras autopropul­
sadas, empacadoras, forrajeras, etc. 

Junto a una gran economía de consumo, 
reúnen unas cualidades de potencia, 
ñabilidad, robustez y adaptabilidad a los 
distintos trabajos de cualquier explotación 
agrícola. Los Ebro, como siempre, serán 
las estrellas de la Feria. 

Véalos en la 
FERIA TECNICA INTERNACIONAL 

DE LA MAQUINARIA AGRICOLA (FIMA) 
en Zaragoza del 26 de Marzo al 3 de Abril 
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f i t L ( C M ) 

HORIZONTALES. — 1: Uno de tos EE. UU. Emplear. 
2: Planta texti l f i l ip ina. Instrumento para medir el t iem­
po. — 3: Adinerada. Ceremonia. — 4: Cita al margen. 
Parte más alta de un monte (p f . ) . — 5: Mota musical. 
Ojo simple de los insectos. Reflexivo. — 6: La primera 
mujer. — 7: Nota musical. Recuerdo con nostalgia. Pre­
fijo negativo. — 8: Excita o anima. Especie de acacias 
olorosas. — -9: Hable con Dios. Valle pirenaico. — 10: 
Oxígeno electr izado. Rey de los Hunos. — T I : Roturar 
un campo. Hierba seca para et ganado. 

VERTICALES. — 1: Lago salado det Turquestán. Guja 
para la navegación marít ima. — 2: Está en determinado 
espacio o lugar. Acostumbra. — 3: Palabra soez. Serosi­
dad que cubre las l lagas viejas. — 4: Obedezco. Cereal. 
5: Posee. Molino harinero de agua. Rio ruso, af luente del 
Ural. — 6: Eternidad. — 7: Patria de Abraham. Nombre 
de mujer. Interjección que denota sorpresa. — 8: Cir­
cunspecto, grave. Chif lado. — 9: Arbol i l lo euforbiáceo de 
hojas medicinales. Herrumbre en los metales. — 10: 
Deterioradas. Ilustre l inaje godo. — 11: Nombre de va­
rón. Novena. 

Solución ai crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Ibis. Lora. — 2: Atora. Opaco. 
3: Beca. Abas. — 4: Arado. Al iso. — 5: Na. Erato. Os. 
6: Eva. — 7: jTa! Ajoba. ¡Ay! — 8: Etapa. Ttuse. — 9: 
Cosí. Eras. — 10: Amaña. Osado. — 11: Odas. Gola. 

VERTICALES. — 1: Aban. Teca. — 2: I tera. Atomo. 
3: Boca. Asad. — 4: Irade. Apiña. — 5: Sa. Oreja. As. 
6: Avo. — 7: Lo . Ataba. Og. — 8: Opalo A tesó . — 9: 
Rabi. Ura l . — 10: Acaso. Asada. — 11: Osos. Yeso. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 
C Q' 8 

D Q - 8 

Solución a los siete errores: 

1: Ventana. — 2: Nube. — 3: Ropa del cubo. — 4: 
Hierba. — 5: Hierba. — 6: C in turón: — 7: Ladr i l lo. 

Y VA DE CUENTO... 
El niño pregunta a su padre: 
—Dime. papá, un amigo me 

dijo que el hombre descendía 
del mono, ¿es verdad? 

—Desde luego, y todo el 
mundo lo sabe— contesta el 
padre. 

—¿Entonces —quiere saber el 
pequeño— cuál fue el primer 
hombre que se dio cuenta de 
que no era ya un mono? - • -

En la «alita de una casa el 
padre lee el periódico, mamá 
hace punto y Pepito, de pron­
to, dice: 

—En el Colegio la maestra 
nos contó una historia muy bo­
nita. Empezaba: «Erase una 
vez...». 

—Todos los cuentos empiezan 
así— dice sonriente papá. 

—Todos no —apunta mamá—, 
algunos comienzan así: «Esta 
noche tengo un Consejo de ad­
ministración...». 

- • -
«Seducir —puntualiza un es­

critor— no significa mentir si­
no embellecer la realidad. Un 
seductor siempre es mentiroso; 
sin embargo, hace que su men­
tira sea creída. 

Cuando dice a una mujer fea 
que es hermosa, no cambia con 
ello su físico, pero la dama se 
stente tan fntimamente emocio­
nada que, como por milagro, 
se vuelve bonita». - • -

En una boutique, a la hora 
de la máxima afluencia, una 
dama se aproxima al director 

—Me han dicho —comenta— 
que va a contratar vendedoras. 

—De ninguna manera —pro­
testa el patrón—, tengo más 
vendedoras de las que necesi­
to. 

—Si es asi —sonríe la seño­
ra—, ¿podría enviarme una? 
Llevo esperando más de media 
hora. 

La mamá de Luisita teje 
prendas de canastilla y la niña 
anuncia en el Colegio: 

—Voy a tener un hermanlto. 
—Y tú , cómo lo sabes?— le 

pregunta una amigulta. 
—Mamá me está tricontando 

uno. 
DOS VECES. NO 

Cuentan qu© el célebre Ga-
rrick pedía prestado muy a me­
nudo y su reputación como deu­
dor insolvente estaba muy acre­
ditada. Un día pidió prestada 
cierta cantidad de dinero, pro­

metiendo devolverlo antes de 
un mes. El prestamista no pen­
saba en que el pedigüeño cum­
pliría su palabra, pero en el 
tiempo convenido le devolvió e\ 
dinero. Algún tiempo después 
repitió el sablazo a la misma 
persona, diciéndole: 

—Mi exactitud en devolverle 
el dinero que me prestó creo 
que será motivo suficiente pa­
ra que acceda a mi petición. 

—Te equivocas —le contestó 
el amo de los cuartos—. no te 
prestaré ni un cuarto. A mí no 
me engañas dos veces. 

L a CHISPA de Olmo 

5E A\Ef O C U R R E UWA 

HO CRQAKSI7AMOZ 
UNÍA HUELGA L B U 

fe 

G A L E R I A S M A R V I 
N E C E S I T A 

E S C A P A R A T I S T A 
FIJO O POR HORAS 

C A L L E MIRANDA, 14. T E L E F O N O 229800 

Si das este al imentó al pá­
ja ro . . . 

Solución al jeroglifico: 

Manuela. 

k o m p o ñ o d e l t r a j e i f 
d e P r i m a v e r a 

GALERIAS MARVI 
ALMACENES NATI 

Calle Miranda, Santander, Avda. del C id , San Lorenzo, 

Plaza Vega y GAMONAL. 

S O N C E L E S Por O L M O 

g o , 27 d e M a r z o de 1977 DIARIO DE BURGOS PAGINA 31 



n urgos 
FUNDADO ENifi91 4 $ 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

Madr id (De nuestra Redacción). — Situación at­
mosfér ica y evoluc ión probable. 

Siguen los ponientes dominando el panorama a t ­
mosfér ico de España; ponientes que arrastran, de l A t ­
lánt ico a Europa, sucesivas borrascas, las cuales nos 
afectan con su borde • Sur, aparte de arrastrar frentes 
de chubascos que barren nuestra península hacia el Me­
d i ter ráneo. Esto ocasiona un t ipo de t iempo, no clara-
«nente malo , pero sí poco estable y bastante cambiante, 
y con valores termométr icos moderados. 

E l t iempo para hoy. — Chubascos irregulares en Ga­
l ic ia ; intervalos nubosos, con chubascos dispersos, por 
Cataluña, Baleares y regiones de Valencia y M u r c i a ; 
claros y nubes, con algunos chubascos aisladamente d i s ­
persos, por el resto de la Península. E n Canarias, bue­
no, con algún nublado y a lgún chubasco muy local. 
Temperaturas moderadas, algo oscilantes. 

E l t iempo para mañana. — Nubosidad variable, con 
riesgo de chubascos dispersos de Gal icia, Cantábrica, 
Duero y Casti l la la Nueva. Más claros que nubes en las 
demás regiones, en las que el t iempo seco será práct i ­
camente general. 

Temperaturas a las 13 horas die ayer. — España: 
Bi lbao, Santander, San Sebastián, y V i to r ia , 17; Pam­
plona, 14; Logroño, 17; La Cor uña, 15; Va l lado l id , 14; 
A v i l a , 12; Soria, 7; Zaragoza, 13; Barcelona, 15; Va­
lencia, M a d r i d y Sevil la, 17; Málaga, 19; Palma de 
Mal lo rca , 16; Las Palmas, 2 1 . 

Resto de Europa : Estocolmo, 4; Copenhague, 6; 
Londres, 9; Bruselas, 12; Ginebra, 14; Zu r i ch , 15; Pa­
r ís , I I ; Burdeos, 18; Lyón , 17; Lisboa, 15; F rank-
f u r t , 14; Roma, 18; M i l án , 20; He ls ink i , 0; Moscú- 3 

• CARTA D E L P. A R R U F E A L O S J E S U I T A S 

Madrid (C i f ra ) . — El padre Pedro Arrupe, general 
de los Jesuítas, ha escri to una carta a toda la Compañía 
sobre la muerte cruenta de cinco miembros de la Com­
pañía. Durante los últ imos c inco meses han sido asesi­
nados los siguientes jesuítas: Padre Rutilio Grande, en El 
Salvador; los Padres Joao Bosco y Burnier, en Brasi l ; los 
Padres Mart in Thomas, Christopher Shépherd-Smith y el 
Hermano John Conway, en Rhodesia. 

"A través de esta sangre — d i c e el P. Arrupe en su 
ca r ta— el Señor habla a la Compañía" . Las c inco víct i ­
mas "eran hombres de cual idades humanas normales, de 
v ida ocul ta, casi desconocidos, que vivían en pueblos 
pequeños dedicados por completo al servicio diar io de 
los pobres" . Si los escogió Dios —cont inúa el P. Arru­
p e — es precisamente por esa vida evangélica, c laramen­
te apostól ica, en la que nunca se empaña la i r radiación 
del verdadero compañero de Jesús" . 

• ESPAÑA Y LA CONFERENCIA D E L AGUA 

Mar del Plata, Argent ina (Efe) .— Destacada actua­
c ión tuvo la delegación española en la Conferencia mun­
dial sobre el Agua, clausurada ayer en esta ciudad des­
pués de once días de del iberaciones. España aportó d i ­
versos proyectos de resolución, tales como recomendár 
a los países la creación de cátedras de derecho del agua« 

La propaganda M m todo 

garantiza la oficacia do su 
anuncio, por la gran difu­
sión do nuestro porlódico. 

^MURinuiniHniniisuiiiaaauuuimuiainBuiR! 

I N F O R M A C I O N P O L I T I C A 
Madrid (Legos). — Más de 

cuatro horas ha durado la reu­
nión convocada con carácter 
de urgencia del Comité político 
del Partido Popular, Al comien­
zo de la reunión asistió don 
José María de Areriza, quien 
explicó al pleno del Comité po­
lítico las razones personales 
por las que había dimitido co­
mo vicepresidente del partido 
y «olicltaba su baja en el mis­
mo. 

Según fuentes del Parflldo 
Popular, el señor Areflza puso 
de relieve que no ha habido ro­
ce alguno entre él ni ninguno 
de los componentes del parti­
do. Les razones de su dimisión 
aon estrictamente personales, 
por discrepar del enfoque ge­
neral de la política nacional. 
Pero en ningún mon?ento el se­
ñor Areílza quiere que se Inter­
prete su dimisión como un te­
ma de discrepancia con el par­
t ido. 

COMUNICADO DEL 
PARTIDO POPULAR 

Madrid (Cifra). ~ El Partido 
Popular hizo público esta no-
ohe el siguiente comunicado: 

«En el día de hoy se ha reu­
nido el Comité político del Par­
tido Popular, constituido en se­
sión extraordinaria con asisten­
cia de todos sus miembros. 

Se inició la sesión con la ex­
posición de don José María de •, 
Areílza. que explicó las razo­
nes de tipo político que han 
motivado su dimisión como vi­
cepresidente del partido y la 
solicitud de su baja en él. así 
como de su abstención en el 
proceso electoral. 

El Comité lamenta la deci­
sión personal e irrevocable del 
señor Areílza. agradece su va­
liosa colaboración y le expresa 
su gratitud por lo que ha tra­
bajado durante este tiempo por 
el partido. 

El señor Areílza expresa al 
presidente del Partido Popular, 
don Pío Cabanillas. y a todos 
los miembros del Comité po­
lít ico, su agradecimiento por 

su colaboración y anvlstad, y 
a todos los'afiliados su afecto, 
dejando expresa constancia de 
el carácter personal e Irrevoca­
ble de su decisión es totalmen­
te ajeno a la línea política del 
partido y a la confianza que en 
el mismo tenía depositada. 

El Comité se ratifica por una­
nimidad en la intención del par­
tido de proseguir la línea po­
lítica aprobada en el Congre­
so y de continuar colaborando 
en la construcción de una alter­
nativa democrática. 

El Comité quiere hacer cons­
tar que todos sus miembros 
afirman en este momento su 
indisoluble unión y la confian­
za en todos sus órganos direc­
tivos y en especial en su pre­
sidente don Pío Cabanillas y en 
su secretario general primero, 
don José Luis Alvárez. 

Asimismo «I partido, dentro 
de la línea de Integración y 
unión que ha venido siguiendo 
confirma su participación ple­
na en el Centro Democrático y 
su solidaridad con todos los 
partidos que lo Integran». 

MANUEL DE IRUJO, 
RECIBIDO EN EL 
AYUNTAMIENTO DE 
PAMPLONA 
Pamplona (C i f ra ) . — El 

Ayuntamiento de Pamplona 
ha ofrecido a mediodía de 
hoy una recepción a Manuel 
de Irujo, ministro de Just ic ia 
y sin cartera durante la Repú­
bl ica y que acaba de regre­
sar a España tras 38 años de 
exi l io, para asistir a la asam­
blea nacional que el Part ido 
Nacional ista Vasco celebra 
en la capi ta l navarra. 

El señor Cabal lero pronun­
ció unas palabras de reci­
bimiento " a ese gran nava­
rro que supo mantenerse 
siempre f iel a sus ideales" . 
Añadió el alcalde de Pamplo­
na que en la persona de Iru­
jo quería recib i r a todos los 
que habían muerto en el exi­
l io, y señaló que el señor 
Irujo era un símbolo de con­
cordia. 

Contestó Manuel de I ru jo, 
que cuenta 86 años de edad, 
para agradecer el recibimien­
to y manifestó que del exi l io 
había que volver cuando esto 
se pudiera hacer con la cabe­
za bien alta. 

Señaló que l legaba a Nava­
rra "s in afán de venganza y 
sin ganas de revancha"; se 
manifestó abierto a todas las 
ideas; d i jo que se sentía na­
varro con toda su alma y, por 
tanto, vasco, y se mostró 
part idar io de una Europa de 
los pueblos o de las naciona­
l idades. 

P R E S E N T A C I O N D E 
" A L I A N Z A P O P U L A R " , 
E N V A L E N C I A 

Valencia (Ci f ra) . — Es ne­
cesario hacer un esfuerzo 
desde todas las fuerzas polí­
t icas y desde el Gobierno pa ­
ra fomentar la concentración 
de grandes bloques y el p lan­
teamiento de pocas y serias 
opciones polít icas en orden 
a] inminente proceso electo­
ra l , en op in ión de L icmo de 
la Fuente, l íder de Al iauaz 
Popular, en el curso del ac­
to de presentación de este 
part ido celebrado hoy en Va­
lencia. 

E n este acto in te rv in ie ron , 
también, los ex min is t ros y 
líderes de Al ianza Popular, 
Cruz Mart ínez Esteruelas y 
Laureano López Rodó, así 
como el procurador en Cor­
tes por Valencia, A l be r t o l a -
rabo Payá, El numeroso pú­
bl ico que asistió a la presen­
tación, unas dos m i l qu i ­
nientas personas, aplaudieron 
con fervor a los oradores y 
v i torearon repetidas veces el 
nombre de Franco. 

I I I A S A M B L E A N A C I O N A L 
D E C O M B A T I E N T E S 

M a d r i d (C i f ra) . — La coa­
l ic ión con grupos no marxis-
tas, de cara a la formación 
de un f rente electoral , y la 
f i rme decisión de permane­
cer fieles a los ideales del 18 
de Jul io, han sido los pr inc i ­

pales acuerdos adoptados hoy 
en la I I I Asamblea Nacional 
de Combatientes, que se ce­
lebra en un hote l de M a d r i d . 

Durante la sesión de tra­
bajo de esta tarde, que duró 
cerca de seis horas, el pre­
sidente de la Hermandad de 
Legionarios, Gabriel del Va­
l le, destacó, en o t r o orden 
de cosas, la necesidad de. 
subsistencia de la Hermandad 
y la urgencia de acogerse a 
un cauce jur íd ico. 

MAS DE VEINTICINCO MIL 
PERSONAS EN EL ACTO 
DEL P.S.P. 

Madrid (Cifra). — Más de 
veinticinco mil personas asis­
tieron al mitin celebrado esta 
tarde en la plaza de toros de 
Vista Alegre, de Carabanchel. 
organizado por el Partido Socia­
lista Popular, que preside Enri­
que Tierno Galván. 

E| mitin, definido durante su 
desarrollo como «el primer 
gran acto de masas de la iz­
quierda española», se desarrolló 
en perfecto orden. Los asisten­
tes llenaban totalmente los ten­
didos y el ruedo de la plaza, 
donde a mitad del mitin se reti­
raron las sillas que se hablan 
Instalado para que pudieran en­
trar en el recinto los cientos de 
personas que se habían quedado 
fuera por falta de espacio. 

En un punto del ruedo se ha­
bía establecido un estrado en 

el que se sentaron Enrique Tier­
no Galván, presidente del P.S.P.. 
Raúl Morodo. secretarlo general, 
y otros miembros de ia ejecuti­
va del partido. 

Destacaban entre el público 
la presencia de numerosas ban­
deras regionales de Andalucía, 
Euskadi. Galicia y Asturias. Tam­
bién había banderas del Frente 
Pollsarlo. movimiento al que de­
dicó Raúl Morodo un saludo al 
comienzo de su intervención, y 
banderas rojas con el emblema 
del Partido Socialista Popular, 
que representa una paloma y un 
puño. También había numerosas 
banderas republicanas. 

resaltando el carácter públ ico de ese eleménto, cuya im 
portancia es tradicional en la centenaria Ley española 
sobre la materia. Asimismo, hizo hincapié en la necesi 
dad de una adecuada coord inación en la polít ica sobro 
el agua. 

• S I G L O Y MEDIO DE LA M U E R T E D E BEETHOVEN 

Bonn (E fe ) . — Por su cond ic ión de vil la natal de 
Beethoven, Bonn se convirt ió hoy en centro conmemorati­
vo del 150 aniversario de la muerte del músico alemán. 
Autor idades, organizaciones culturales y el pueblo de lá 
capital federal alemana se sumaron hoy al homenaje tri­
butado al compositor, fa l lecido siglo y medio atrás en 
Viena. El programa conmemorat ivo se Inició con la colo­
cación de una corona de f lores en la tumba de la madre 
del insigne músico, a cargo del alcalde de la ciudad, 
Hans Daniels. Al mismo t iempo centenares de niños cu­
br ieron materialmente la f lores el monumento levantado 
a Beethoven frente a la catedral de Bonn. Otra ofrenda 
f loral l levó a cabo en la casa natal del músico el presi­
dente de la República Federal, Walter Scheel, en la mis­
ma habitación donde naciera el compositor. Por otra par­
te , las emisoras de radio del país dedican desde esta 
mañana programas especiales dedicados a la vida y obra 
del músico bohense. Como apoteosis f inal, un coro de 
doscientas voces masculinas interpretó esta tarde, en la 
barroca plaza del Ayuntamiento, fragmentos de la obra 
coral del compositor. Al margen de la jornada conme­
morativa de hoy, Bonn será escenario, en Mayo y Sep­
t iembre próximo, del "Festival Beethoven", en el que 
las más prestigiosas orquestas y solistas mundiales in­
terpretarán las nueve sinfonías y la obra de concierto del 
relevante compositor. " 

• IMPORTANTE BATIDA ANT1-DROQA 
Londres (Efe). — En la madrugada de hoy, la Policía ha 

llevado cabo una de las batidas anti-droga más impor: 
tantas de cuantas han tenido lugar en los últimos diez años. 
Setenta y una persona han sido detenidas como consecuencia 
de la operación. La acciór ha sido llevada a cabo por ocho­
cientos policías, en distintos lugares del país, y ha supuesto 
el desmantelamiento dé una enorme red de traficantes y fa­
bricantes de LSD. Desde Escocia hasta el Sur. de Inglaterra, 
almacenes y casas fueron ocupadas y registradas por la Po­
licía de dieciséis regiones, simultáneamente. 

• V I C T I M A S D E U N T E R R E M O T O 
Teherán (Efe). — Las autoridades iraníes han de­

clarado que han muer to ciento sesenta y siete personas 
en el terremoto que azotó el Sur del I rán a principios 
de la semana. E l seísmo del martes causó quinientos 
c incuenta y seis her idos. E l ter remoto fue de una in­
tensidad de siete grados en la escala Ri tcher y sacu­
d ió zonas en un radio de tres m i l seiscientos kilómetros. 

• L O S D E R E C H O S HUMANOS Y LA POLITICA 
CREDITICIA U.S.A. 

Washington (Resumen de Efe). — El Gobierno de 
Cárter adoptará represal ias f inancieras a través del 
Exlmbank (Banco de Importación y Exportación) para los 
países que violen los derechos humanos. 

Así lo mani festó el portavoz del Departamento de Es­
tado, Patricia Derian, al afirmar que la polí t ica de ayuda 
f inanciera dependerá en gran parte del respeto de ca­
da Estado por los derechos humanos. Por otra parte/ 
Cárter ha recib ido el apoyo de 57 de los cien senadores 
norteamericanos, en su polí t ica en favor de los derechos 
humanos. 

• EJECUCIONES EN EL CONGO 

Brazaville (Efe-Reuter). — Seis personas han sido ejecutadas 
hoy en el Congo por su participación en los asesinatos del 
presidente Marjen Nguabi y el arzobispo de Brazaville. Carde­
nal Emile Blayenda. señala un comunicado oficial. El vlerneí 
fue ejecutado el ex-presidente Alphonse Massamba Debat, 
que admitió conocer previamente los planes para asesinar 8 
su sucesor. Entre los ejecutados hoy se incluyen cuatro solda­
dos y suboficiales que se encontraban de guardia el viernes 
pasado en el palacio presidencial, cuando un pelotón de 
cuatro hombres penetró con intención de matar al jefe del 
Estado. Los otros tres fueron condenados a trabajos forzados 
a perpetuidad y ocho, a diez años de cárcel. 

Mncli pHffiicii i ScM 

r i u t l a d del Vat icano.— K l Canci l ler a lemán, I161"1"! 
Schmldt , char la con e l Papa, Pablo V I , duran te 1» e, 
d lencla que el Santo Padre le concedió hoy, 
Vat icano. ( K l Padre que aparece en el cent ro es un 
térprete. in ídent i f leado) .—(Foto C i f r a Gráf lca- I 'P I> 

to' 



DUDAS SOBRE LA AUTENTICIDAD DE LOS RESTOS DE PIZARRO 
Los t u r i s t a s pagan el e q u i v a l e n t e 

¿e ca torce pese tas por c o n t e m p l a r 
esque le to , c u b i e r t o p a r c i a l m e n t e 

¿e carne y r e s t o s de ropa , d e n t r o de 
un ataúd de c r i s t a l . Se d i ce q u e el 
cuerpo depos i t ado en la c r i p t a de la 
catedral de L ima p e r t e n e c e a Fran­
cisco Pizarro, que d e s c u b r i ó Perú 
hace más de c u a t r o s i g l o s . 

Un le t re ro a f i r m a q u e el po l vo ro­
jizo que hay d e n t r o de un f r a s c o , 
junto al e s q u e l e t o , p rocede d e los 
intest inos coagu lados de l conqu i s ta ­
dor, ases inado en L ima el 26 de ju ­
nio de 1541 . ¿Es c i e r t o t o d o e l lo? 
Hoy día, la m a y o r pa r te de los h is to ­
riadores es tán c o n v e n c i d o s d e que 
el esque le to no es el de l h u m i l d e 
soldado a n a l f a b e t o que encabezó a 
un grupo de españo les que busca­
ban oro y que acabaron c o n q u i s t a n d o 
el poderoso i m p e r i o inca . 

UNA URNA DE P L O M O 

Parece, d i c e n , que las sospechas 
datan de hace bas tan te t i e m p o . Ya 
-el s ig lo pasado, a l gunos e x p e r t o s 
discutían la a u t e n t i c i d a d de los res­
tos, aunque las a u t o r i d a d e s ec le­
siásticas pa recen reac ias a a d m i t i r 
que el e s q u e l e t o no es el de Pi­
zarro. 

Casi c i e n años d e s p u é s de la 
muerte de l c o n q u i s t a d o r , un h is to ­
riador e s p a ñ o l , e l padre Ca lancha , es­
cribió en sus m e m o r i a s que había 
visto « los h u e s o s de l c o n q u i s t a d o r 
en una caja de madera p e q u e ñ a » , co­
locada en un n i cho de la c r i p t a de 
la ca ted ra l . 

Escr i tos p o s t e r i o r e s de f unc iona ­
rios co lon ia l es m e n c i o n a n la e x i s t e n ­
cia de es ta «caja pequeña en f o r m a 
de a taúd», pe ro hab lan t a m b i é n de 
una urna de p l o m o que l levaba gra­
bada la i n s c r i p c i ó n «aquí se encuen-

P o r C l a u d e R E G I N 

t r a la cabeza de l m a r q u é s don Fran­
c i s c o P izar ro , q u i e n d e s c u b r i ó y con­
q u i s t ó los Reinos de Perú para la 
Co rona Real de C a s t i l l a » . 

T E R R E M O T O S 

El h i s t o r i a d o r pe ruano Rubén Var­
gas Ugar te esc r i b ía r e c i e n t e m e n t e 
en una rev i s ta de L ima que es d i f í ­
c i l t e n e r da tos c i e r t o s de f i na les de l 

maño l i g e r a m e n t e s u p e r i o r a l nor­
m a l , c u b i e r t o por f r a g m e n t o s de te ­
la b lanca y negra en la que puede 
d i s t i n g u i r s e la Cruz de San t i ago» , de­
cía Va rgas ; 

En su o p i n i ó n , la «pequeña ca ja 
de madera» d e s c r i t a por a l gunos tes ­
t i g o s a p r i n c i p i o s del s i g l o XVI I no 
podía c o n t e n e r un e s q u e l e t o seme­
jan te al que puede v e r s e hoy día en 
la ca ted ra l de L ima. El cadáver de 

s i g l o XVI I ya que la cap i t a l f u e des­
t r u i d a p a r c i a l m e n t e p o r los t e r r e m o ­
t o s en 1687 y 1746. «Lo que pos te ­
r i o r m e n t e se ha ca l i f i cado de f o r m a 
o f i c i a l c o m o el cadáve r de l conqu i s ­
t a d o r d e Perú es un e s q u e l e t o de ta -

Pizarro fue e n t e r r a d o ap resu rada­
m e n t e en el a t r i o de la c a t e d r a l po­
co d e s p u é s de s u a s e s i n a t o , pe ro 
los a r c h i v o s e c l e s i á s t i c o s y j u d i c i a ­
les d e m u e s t r a n que no p e r m a n e c i ó 
a l l í du ran te m u c h o t i e m p o . 

La v e r s i ó n o f i c i a l es q u e fue t r as la ­
dado a una c r i p t a ba jo e l a l ta r ma­
yo r y q u e hubo , po r lo m e n o s , 
dos e x h u m a c i o n e s p o s t e r i o r e s . Pero , 
t a m b i é n en es te caso , l os d o c u m e n ­
t o s o f i c i a l es m e n c i o n a n só lo «hue­
sos» y en n inguna pa r te se hace re­
f e r e n c i a a un e s q u e l e t o . 

UNA H E R I D A DE D A G A 

O t r o h i s t o r i a d o r c o n t e m p o r á n e o , 
e l Dr. Fé l i x G u i l l é n , d i c e que sus 
p rop ias i n v e s t i g a c i o n e s d e m u e s t r a n 
s i n lugar a dudas que el cadáve r 
que se e x h i b e d e n t r o de l a taúd de 
c r i s t a l no es el de P izar ro . Lo m i s m o 
que o t r o s m u c h o s e x p e r t o s , G u i l l é n 
op ina que el e s q u e l e t o se e n c u e n t r a 
en c o n d i c i o n e s e x c e s i v a m e n t e bue­
nas para t r a t a r s e de un h o m b r e q u e 
m u r i ó hace m á s de c u a t r o s i g l o s y 
c ree que un s e n c i l l o r e c o n o c i m i e n t o 
f o r e n s e d e t e r m i n a r í a la an t i güedad 
de los r e s t o s . 

Ex is te o t ro pun to i m p o r t a n t e , en 
el que es tán de acue rdo t o d o s los 
h i s t o r i a d o r e s , y es que Pizarro m u ­
r ió a causa de una he r i da de daga 
en el cue l l o . Un e s t u d i o c u i d a d o s o 
de l cadáve r reve la r ía s i e x i s t e n o no 
hue l las de la he r ida , d i ce G u i l l é n . 

Por desg rac i a , las a u t o r i d a d e s 
e c l e s i á s t i c a s s e n iegan a p e r m i t i r 
que Gu i l l én u o t r o s e x a m i n e n los 
r e s t o s . De t o d o s m o d o s , y aunque 
es tá c o n v e n c i d o de que los huesos 
que v i e r o n los t e s t i g o s de l s i g l o 
XVI I ya no e x i s t e n , s í c ree p o s i b l e 
que en a lguna pa r t e de la ca ted ra l 
se e n c u e n t r e la u rna de p 'omo q u e 
con ten ía la cabeza de l c o n q u i s t a d o r 
españo l . 

(F ie l -Se rv i c ios Espec ia les de EFE-
Reute r ) . 

muebles nwbaii 
C a l z a d a s ; 3 y 5 

Una completa exposición de mobiliario y lámparas. 
Desde el mueble de gran lujo al funcional y práctico. 
Una extraordinaria variedad de estilos, diseños y mo­

delos con el prestigio y calidad de Moban. 
Importantes descuentos y grandes facilidades de pago. 

PROXIMAMENTE APERTURA DE UN NUEVO COMERCIO 
DE MUEBLES MOBAN EN GAMONAL 



TODO PARA SUS VACACIONES 
Empiece sus vacaciones de Semana Santa 
con una visita 
a DOMINGO 
Convier ta también en ona 
f iesta esa hora de e legi r 
todo su equ ipo de va- i 
caciones. Porque... se 
e l i g e m e j o r d o n d e 
hay más. 

DOMINGO ALMIRANTr BONIFAZ. 10 
MONf'DA 9' 

PARA U N A C O C I N A FUNCIONAL Y ESTETICA 
SIGA LOS CONSEJOS DE NUESTROS INSTALADORES 

Son profes ionales 
que saben concebir 

ios elementos adecuados al 
espacio de que Vd. dispone. 

No se cree problemas que 
nosotros hemos resuelto ya . 

M U E B L E S OE 
ELECTRODOMESTICOS 

MORAL 
GftUELA San Francisco, 141 

STA 

L A L I N E A C O N T E M P O R A N E A H O Y A S U A E C A N C E 
M U E B L E S 

c o n t e m p 
en MORAL CAYUELA 

••I na l í n e a definida p a r a los que quieran definirse" 

CARRETERA LOGROÑO, S/N 

M O R A L 
C R I E L A 

" la c iudad del muebl 
Teléfonos: 22 19 12 - 2 2 19 16 


